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Diario de l a M a r i n a . 
AL DIARIO DR L A MARINA. 
HabanA. 
T E L B a E A M A S D B A 7 E R 
Madrid, 21 de mareo. 
A ú l t ima hora do l a a e s i ó n de a y e r 
so p r o m o v i ó ezx e l S e n a d o un. i n c i -
de ate ruidoso. 
T,l Preaidente a n u n c i ó e l n o m b r a -
miento de l a c o m i s i ó n de l M e n s a j e , 
p r e s e n t á n d o s e con este mot ivo u n a 
propos ic ión inc identa l , p a r a que los 
debates del M e n s a j e e n e l Senado 
se e f e c t ú e n antes que e n e l Congre-
so. A c u é r d a s e por 4:8 contra 24: 
. votos no prorrogar l a s e s i ó n p a r a 
discutirla. 
L a s m i n o r í a s p r o t e s t a n y se r e t í 
ran del s a l ó n . 
• Es ta tarde c e l e b r a r á n d i c h a s m i 
norias u n a r e u n i ó n c o n objeto do a 
cordar s i deben c o n t i n u a r r e t r a í d a s . 
L i s p a l a b r a s o f e n s i v a s de q u e 
habló en e l anter ior t e l e g r a m a , e r a n 
de otra i n s t a n c i a d o l o s h a r i n e r o s 
catalanes, no de los a z u c a r e r o s . 
P a r í s , 21 de mareo. 
L a po l i c ía s a h a apoderado e n c a 
sa de un s o c i a l i s t a , do u n a l i s t a con 
teniendo los n o m b r e s de 1 , 2 0 0 per-
sonas compromet idas y o r g a n i z a 
das mi l i tarmente p a r a l a g r a n m a -
nifestación a n a r q u i s t a del 1? de m a 
yo. 
Se han efectuado m u c h o s meetings 
socialistas en favor de d i c h a m a n i -
festac ión, y en uno de e l los , uno do 
los m á s exaltados oradores dijo, que 
é l por s u parto estaba d i spues to á 
seguir adelante en s u s p r o p ó s i t o s , 
aunque tuviera que m a r c h a r sobro 
c a d á v e r o s y á derribar todo c u a n t o 
sa opusiera a l legro de s u s idea le s . 
Moma, 21 de mareo. 
E l c a d á v e r del P r i n c i p o J e r ó n i m o 
N a p o l e ó n , h a sido depoaitr.do on l a 
cripta de L a S u p e r g a , e n T u r í n . 
L a c e r e m o n i a r e v i s t i ó l a m a y o r 
pompa y s o l e m n i d a d . 
E n s u t e s tamento reconoce como 
su sucesor á s u hijo L u i s , y dispono 
la d i v i s i ó n do s u s b i e n e s entro é s t o 
7 su otra h i j a L e t i c i a , s i n menc io -
nar abso lutamente á s u hijo V í c -
tor. 
Nueva-York, 21 de mareo. 
L o s i ta l ianos res identes e n e s ta 
ciudad, h a n ce lebrado u n n u m e r o s o 
meetinff, e n e l que se p r o t e s t ó del 
l inchamiento de los 11 s i c i l i a n o s 
en la c á r c e l de N u e v a O r l o a n s , y so 
resolv ió pedir e l cast igo de los a u -
tores del c r i m e n . 
Londres, 21 de mareo. 
E n la regata do botes r e c i e n t e -
menta efectuada, so l l e v a r o n l a v i c -
toria los a l u m n o s de l a U n i v e r s i d a d 
de Oxford. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Maürid, 21 de mareo. 
B a j o l a presidencia del S r . isa gas-
ta se h a n reunido los senadores f u-
sionlataf?, acordando asist ir á l a s 
s e s iones do l a alta C á m a r a ; pero 
a b s t e n i é n d o s e do votar la c o m i s i ó n 
del m e n s a j e , e n el caso de que se 
ponga á d i s c u s i ó n on e l Senado di-
cho m e n s a j e . 
S u p ó n e s e que l a m i n o r í a f usionis-
ta no t o m a r á parte en e l debate que 
con este mot ivo se susc i te . 
E n los p a s i l l o s del Congreso se 
dieron de pa los u n diputado y s u 
competidor, derrotado e n l a s ú l t i -
mas e lecc iones . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , m a r z o 20 , d las 
5 de l a tarde. 
Onzas esimíiolus, á $ 1 5 . 0 a . 
Centenos, á $*.88. 
Dfigcncntopapel comorcial, 60 div., 6 11 7 
por 100. 
Cambios sobro Londres, 00 div. (banqueros), 
& $4.86¿. . 
Idem sobro París, 60 div. (bauquoros), a 6 
francos 17 i cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros), 
Bonos rogistrados do los Estados-Unido», 4 
por 100, it 128, ox-cupón. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, íl 5 l l i K J . 
Centrífugas, costo y fleto, á 8 5i l6. 
Recular d buen roílno, do 5 1(16 á 5 8i l6. 
Azúcar de miel, do 4 11 [16 á 4 18[10. 
Mióles de Cuba, eu bocoyes, 12i. 
Los precies Ajos. 
VENDIDOS; 6,500 sacos de azúcar. 
Idem! 75 bocoyes de ídem. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, & 6.65. 
Harina pateut Minnesota $5.75. 
Londres , ma/rxo 2 0 , 
Azúcar de remolacha, & 18^2. 
Azúcar centrífuga, pol. 06, ú 15i. 
Idem regular roíiuo, ií 18i6. 
Consolidados, á 9611 [16, ex-interés. 
Cuatro por 100 español, ú 77i, cx-Intcr<5s. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 100. 
I ' a r l s , m a r z o 2 0 . 
Renta, 8por 100, ú 89 firancos 12i cts., ex-
interés. 
(Queda p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 
a r r e g l o a l a r t i c u l o 3 1 de l a Ley de 
PropiedaAl in t e l ec tua l ) . 
OHflTBfFüOAB DB GUABiFO. 
Polarlíaoiun 94 A 96.—Saco»: D« 0765 á0'796 
de $ on oro 11J kilógramoa, aegún mi mero.—Boco-
ye»; No hay. 
XZÜOAB DB MIHL. 
Pnlnrlunoión 87 á 81!: Do 0'609 á 0'(U0 de $ en oro, 
por 11 i kilógramoa, según envaaey nCimero. 
AZÚCAR HASOABADO. 
Común á renular refino.—PoUrUaolón 87 á 89. 
Do 0'593 & 0'610 du « «n oro, por 11 \ kllúgramoa. 
S e ñ o r e s Corredores de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabert, auxiliar 
de Corredor. 
D E FRUTOS.—D. Ruperto Iturriagagoitia, y don 
Francisco Morill y Bou. 
Es copia.—Habana, 21 de marzo de 1891.—El Sín-
dico PrenidenU interino, JOÍA M* d* Montalvá*. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O H O } Abrid á 2 4 p o r 100 y 
DBL \ cierra de 240 & 240i 
Cül íO ESPAÑOL. S Por 
FONDOS P U B L I C O S . 
Btllotei Hipotecarios d a l a l i U de 
C u b a . . . . . . . ••••••« 
ObligaolonoH Hipotecarias del 
Ezcino. Ayuntamiento do la o 
mUióu de tros millones, . . . . . . . . 
ACCIONES. 
Banco Eapafiol de la Isla do Cuba 
Banco Agrícola. 
Banco del ComoTclo, Penooarri-
les Unidon do la Habana y Al-
macenes de Regla 
Compaflia de Caoiinos de Hierro 
do «:.'••• loras j Jácaro 
Oompafiín Untda de los Fon-oca 
rrlíes de Calbarién.. . . . 
Corapania de Caminos de Hierro 
de Matascas & Sabanilla 
CompaHfn do Caminos do Hierro 
de Sagua la Grande.. 
CompaCla de Caminos de Hierro 
do Cieufuegos i Villaclara 
Compafiía del Porreoarril Urbano. 
Compañía dol Ferrocarril del Oosts 
Compafiín Cubana de Alumbrado 
de GSA 
Bonos IIJpoteoarloB de la Compa-
fiía de Gas Consolidada 
Compafiía de Gas Hlspano-Am»-
rioana Conoolidada • 
Compafiía Española de Alumbra-
do de Gas do Matamos. 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compafiía de Almacenes de Ha-
cendados....... 
Empresa de Fomento y Navega 
clon dol Sur 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de la Habana. . . . ' . . . . . . . 
Obligaciones Hipotecarios de 
Olonfiioíos • Villaolara.. 
Comp? elúctilca de ( Acciones.. 
Matanzas /Bonos . . . . 
Red Telefónica de la Habana... . 
90 á 110 
Gli & 64 
22 á S 
60 á 35 
171 & 17i D 
6 á 6í P 
7 á 4J D 
i á 2 P 
123 á 12{ D 
3 A i 
par á 4 
80 á 78 
55 á 51 D 
20; á 281 D 
86 á 85 D 
r,o no á 80 á 35 
60 á 50 I) 
89 á 20 D 
99 á 94 D 
6 ¿ 14 P 
Nominal. P 
8 D á 10 P 
por á 10 P 
Habana, 21 de marzo de 1891. 
DE OFICIO. 
ÍJOMAWDANCIA GENKRA1, Í>E I.A PROVINCIA 
DB L A HABANA 
V OOBIFRNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
L a Sra. i >' Lorenza Quintero Consuegra, viuda del 
Comandante do Infantería retirado, D. Ferror Llopls, 
vecina de esta ciudad, y cuyo domicilio se Ignora, se 
servirá presentarse en la Heoretaría del Gobierno Mi-
litar de la Plaza, en día y hora bábil, para un asunto 
que lo interesa. 
Habano. 17 de marzo do 1861.—El Comandante Se-
cretarlo, Mañano Martí. 8-19 
D? Ano Andino Jiménez, vecina de esta capital, y 
cuyo domicilio se ignora, se servirá probentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y 
bora hábil, poro un asunto que lo interesa. 
Habana, 18 de marzo do 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. J-20 
Administración 
Central de Kentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
E l lunes 23 del corriente mes de marzo, á 1 as doce 
en punto de su mafiana, previo un conteo general y es-
crupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo las 697 bolas que se extrajeron en ol anterior 
sorteo, que con las 17,303 que exúten en el mismo, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
número 1,364. 
E l día 24, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total do 701 pre-
mios. 
El martes 24 del corriente mos, á las sieto en punto 
de la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de lo celebración del referido sorteo, podrán 
panar á esta Administración los sofiores suserlptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,366; en la Inteli-
gencia de que pasado dicho término, se diapondrá de 
ellos. 
Lo que so hace público para general conocimiento. 
Hal.ana, 25 de marzo «fe 1891.—El Administrador 
Central, A. E l Marqués de Oaviria. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde ol día 24 del corriente mes de marzo se 
dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,363 que se 
ha de celebrar á las siete de la mafiana del día 2 de 
abril, distribuyéndose el 75 p.S de su valor to-
tal, en la forma siguiente: 
Número Importe 
premio». de los premios. 




10 do 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones de500 pesos pa-
ra los númeroa anterior y poste-
rior al primer premio 
2 aproximaciones do 400 pesos 









M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Mareo 21 de 1891. 
Cierra nuestro mercado azucarero, bajo 
el mismo aspecto de calma que ha sido la 
nota dominante, durante la presente se 
mana. 
Las noticias del extranjero aun no per 
mlten formar juicio del curso que pueda 
tomar el mercado en la semana p r ó x i m a 
que por otra parte no es fácil que tenga 
gran movimiento por motivo de las próxi 
mas festividades. 
Se ha efectuado la siguiente operación: 
CENTRÍFUGAS DE MIEL. 
Ingenios varios: 
547 sacos n ú m . 7, pol. 87 á 5 reales. 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D H COHHEDORm. 
C a m b i o s . 
( 2 á 4 pg P., oro 
BSFANA . . . . . . . . , . . c > . . . . . < esp., según plaza, 
( fecha y cantidad. 
INQLATBSBA U J ' V ^ f ^ 0 
I R A N C I A . . . . . . . . . J 
{ ALEMANIA. 
«STADOS-UNIDOS. 
6 á 6i p.g P., oro 
español, á 3 d̂ v, 
31 á 4J p , § P., oro 
español, á 3 djv. 
701 premios $ 540.000 
Precio do los billetes: E l ont«ro $40: el medio $20; 
ol cuadragésimo $1, y ol octogésimo 60 cts. 
Lo quo se avisa al pj^lico puru general Inteligencia. 
Habana, 20 de marlo de 1891.—El Administrador 
Central, A. E l Marquís de Oaviria. 
BANCO ESPAÑOL DE L A I S L A DE CUBA. 
BUOAUDACIÓN DB OONTKIBUOIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes de este Término 
Municipal que el día 23 del corriente mes empozará 
en la Oficina do Recaudación, situada en este Esta-
blecimiento, ol cobro de la contribución por el con-
cepto de Subsidio Industrial, correspondiente al tercer 
trimestro del actual ejercicio económico de 1890-91, 
i í 'orno de los recibos de trimestres anteriores que 
por modificación do cuotas ú otras cansas no se pusie-
ron al cobro en su debido oportunidad. 
L a cobranza so realizará todos los dias hábiles, des-
de las diez de la mañana hasta las tres do la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo, terminará el 21 de 
abril próximo. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Pública. 
Habana, 14 de marzo de 1891.—El Subgobernador, 
José Oodoy García. 
I n . 35 8-18 
Orden de la Plaza del 21 de marzo. 
S E R V I C I O PARA E L DIA 22. 
Jefe de dio: E l Teniente Coronel del primer bata-
llón de Cazadores Voluntarlos, D. Carlos Qarcía Cué. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Son Quin-
tín. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Cazadores Voluntarlos. 
Hospital Militar: Primer batallón de Cazadores 
Voluntarios. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
do Bailón. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
teniente en comisión de la Plaza, D. Luis Zurdo. 
Imaginaría en Idem: E l 1° de la misma, D. Carlos 
Justlz. 
Kl Coronel Sargento Mayor. Juan Madan. 
UNALES. 
á 10 p.; 
español. 
i P. , oro 
Sdpr, 
D E S C U E N T O MBRCAH-J Nominai. 
AZÚCARES PUK8ADOB. 
Blanco, trenes de Darosneyl 
Billieauz, bajo á regular... ' 
Idem, Idem, ídem, ídem, bue-
no a superior. . . . , . . . , : . .>• 
Idem, Idem, ídem, Id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
uámero 8 á 9. (T. H.J 
Km,- bnone < ^inorh-r, n*.~ 
ínero 10 a 11, iae,»».., , ! 
Quebrado, inferior á regnlai, j 
número 12 á 14, Idem.. . . . . 
Idem bueno, n? 15 á IB, Id . . . 
Idem «unerfor. .-.̂  ?7 < Ts 5<f | 
Idem, florete, u0 19 á 20, id.. J 
Sin operaokmes. 
Comandancia Militar de Marina y üapilanía del 
Puerto de la Habana.—DON JOSÉ MÜLLER T 
TEJEIRO, teniente do navio de primera clase, 
y Ayudante Fiscal de la Comandancia de Marina 
de esta provincia. 
Por esto mi tercer y último edicto y térmiao de 
treinta días, cito, llamo y emplazo á los parientes de 
D. Antonio Canto López, natural de Santo Marta do 
Ortigueira, Cornfia, de 28 afios, soltero y fogonero del 
vapor San Juan, el cual apareció muerto on la bode-
ga de diaho vapor en la mañana del día 30 de noviem-
bre último, para quo comparezcan en esta Fiscalía, ó 
sus apoderados, con objeto de hacerles entrega de 20 
pesos oro, que dejó ol fallecer; en lo Inteligencia, que 
do no traer los documentos que acrediten ser el here-
dero forzoso, no tendrá lugar dicha entrega. 
Habana, 20 de marzo de 1891.—El Fiscal, José 
Müller. 3-22 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Mzo. 23 Saratoga; Nueva York. 
. 23 Alicia: Liverpool y escalas. 
. 24 fínírhliiBon. jM. Orleans y escalas. 
. 24 «i. íi Villa.vcirr2c>: Puerío-RIco y escalas. 
. 25 Ciudad Condal: Nueva York. 
. 25 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
, 25 Pttkntlno. Liverpool (y escalaa. 
S A L D S A N . 
Mzo. 25 HntohinEon: Nueva Orleans y esoalMt 
28 Yumurí: Veracnu y escalas. 
2« City of Washington: Nueva-York. 
. . 28 Saratoga: Nueva York. 
28 AlblngU; Yeragnu, 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 20: 
De Nueva-York, en 16 días, berg. amor. Au Sable, 
cap. Loring, trip. 10, tons. 568, con carbón, á 
Barrios y Comp. 
Nueva-York, en 16 días, bca. amor. Ilavana, ca-
pitán Powan, trip. 11, tons. 617, cen caga, á Luis 
V. Placó. 
Sagua. en \ día, vap. amor. Niágara, cap. Burley, 
trip. 60, tons. 1,667, con azúcar, á Hidalgo y Cp. 
Día 21: 
De Tompa y Cayo-Hueso, en H días, vapor america-
no Olivettp. cap. Me Kay, trip. 42, tons. 1,104, 
en lastre, á Lawton y Unes. 
SALIDAS. 
Día 90: 
Para Nueva-York, vapor-correo osp. Panamá, capi-
tán Grau. 
Nueva York, vap. amor. Orizaba, cap. Me lu-
tosh. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuolita y Ma-
ría, cap. Vaca. 
Día 21: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Olivotte, ca-
pitán Me Kay. 
Nuevo-Orleons y escolas, vopor amer. Whituey, 
cap. Staples. 
Mov imiento de paoftj 
ENTRARON. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor amo-
ricano Olivette: 
Sres. D. J . D. Ramsey y señora—L. Richarson y 
señora—A. H. Delirrieta y señora—Srtas. Clerk—A. 
Clerk—R. W. Goulhgate y señora—Sr. Duark—Sra, 
Me Coy—Sra. W. R. Warner—Sra. Shuler—Señorita 
Shulor—Srta, Linn—Sra. Williama-Sra. L i m — H . 
W. Hnler—C. R. Cristy—W. G. Hodley—Th Patton 
—M. Hadley y señora—Srta. D. Eraery—Sra. Emery 
—Srtas. Emery—J. Davls—J. Houghton—J. B. 
Fowsuld—J. B. Marly—Sra. y Srta. Haumerly—H. 
H. Smlth y señora—Sra. Bourdman—Sra. Youny— 
D. Bourdman—W. H. Youny—Srta. J , Das—José 
de la Cruz—José Gallano y señora—W. N. Black— 
R. D. Goullard—C. Morales—V. González—A. Ro-
dríguez—M. Carmona—M. Borenguer—AI. Annona— 
Concepc'ón Armona é hy a—Salomé Amona—Luis S. 
NeUo—G. Dndrte - Eulogio Arraona—P. P. Hernán-
dez—J. D. Phiüips-S. P. Kew—B. Pozo—J. M. 
Galdós—Adela Otero ó hijo—M D. Garcí«—Clotilde 
González ó hijo—Domingo González—E. Gordo— 
Angela Rodríguez—M. González—José I . Amador-
Pedro Morán—Federico Alamilla—Joaquín J . Morc-
Jón—J. W. Sackett—Adolfo López—F. E . Bollo. 
S A L I E R O N . 
Para NUEVA Y O R K , on ol vap. esp. Panamá: 
Sres. D. Dimas Janó—M. Pérez-Mercedes Perei-
ra—Joaquín López—Concepción Murga—Antonio 
Sánchez—M. Escalante—I. Allel—M, Menóndcz. 
Para N U E V A Y O R K en el vap. auer. Orizaba: 
Sres. D. Agrámente—Ricardo Nelson, señora é 
hijo—A. Castellanos—M. Llanos—J. H. Blackburne 
—R. Niwoll y señora—8. Selxa—A, Martínez 
Para CAYO-HUESO y TAMPA. ou el vapor ame-
ricano Olivette: 
Srec. D. Edmundo Goncor—Hftnry L Suardy y 
Sra—Cecilia E Crelly—Francia J . Crelly—Chariob 
Leozer—J. F . Olney, Sra. y 2 hijos—G. M. Taylor, 
Sra. ó hijo—Regla Valdés y 8 hijoj—Dolerás Guerra 
—Adelaida Quiñones y 5 Irnos—Narciso Casañas— 
Podro M. Rlvero—Ram^n González—Manuel Fer-
nández—Hermenegildo Acular—Félix Escaño—Ma-
ría L . Arredondo—Pedro N. Caballero—Arturo Ca-
nalojo—Felipe Valdés—Antonio Pérez—Anselmo 
Diaz—Domingo Chávez y 2 hijos—Mercedes Mauro 
Crespo-Manuel Fernández—Domingo Plasencia— 
Carlos Chávez—Prudencio Vidal—Trinidad Fuenti s 
—í'rlstino Sánchez—Pedro de L a Paz López.—Ade-
más 83 pora Tampa. 
Pura 1S U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
amer. Whitney: 
Sres. D. Joseph Schmitger—C H. Muprss y señora 
—M. A. del Pino—Manuel Berges.—Además, 21 a-
sláticos. 
ü m r a d a s de cabotaje. 
Día 21: 
De Sagua, vopur Adela, cap. Cardeluz: con 2,027 so-
cos ozúca:; 100 reses y efectos. 
Dominico, gol. Dominica, pat. Bosch: con 330 
sacos azúcar y efectos. 
Morrillo, gol. Agustiná, pat. Ensefiat: con 300 
sacos azúcar y 6 cuarterolas miel. 
Bajas, gol. Gallego, pat. Maciá: con 600 sacos 
carbón. 
Bajas, gol. Catalina, pat. Lorenzo: con 1,200 sa-
cos carbón. 
Sierra Morena, gol. María Teresa, pat. Juan: con 
700 sacos azúcar. 
Carahatos, gol. Teresita, pat. Peroira: con 180 
bocoyos azúcar y ofeotos. 
Cabaños, gol. Victoria, pat Tortoll: con 210 sa -
cos azúcar. 
-Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Maoip: con 
120 sacos y 34 bocoyes azúcar. 
D a s p a c h a d o a de cabotaje. 
Día 21: 
Para Dominica, gol. Dcminica, pat. Bosch: con efec-
tos. 
Cabanas, gol. Dos Amigos, pat. Rodríjjuez: con 
efectos. 
-Morrillo, gol. Aguntina, pat. Ensoñat: con efectos 
•KlO dol Medio, gol. San Francisco, pat. Mateu: 
con efectos. 
-Sierra Morena, gol. María Teresa, pat. Juan: con 
efectos. 
-Santa Cruz, gol. Jovon Manuel, pat. Mocip: con 
efectos. 
-Cabaflas, gol. Victoria, pat. Tortell: con efectos. 
-Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con efectos. 
-Mario], gol. Altagracin, pat. Sastre: con efectos. 
-Jaruoo, gol. Golondrina, pat. Suárez: con efectos. 
B t i Q u e » cora registro abierto. 
Poro Saint Piorre (Martinica), gol. americana A. E . 
Weeks, cap. Henley, por Brldat, Mont'ros y Cp. 
-Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Burley, 
por Hidalgo y ríomp. 
-Delaware, (B. W ) vap. inglés Cape Bretón, ca-
pitán Me Donald, por Francko, hüo y Comp. 
-Flladeifia, gol. amer. Bertrán L . Townsendo, ca-
pitán Tonwell, por H. B. Hamel y Comp. 
-Filadelfia, bca. amer. Matanzas, cap. Erickson, 
por Luis V. Placó. 
-Nueva-York, bca. esp. Barcelona, cap. Sintes, 
por J . Rafeóos y Comp. 
B u q u e s que » e b a n despachado. 
Para Coruña y Santander, vapor-correo esp. Ciudad 
do 8natander, cap Gorordo, por M. Calvo y Cp.: 
con 5 cajas, 2,052 barriles, 606 sacos y 1,300 estu-
chos azúcai: 1,500 tercios tabaco: 262,215 tabacos; 
7,417 cajetillas cigarros; 302 kilos picadura; 207 
cascos agnardiento y efectos-
Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me In-
tnsh, por Hidalgo y Comp.: con 1,091 tercios ta-
baco; 3^2,275 tabacos; 9,670 cajetillas cigarro?; 
2 880 kilos picadura y efectos 
Nnova-York, vapor-corrao esp. Panamá, capitán 
Grau, pi¡r M. Calvo y Comp.: con 484 tercios ta-
baco; 128,000 tabaooe; 120,000 cajetillas cigarros; 
4,26? kilos cera amarilla; 368 kilos picadura; 2000 
pies madera y efectos. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuolita y 
Maiía, cap. Vaca, por Sobrinos do Herrera: con 
5,100 tabacos; 435,563 cajetillas eigarroi y efectos. 
Nueva-Orleans y escalas, vap amer. Whitney, 
cap. Staples, por Lawton y Unos.: con 402 tercios 
tabaco; 73,350 tabacos y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos.: con 44 ter-
cios tabaco; 13750 tabacos y efectos. 
B u q u e s que h a n abierto registro 
ay<9r. 
Para Delaware, bca. ing. Neptun, cap. Tobiaaen, por 
Francke, hijo y Comp. 
F ó l i a s a s c o r r i d a s e l d í a 2 0 
de m a r z o . 
Azúcar, estuches < 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros ...> 
Picadura, kilos 









E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
despachados . 






















LONJA D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 21 ííe mareo. 
Orada: 
3100 barriles aceitunas manzanilla, va-
rias marcas Rdo. 
Alfonso X I I : 
2200 barriles aceitunas manzanilla, va-
rias marcas Rdo. 
100 sasos harina Violeta $10^ uno. 
150 id, id. Extra, (saco fino)... $95 uno. 
Orizaba: 
500 canastos ajos de 15 mancuernas.. 27 re. uno. 
Tucat&n: 
160 sacos harina Cruz Roja $123 uno. 
100i3 manteca Legitimidad $123 qtl. 
150i3 id. Preferida $12i qtl. 
Almacén: 
250 sacos harina Colosal $10¿ uqo. 
100 id. id. Gluten $10 uno. 
225 Id. id. Extra $9i uno. 
200(3 manteca Pureza $12f qtl. 
100 cajas de 6 latas manteca Pureza $15 qtl. 
50 Id. de 12(2 id. id. id. . $15J qtl. 
60 Id. do 24i4 id. id. id. . $16 qtl. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 21 de marzo de 1891. 
IMPORTACION. 
E n el período semanal que abraza la presente re-
vista, el mercado se ha sostenido activo y los tipos de 
varios artículos denotan más firmeza ó mejoría. 
Cotizamos, según últimos ventas, como sigue: 
A C E I T E D E OLIVAS.—De 30^ á 31 rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 31é á 32 rs. ar. las de 9 libros. 
Demanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda y existencias regulares cotizamos marca "Co-
nill" en cajas de 12 botellas de á litro á $7i y de 24(2 
á $8jc caja. £1 francés se detalla á $4f las primeras y 
á $8¿ las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Stirtidos los consumidores, 
Cotizamos á 7 rs. las latas y 7i rs. las medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo «1 consumo y ee detallan (ta 19 
galones á $3, nlem de 9 galones á $2-80, idem de 
8 galones á $2-60 c. Luz Brillante de 10 galones 
$3-60. de 8 galones á $3-10. .Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Gasolina do 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 pg D. E l Nepozzctr-
no Brocki se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanülus en cuñetes de 4i á 4i 
rs. De la Reina á 2i rs,, y gordales á 4 rs. 
A J O S . — Con demanda regular se cotiza á 10 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 15 cts. los de 2í y á 2 } 
ra. los do 1? A $3 canasto los de Veracruz. 
AFRECHO.—Sin existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6J quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece de $6i á $61 quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizomos deta^ 
liándose á S7 c. y garrafón á 5i con escasa demanda. 
A LCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
rriente de 3i á 8i rs. L a clase fina, en cajas de 24 
pomos, á $2t coja. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $281 quintal. 
ALMIDON.—El de yuca continúa surtiendo la 
Slaza y alcanzo de 10 á 11 rs. arroba. E l de Puerto lico se vende á 9 rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 32 reales quin-
tal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $7i quintal. 
AÑIL.—De la única clase que se hacon algunas 
ventas os del alemán que cotizamos de 1? de $7 á 71 
quiutol. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de V¿'. á 13 rs. docena. 
ARENCONÉS.—Venías regulares de 3 á 3i reo-
les cajito. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 1% á 71 reales arro-
ba. E l de Canillas de 91 á 11 rs. y el de Volencio á 
10i rs. o;-. 
AVELLANAS.—Reculares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizomos nominal á $C 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $61 á $6} qtl. en billetes 
la americana. De lo nocional á $31 oro qtl. 
AZAFRAN.—Regular demando por el de 1? clase, 
flor, dolo Mancha á $12 libra y las demás clases de 
$10 á $11 libra, según su composición. 
BACALAO.—El de "Noruega" se detalla de $101 
á $10J caja, el do Halifax alcanza $7 qtl., $6 el ro-
balo y la pescada $5^ quintal. 
CAFE.—Los tipos cierran firmes de $251 á $261 
qtl. por lus clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alzo. Cotizomos 1 de latas á $61 docena y 
1 latas á $4; ídem. 
CASTAÑAS.—So cotizan de $5 á $15 qtl., clases 
buenas, nominal. 
CEBOLLAS.—De las cosechadas en el país se 
cotizan de 21 á 22 rsí qtl., y las de Canarias se cotizan 
á $2í oro ntl., y gallegas de 15 á 16 rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detalláudoso con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles do marco P. B. y León en 1 tarros y 1 bo-
tellas á $131 neto el barril. 
CIRUELAS.—De 8 rs. á 81 rs. coja. 
CLAVOS D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $81 qtl. el do 
Málaga. 
CONSERVAS.—Bupnas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos 1 latas á 19 rs., 1 á 24 rea-
les. Salsa de tomates 141 rs. las 1 latas y 20 rs. 1 de 
latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias so venden de 101 ú 
111 reales lata y los do Bilbao do 17 á 23 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sas precios sostenidos. £1 cognac D'Or ob-
tiene de 81 á $101 caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos so cotizan, ci\]a 
de 6 pomos grandes, á $4}; idem 12̂ 2, á $5J; id. 12i4 
á $31 id., y de 12i8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos chicos según sa forma y de $81 á %\ 
cala marca ííordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 14 rs.á $51 docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares so cotizan clase infe-
rior do $tl á 6 las cuatro cajas: ídem corrientes ó bue-
nos de $6 á 7 y superiores, de 71 á 8 id. L a marca 
Güelfo á $71 las 4 cajos. Los del país, fábrica Lo Sa-
lud, siguen detallándose á $4̂  los cuatro cojas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á 12 rs. ar., nominal. Do los negros de 
Méjico hay regulares existoncins, y las ventas han 
alcanzado 9 rs. arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $6 docena do latas, y otros elasus do menoí1 
crédito de 26 á 30 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose; 
menudos, á 9 rs. or.; medianos, de 10 á 11; gordos á 
12 y selectos de 15 á 16 reales ar-oba. 
GINEBRA.—La marca Campana se cotiza á $61 
garrafón y Llave á $61 Id.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Regularos existencias y se de-
tallan de 7 i 71 rs. ar.: las obleas ó las superiores, 
do 71 á 7J rs. arroba. 
HARINA. - Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $81 á $8J bulto y buena á superior 
de $9 á $101 Id., y la americana de $121 ú $131 id., 
según marca y clase. 
HIGOS.—Buenas existencias, detallándose á 7 
reales caja lor de Lepe. Los de Smyrna, á $10 qtl. 
HENO.—El americano pacas sencillas do á 200 li-
bras se cotizo de $71 á 71 billetes poca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7J caja. Otros marcas, de $1 á $61 
Idem. E l amarillo de RooaiKora, ú $41 caja. 
J A M O N E S . — L a marca Mcloatón se cotiza de 
$1&Í á $18J qth, y otras Barca* ásade $14 á «17 id. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $13 á $14 
caja, entrefino de $9 á $10 id. é inferiores de $8 á $7. 
LONGANIZAS.—Abunda y se ectiza de 41 á 42 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza do 12 á 121 rs. bille-
tes arroba y el americano do 12 á 121 rs. ar. 
MANTECA.—Sin variación. L a envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $111 á $121 Qtl. En 
latas, á $1^-65. Medias latas, á $14-15 qtl. Cuartos 
Idem á $14 65 marca León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envaso, de $28á$29 qtl. 
ORKGANO.—Cotizamos de $7 á $8 qtl. 
PAPAS.—De la nocional hubo algunos importacio-
nes y se han colocado á 21 rs. qtl. L a dol país, á $21 
qtl., y las americanos, no hay existencias. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano so cotiza á 431 
cents, reíma: el francés se cotiza de 36 á 38 centavos 
idem, y el americano de 31 á 32 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan á 18 reales caja. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $9 á $11 qtl. y las infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de 
manda. Cotizamos á $211 qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patográs se 
cotizan de $31 á $22 qtl., y Plandes de $26 á $27 
quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza á 11 reales fanega y en 
grano á 8 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de l í á 
1J rs. lata, según clase y tamaño. E n tabales, de 14 
á 18 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 61 á $7 qtl. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $3i á 51 c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
do $61 á $61 docena do latas. Carnes solas do $51 á 
$6 idem, y pescado de $4 á $51. 
S A L C H I C H O N . — E l do Lyon, de 7 á 71 rs. libra, 
y el de Ailéa de 5 á SJ rs. libra. 
TABACO BBEVA.—Según marca, se cotiza de 
$19 á $20 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.: inferiores, á 31 rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza de 181 á 19 rs. ar., sostenido, 
con descuento. 
TOCINETA.—So cotiza, según clase, de $121 á 
$13 quintal. 
TURRON.—Cotizamos de Gijona de $40 á $41 qtl. 
nominal. 
VELAS.—Se. detallan las de Roeamora y otras mar-
cas de $6f á $7 las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según clase. 
VINO S E C O . - Con regular demanda, de $5i á í 
barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $5i á $51 ba-
rril. 
VINO ALELLA.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $59 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$47 á $51 pipa. 
VINO VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $71 á $7| caja y el Torino Brochi, 
do $8 á $81 caja. 
ÍSTIJOS precios de las cotizaciones son en oro, 
ouando no »e advierta lo contrario. 
P A R A C A N A R I A S , 
Saldrá directamente á fines de este mes la hermosa 
y velera barca española MARIA L U I S A . Admite un 
resto de cargi á flote y pasajeros, quienes recibirán á 
bordo el más esmorado trato. Informará de todo su 
capitán D. Luciano Rodríguez y los consignatarios 




Salidas mensuales & fechas Ajas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el día 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) el dia 20 y de la Corufia 
(España) el día 22 de cada mea páralos puertos do 
la Habana, Veracrui, Tampioo y New-Orleans. 
E l p r ó x i m o v a p o r 
M A R S E I I X E . 
Se espera de Amberos y Burdeos y la Coruña so-
bre el 12 de abril y saldrá para Veracruz, Tampi-
ce y Nueva Orleans, tan pronto concluya sus opera-
clones. 
Los vapores de esta Compafiía atracarán á los mue-
lles de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de oso modo á loa receptores los gas-
tos oaerasos de lanchages. 
Los receptores que deseen 6 que tengan que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y b ĵo su firma á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanehage 
correspondiente. 
Pasado el término de 24 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
L a Correspondencia para Veracruz y Tampioo se 
recibirá en la Administración da Correos. 
Los vaporesUe esta Compañía admiten pasjyeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga para Veracruz, Tampioo y Nueva 
Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los Agentes en esta plaza 
D u s s a q y C o m p a ñ í a , 
CVAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ASTONIO LOPEZ Y COMP. 
V a p o r extraordinario 
SAN AGUSTIN 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá pa-a PUERTO-RCCO, CADIZ y 
BARCELONA, el 2 de abril, a las 5 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite pasajeros y carga 
general incluso tabaco, para 
Barcelona, Cádiz y Puerto-
Rico. 
Loa pasaportes ee ent regarán al recibir 
los billetes de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los 
consignatarios antea de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 1? 
Do más pormenores impondrán sus con-
signatarios, M . CALVO y Cp., Oficios 28. 
133 312 -E1 
S I vapor-correo 
CIUDAD DE CADIZ 
c a p i t á n Ben i t e s . 
Saldrí para Progreso y Veracruz el 26 de marzo 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de p^aje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carja á bordo hasta el dia 23 solamente. 
De más pormenores impondrán SIIS consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 27 312-1 E 
E l vapor-correo 
C. CONDAL 
c a p i t á n C a r m o n a . 
Saldrá para Progreso, Tampico, Tuxpan y Vera-
cruz el 26 de marzo, á las 4 de la tarde llevando la 
correspondencia púolica y de oficio. 
Adioite pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
La?, pólizas de carga no firmarán por los conuignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Rec-be carga á bordo hasta el dia 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
W. Calvo v Cp., Oficios numero 28. 
1 83 312-1E 
E L vapor-correo 
ALFONSO X I I 
c a p i t á n G a r d ó n . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de marzo, á 
las 6 de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cuiiz, Barcelona y Qdnova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
LOB pasaportes se entregarán al recibir lo* billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios sateó de correrlas, siu cuyo requisito serán nulas. 
JBeoibe carga á bordo hasta el dia 23, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 n. 33 812-1E 
lUEA DE KEW-YORE 
C 85» 
Oficias 30. Habana 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se l i a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
loa vapores de este puerto los d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
l e s d í a s l ü , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m « s . 
13 /apor-correo 
c a p i t á n X>eaujuat^ps. 
Saldrá para Nueva York el 30 de marzo á las 4 de 
la tarde 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trt.to que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
ilvcmei!, Amsterdan, Kotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo Fe recibe en la Adminis-
traoiónde Correos. 
NOTA.—Esta CompaEía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 22 de marzo de 1890.—M. Calvo y Com-
pañía, Ofiaioa 28. 134 812-1 E 
LIITEA DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Pucrto-Eico el 31 de marzo á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Elco 
hasta d 30 inclusive, 
NOTA.—Esta Compañía tiena abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo so embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 do noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28, 
I D A . 
SALIDA. L L E G A D A . 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes; 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Pone» 8 
. . Mayagíif": 9 
R E T O R N O . 
A Nuevitas el . . 
. , Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponoe 
Mayagüez . . . . . . 
Puerto-Rico 
SALIDA. 
De Puerto Rico el.. 
. . Mayagüez 
. . Ponce 
P. Príncipe 
. . Santiago de Cuba 
. . Gibara.. . . 
. . Nuevitas.. 
L L E G A D A , 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
.. Nuevitas.. 52 
Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos def mar Canbe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena 6 sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M, Calvo y Cp. 
133 I B 
IIJÍEADILAIBANAACOION 
E n combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n G-rau. 
Saldrá el día 6 de abril á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
L a carga se recibe el día 4 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso 6 extravio 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
SALIDAS. Dias 
De Habana 6 
Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira • 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena.. . . . . . 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Habana, octubre 28 do 1890 
f-n .88 
L L E G A D A S . Dais 
Santiago de Cuba. 9 
L a Guaira 12 
Puerto Cabello- 13 






Santiago do Cuba 26 
Habana 29 
—M. Calvo y C p . 
P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o . 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
W H I T N E Y cap viernes, Mzo. 20 
HÜTCHINSON. 25 Baker, miércoles 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se yoadoQ bolotaá 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más Informes dirigirse & sus consigaatarioi, 
L A W T O N HNOS, Meroderei 96. 
Oa.SlS 1H« 
RED TELEFONICA DE LA RABANA. 
S O C I E D A D A N O N I M A 
CONCBSIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E O ' J R E I L L Y N . S i 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
PEESIDENTE: D . E i D c t e r i o Z o r r i l l a . 
SECRETAEIO-CONTADOR: L d o . D . J u a n A . M u r g a . 
Depósito completo de los mejorea y más modemos materiales elóctrícos Importado» 
directamente del extranjero. 
Aparatos telefónicos d e A D E R y B E L L REFORMADO, fabricados expresamente 
para esta Compañía, según exigen las especiales condiciones de esto clima. 
Conmntadores y timbres de las mejores clases. 
Se hacen toda clase de instalaciones en las fincas, los pueblos y las ciudades, bajo la 
dirección de los empleados técnicos de esta Empresa y se garantiza el buen servicio. 
Se arreglan y transforman los aparatos telefónicos que no transmitan la comunica-
ción, garantizándose el resultado. 
C230 
P R E C I O S E Q X J I T A T I V O S . 
80-13P 
m w m í & CUBA. 
fflAiL M SHIP m m 
H A B A N A Y N E W - T O R K . 
Los líennosos vapores de esta Compafiía 
sa ldrán como signe: 
D e N u e v a - 7 c r k á l a s 3 de l a tarde . 
C I T Y O F Ar,EXÁNl>RIA.. 
C I T Y O F WASHINGTON. 
NIAGARA 
YUCATAN 
SABATOGA . . . 
Y U M U R I 










D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a tarde l e s 
j t ievea y los s á b a d o s . 
SARATOGA MÜO. 5 
Y U C A T A N 7 
YÜMÜRi 12 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 14 
ORIZABA „ 20 
NIAGARA. . 21 
OITY O F WASHINGTON 25 
SARATOGA 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidade» para parleros en sus e&paoiosas cámaras, 
También se llevan á bordo excelentes cocineros os-
pauoles y franceses. 
L a carga se recibo on el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra. Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aireo y Monto-
video á 80 caatavos; para Santos á 85 centavos y lí!o 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Be d a n bole tas de v i a j e por l o » v a -
pores de a s ta l i n e a directa m a . a e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i -
n e a C n n a r d , whit-o S t a r y con espe-
c i a l i d a d con l a Xiiuea. F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e 7 1% H a -
b a n a y K e i w - T o r k y e l H c v ^ e . 
I d a 7 v u e l t a e n * * c l a s e de l a H a -
b a n a ' á ZTuéVá "STíHfk, oebenta pwscs 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e n entre Wiaeva T c r k y C i o n í u e -
gos, con e s c a l a e n H a a s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y v u e l t a 
KsPLos hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitón P I E R C E . 
C S B W P T T B a O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
Do New-"S"ork. 
Mzo. 12 SANTIAGO 
EHBifrujRHra 
D e C i e n í u a g o s . 
C I E N F U E G O S Mzo. 10 
SANTIAGO . ,»1 
De S a n tiago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Mze. 14 
SANTIAGO . . 28 
ESTPasaja por ambas linas á opción del vityero. 
Para fletes, dirigirse á LOÜI8 V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormunoves impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
Prec io de p a s a j e entre N u e v a 'STork 
7 l a H a b a n a , por los vapores 
City of Alexaudrla, Saratoga y Niágara. 
1? 2"? 
Habana á Nneva York. . . 
Mueva York á la Habana. 
$34 
30 
$17 oro espaCol. 
15 oro americano. 
Por los vaporea Yucatán. Orizaba, Yumurl 
y City of Wasnington. 
Habana á Nueva York.. $45 $22- 50 oro ospallol. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adamás se dan pasajes de ida y vuelto, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nu«va York á la Habana, $75 
wo americano. 
C 1009 812-J1 
A V I S O -
Per ser dia festiyo ol jueves 26 del corriente, el va-
por ameiicauo Cltyof Washinriton, saldrá para Nue-
va Yoik el miércoles 25 á las doce del dia.—IJidalgo 
y Cp. 4-22 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DB 
Pini l los , Saens v Comp, 
D B C A D I Z . 
J 1 J5 ANDERA 
L i n e a de vapores 
entre Liverpool y la Isla de Cuba. 
V ^ p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n H o r z n a e c h e a . 
Saldrá de este puerto á fines del corrien-
te mes para la 
C o r u ñ a y 
S a r t a n d o r . 
Admite un resto de carga á precios m ó -
dicos. 
Informarán sus consignatarios. Oficios, 
número 20, C. B L A N C H Y Ca 
3405 10-21 
" E M P R E S A ' 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos do lasAniiUas 
OH 
SOBKINOS DE H E l i R E B A . 
E l n u e v o v a p o r 
W \ J ln iii|„I,ii..X3L. 
c a p i t á n D. G - c r m á n P é r e z . 
Saldrá el 12 de abril, á las dos de la tardo, vía 
Caibariéu, para 
Sanba C r u z de l a P a l m a , 
G a r a c h i c o , 
S a n t a C r u z do T e n e r i f e y 
P a l m a s do G r a n C a n a r i a . 
Esto Wlpido y hermoso vapor eslurd atracado á 
loa rouelles de LÜií, para mayor comodidad y eco-
nomía de los scuoi-es pasajeros. 
L a carga se recibirá por el M U E L L E D E C A -
B A L L E l t l A basta el 10 incluBive: respecto del pre-
cio de panojas informarán MIS armadores. 
He despacha por sus armadores, 
HAN PHDKO 26. P L A Z A D E L U Z 
' 31 13-.M« 
P a r a S a n t a C r u z de T e n e r i f e , L a s 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a s , C á d i z 
y B a r c e l o n a . 
Saldrá el dia 4 de abril á las 4 de la tarde 
el magnífico vapor de acero y de 5,000 tns 
H I G U E L M . PINILLOS 
c a p i t á n D . I ldefonso Diez . 
Admite pasajeros en sus espaeioeas cá 
maras á precios reducidos y un resto do 
carga ligera, incluso tabaco para los referí 
dos puertos. Este vapor h a r á una escala 
rápida en Cayo Francés para tomar el pa 
saje de Caibarión, Placetas y Camajaani. 
P a r a S a n t a C r u z de T e n e r i f e , L a » 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a s , C á d i z 
y B a r c e l o n a , v í a Puexto-Bico . 
Saldrá el SABADO 18 de abri l el hermo 
so vapor die acero de 5,000 toneladas 
CONDE WIFREDO 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admite pasajeros en BUS elegantes y có-
modas cámaras de Ia y 2a categoría; los de 
3a clase t endrán sus literas con gran como-
didad. Recibe un resto de carga como ta-
baco, aguardiente, etc., para los referidos 
puertos. 
P a r a S a n t a n d e r , G i j ó n . C o r u ñ a , 
V l g o , C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el JUEVES 30 de abril á 
las 4 do la tarde el rápido vapor de acero 
de 6,000 toneladas. 
CKISTÓBAL COLON 2,700 tona. 
HEKHÍN CORTÍS .3,200 „ 
POMÜE Dlí LKÓN 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE DE LEON 
c a p i t á n L l o r c a . 
Este grandioso y veloz vapor, cuyas mag-
níficas coiidiclones ha acreditado en todos 
sus viajes, sa ldrá dol puerto de la Habana 
el 28 de abril próximo, á las cuatro de la 
tarde directamente para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
A dmite pasajeros á quienes se brinda el 
esmerado trato que siempre les ha dispen-
sado esta Empresa. 
Para más informes, dirigirse á sus agen-
tes, G. BLANCH Y C P , Oficios 20 y 22.— 
H a b a n a ^ C 346 _ 48—7Mz 
VAPORES COSTEROS, 
j O S E O R I S T A D O R O . 
I TARATEÑIRELCABELLOv 
BARBA Y B I G O T E , 
Superior á todos para catr.* 
biar el color del pelo. Es 
1 el ún ico tinte instantáneo; 
infalible y fácil de emplear. 
No tifie el cutis, es dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro ó castañoí , 
Se vende en las Boticas y Perfumerías,. 
F á b r i c a , .No. 17 P l a t t 8 t . , N e w Y o r k . 
E . XS. de Amer ica . 
BANCO M L COMERCIO, 
F e r r o c a r r i l e s XJa idos de l a H a b a n a 
y A l m a c e n e s de K e ^ l a . 
Ferrocarfilcs. 
ADMINISTRACION. 
Desde el día 23 dol comento ue expenderán boleti-
nes en lu^ar do medallas en los despachos de Luz y 
Guanabacon pafr. el tránsito en los vapores y trenes 
del Ramal. Los bololiaes solo servirán para el día de 
su fecha. 
Hasta nuevo aviso continuarán fecibiendose meda-
llas en los torniquetes en pago de pasajes. 
Lo que por este medio ee avisa al publico para co-
nocimiento (íeneral. , . , « 
Hibana. de marzo de 1891 — E l Administrador, 
M. L . Izquierdo. C 408 ' S ^ I M 
C o m p a ñ í a de seguros mutuos 
contra iiiceiidio. 
E n cumplimiento de lo que dispone el artículo 36 
de los Estatuto», se convoca á los señores asociados 
para celebrar la prim-ra sasión de la junta general or-
dinaria á las doce del dia 39 dol corriente mes, en las 
oficinas situadas en la casa número 42 de la cal'.e del 
Empedrado. 
E n la expresada sssión ae dará lectura á la memo-
ria de las operaciones practicadas en el trigésimo sex-
to ano social que terminó on 31 de diciembre de '.SOO, 
se nombrará uua comisión para ol examen y glosa de 
las cuentas correspnndintes á dicho año; y se procede-
[ ?á á la elección de tres vocales propietarios y do» ST>-
plentes para reemplazar á igual uú.nero que han cum-
plido el tiempo rcglami ntarío. 
Habana, marzo 18 de 1891.—El Presidente, Miguel 
6. Hoyo. C 339 8-1» 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla, 
S e c r e t a r í a . 
L a Junta Directiva ou sesión de hoy ha acordado 
repartir un dos por ciento en oro por resto d« las uti-
lidades del primer año ae U íusión y otro dos por 
ciento también on oro por cuenta do las utilidades 
dol presento año, á los accionistas quo resulten serlo 
onusta féúhfc; empozando la distribución de ambos en 
10 del raes próximo.—Habana, marzo 16 do 1891.— 
Arturo Amblard. 
ÍJ391 10 18 
Compañía Cubana de Alumbrado de 
Gas. 
Por disposición dol Sr. Presidente do esta. Empresa 
so pone en conocimiento do los señores accionistas de 
la misma, que dt) conformidad con lo que prescribe el 
artículo 29 del Reglamento, desdo esta fochay duran-
te olmos actual, tienen á su disposición los libros de 
contabilidad do la Compañía para su examen on ol 
despacho del Sr. Administrador, calle de la Amargura 
número 31. 
Habana, 1? do marzo do 1891.—El Secretario, J . 
M. Ourbonell y Bula. 29«¡9 15-13M 
Compañía Española de Alumbrado de 
Oas do Matanzas 
Habiendo evacuado su cometido el Sr. glosador de 
lasouentaa de esta Compafiía, correspondientes al 
año do 1890, se convoca á los Sres. accionistas de la 
Empresa, á la 2? sesión do la Junta General Ordina-
ria anual ouo previene el artículo 10? de los Estatu-
tos, la cual tendrá electo á la» tres do la tard* del lu-
nes 23 de los corrientes, en la casa callo de Cuba n ú -
mero 25. Habana marzo 14 de 1891—El Secretario. 
3081 7-1 r> 
Empresa de Almacenes de DepOsito 
por Hacendados. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita & los se-
ñoreo accionistas parala junta general ordinaria que 
ha do ofectuarso el dia 3 de abril de 1891, á las doce 
del día en la^ ofi-ñuas do la Compañía, Mercaderes 28. 
En dicbajinta se loerá la Memoria sobro las opera-
ciones Eüclales realizadas en el año do 1890: se nom-
brará ¡a comisión glosadora do cuentas y se procederá 
á la eleociún de VK.e-PreMdent'!, don vocales propie-
tarios y doa Biipieutos. que han cumplido su término 
reglaraentoric y se fratarfi ademío de cuantos parti-
eníaros so crenn convonieritcs. 
H.ibaua, uiurzi» 9 do JS;»!.—El Secretario, Carlos 
do Zaldo. 11^8 l í í - l lMz 
Empresa 
do L'omer.to y NiíVogadOn del Sur. 
AVISO 
Se pone en oónóclintónto da los Srea. remitentes 
pasen ¡i este esotito/io á despachar sus carga1?, procí-
samoute «m el mismo día e'< que huyv.n BUS ramisione 
por ferrocarril, puos de no baccrio IUÍ s;; les demorar 
la carga yia Batabanó, por no tener el aobrocargo do-
cumento con que recibirla, ni reclamar, si hubiese ex-
travío de Imites. 
Asimismo BO hace ticb-ír que todo bulto que «o ex-
prese con claridad la marca y punto de su destino, 
será detenido en Batabanó, hasta quo lo1? remitentes 
manifiesten á quien va consignado. 
Habana, febrero 23 do 1891.—El Administrador. 
Cn 272 26-25P 
C o m p a ñ í a de seguros m u t u o s 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 3 6 , 
Oficiftas: E m p e d r a d o n ú m . 
Capital responsable, oro $ 18.272.855 
Siniestros pagados on oro $ 1.176.500-(i3i 
Siniestros pagados cn billetes del 
Banco Español $ 
D E V A P O K E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS M US ANTILLAS Y mSPORTES MILITAIS 
» E SOBRINOS DE UEKRtlKA. 
Vapor "SAN JUAN" 
c a p i t á n D , B a l d o m o r o V i l a r . 
Esto vapor saldrá de este puerto el dia 25 de marzo 
& las 12 del dia para los de 
N u e v i t a s » , 
O-itaara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí; Sr. D Juan Gran 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guautánamo: Sroa. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, Sah Pedro 26, 
Plaza de Luz. 131 312-E1 
A V I S O 
E l vapor "HORTERA" 
Saldrá directo para N U E V I T A S el dia 26, á las 4 
de la tarde, admitiendo solamente pasajeros —Se des-
pacha por sus armadores, San Pedro número 26, plaza 
de Luz. T SI 22-Mz 
r 
Reuniendo este vapor las mejores condiciones para 
el trasporte de ganado, los Sres. Sobrinos de Herrera 
han determinado que en sus viajes á Sagua y Caiba 
rién, retorne directamente del íiltimo puerto á la Ha 
baña, á fin de que loa señores cargaaoros quo gusten 
puedan embarcar ganado. 
131 . 312-1E 
FU:MBADA E H E l . AÑO 1839 
y 
Siiuadv. en la calle de JUSÍÍB, entre las de Baratillo 
y San .Pedro,cU lado del café de L a Marina, 
E l martes 21 del corriente, á las doco del día, se 
rematarán en esta venduta y cu el estado en que se 
hallen, con la intervención del Sr. Agente de la Com 
pañía de Seguros Marítimos Helvetia, Italia, 2 cajas 
C. 4 y C. 5 conteniendo 118 2[12 docenas sombreros 
parahombres. Habana, marzo 20 de 1891.—Sierra 
Gómez. 3381 3-21 
Y 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admito pasajeros y carga para todos los 
puerloa mencionados. 
Para mayor comodidad de los señores 
pasajeros todos estos vapores a t r a c a r á n á 
Ilos muelles de San José . Sus consígnatarioB, Cedes, Loychate y Ca, Oficios numero. 19. C 302 S-fflZQ 
MERCANTILES. 
Compañía del Ferrocarril 
entre Cienfaegos y Yillaclara. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado convocar Junta 
general de señores accionistas para el dia 3 de abril 
próximo, á las doce del día, en la casa calle del A -
guacate número 128, para dar cuenta del informe de 
la Comisión de glosa; advirtiéndoso que la Junta ha 
do celebrarse con cualquier número que concurra; 
por ser segunda convocatoria. 
Habana, marzo 21 de 18§1,—El Secretario, Aw'o 
114.275-70 
Fól ieas expedidas en el mes de febrero 
de 1891. 
.$ á D i Rafaola Alvarez de Sterlin 
á D. Ramón Díaz Gonzá'c;; 
ál>'.1 Josefa Meljou de Uocu. 
á 1) IMauuol Llenín. . . 
á 1>. (Tránoiaoo Va'lo y IVruández 
á 1)'.' Matildo Cadavid do Rodríguez... 
( I)-.' Manuela Mallín y Piíalúa.. viuda 
do Novoa. 
á D. Julián y D. Leandro Eernándes 
iiuiz é hijos du D. Rafael Rubio.. 
á los Sres Meñcia y Fernández 
á D* Inés ltivero,'viuda do Alós 
á D. Manuel Castillo 
á D. José Ramón Martínez 
á D. Justo Kstéfano y Eetramiaña.. . . 
á D. Gervasio Alvarez y Suárez 
á D'.1 Luisa Mo; aioR,de MoralcF 
á los Sres. Bnllll, Eterno y Comp 
á D. Ramón Canosa. 



















Total $ 106.600 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social on 
31 do diciembre do cada año, el que ingreso sólo abo-
nará la paito proporcional correspondiente á los días 
que falten para su conclusión. . 
Habana, 28 de febrero de 1891.—El Consejero D i -
.ector, Rernurdo I , i^omijiífMcs.—L* Comisión eje-
cutiva, Victoriano Arqndín.—Hicardo Pérez. 
344 • *-8 
m m , 
Regimiento Caballería de Tacón 
número 31. 
Necesitando este Regimiento adquirir un botiquín 
para oaballoBj ce anunoia -pie tendrá lugar el remate 
el día 4 del próximo-mes de abril á las nueve de Ja 
mañana, en la casi que ocupan las ofiGinos del Cuer-
po, calzada de IJurrlel n. 11, en esta ciudad, advir-
íiondo que serán de cuenta del rematador el importo 
de los anuucioH y el medio por ciento para la Hacien-
da. 
Matanzas, 17 de marzo de 1891.—El Comandante 
Mayor, Antonio Cánovas. 8419 10-22 
FUERZA. EN OPERACIONES. 
ZONA DE N U E V A PAZ Y SAN N I C O L Á S 
Debionde procederae á la venta en pública subasta 
de los caballos que resulten de desecho cn la Agrupa-
ción dn gaerríllaa, y á la adquisición del mismo núme-
ro en condiciones reglamentarias, se avisa por eete 
médio á tódoi los que deséen interesarse en una ú 
otra de dichas operaciones, que ambos actos tendrán 
lugar 011 el poblado de los Palos, el cinco del entrante 
abril, á laa ocho de la mañana, y que el ganado que 
ha de adquirirse no ha de exceder de siete años de 
edad ni bajar de cuatro, ha de tener la sanidad y 
desarrollo necesarios, con alzada mínima de eeis y 
media cuartas y precio máximo de ciento dos peso^ 
oro. 
E l costo de este anuncio se repartirá entre los ven-
dedores. 
Nueva Paz, 19 de marzo de 189L—El Comandanta 
Jefe, ijeopoldo Ortega. s 6 23 
1 SALON D i M 
Se suscribe para el año de 1891, en su agencia única 
en la calle de Neptuno n. 8, precios de la suscripción 
á tan necesario como útil periódico de MODAS, pago 
anticipado por un año $5^30, por un Hemestre $3-50, 
núms. sueltos 80 cts.: precies en oro. 
O n 822 »U i Mz 
A LAS SOCíEDABES Y ESSP1BSAS 
un espléndido piso alto, próximo al parque Central, 
compuesto de dos grandes salones, solados de mármol 
y mosaicos, con persianas, ventilados por el frentd 
(este á la brisa) y por dos patios laterales: un elegante 
escritorio en el entresuelo y dos hermosos cuartos ea 
la azotea: tiene además cuarto de baño, lavabos, men-» 
gítorios é inodoros modernos: la entrada es indepen-
diente por un espacioso vestíbulo, graa escalera do 
raái-mol y otra <-'1 •""•vicio: darán razón Zoin»-ta28j. 
fcajo. C 370 • {ili §-13. 
«ABANA. 
DOSIXGO 23 DE MARZO DE 18?)1. 
C O R R E S P O x \ D E N C I A . 
Afoártd, 28 de febrero de 1891. 
Br. Director del DIARIO DE LA MARETA. 
E l palacio de la Presidencia estaba ano-
che, según la frase vnlgar, hecho un ascua 
de oro. Gran profasión de plantas y florea 
en las escaleras y antesalas; raudales de luz 
eléctr ica por todas partee; loa porteros y 
funcionarlos con uniformes relucientes, de 
ga'a, y el Gobierno regocijado y solemne, 
estrenando diputados. All í , á los suntuosos 
salones que a d o r n ó y t a p i z ó l a duquesa de 
la Torre, siendo Regente BU mar ido, d á n 
dolé en gusto refinado todo l o que le quica-
fca de seriedad severa, acudieron desde p r i 
mera hora loa respetables terratenientes 
que mi l i taban antea entre los moderados 
h i s tó r i cos y ahora remanecen tras largos 
ahos de ausencia, l a juven tud dorada do 
los duba a r i s t o c r á t i c o s ganosa de ocupí . ' 
puesto en iaa filas pol í t icas , l a plana mayor 
de la burocracia conservadora, aquella que 
t r a t a do l levar á la p r á c t i c a la frase mordaz 
de l C á n o v a s de otros tiempos: el panpen -
eionarismo; todo, eu fin, lo que tiene la si-
t u a c i ó n de m á s inteligente, presentable y 
batal lador, se encontraba agrupado anoche 
en torno de C á n o v a s y de su ministerio. 
E l palacio de la Presidencia ha obtenido 
en estos ú l t imos meses varias a r t í s t i cas res-
tauraciones en EU decorado: m u l t i t u d de 
ouadros de bastante mér i to adornan las pa-
redes y recrean la vista desde la escalera 
pr incipal . A veces algunos detalles menu-
dos marcan m á s las diferencias de los ca-
racteres que no las cosas en grande, en las 
Cuales casi todos los hombres proceden del 
mismo modo. Sagasta despachaba y recibía 
en una hab i t ac ión p e q u e ñ a y modest ís ima 
mente amueblada, que no obstentaba m á s 
obra de arte que un lienzo no muy grande 
n i muy bueno, donde figuraba un grupo do 
m a r r o q u í e s . All í lo encon t ró el Presidente 
l iberal y allí lo dejó todo el tiempo que es 
tuvo. Cánovas , se ha instalado en el salón admitid©* en la nwerva 
grande de los espejos, donde se celebran loa 
Consejos de ministros; tiene todas las no-
ches encendidos m u l t i t u d de aparatos de 
luz e léc t r ica ; ha mandado los moros á la 
escalera y ha llenado todo el palacio de 
obras de grandes pintores. En Sagaata ha-
b í a qu izás exceso de modestia y en Cánovas 
sobra de fastuosidad. E l edificio, sin em-
bargo, por mucho que se le cambie y modi-
fique, descubr i rá siempre el sello indeleble 
de una mano femenina en su disposición y 
aparato y varios de sus salones pa rece rán 
siempre destinados para templo de una mu-
jer hermosa con ambiente que recuerda á 
Josefina Beoharnais y á Mad. Tal l ien , m á s 
que para residencia y oficina de un poder 
ministerial . 
Desde luego y á primera vista, sean cua-
lesquiera las tendencias de la nueva mayo-
r ía , ha podido congratularse el Sr. Cánovas 
de la oportunidad que para los intereses de 
su partido tuvo su vuelta al poder este ve-
rano. Ha l l ábase casi descompuesto: la muer-
te h a b í a hecho muchas bajas entre la gente 
m á s granada y respetable y el alejamiento 
del mando cerraba las puertas de la espe-
ranza á la juventud, cundiendo el desalien-
to en el án imo de loa cesantes, que veían 
con terror dilatarse indefinidamente el pla-
zo de la conquista de la t ierra prometida. 
Loa alicientes del gobierno, no sólo han de-
vuelto el vigor á los tibios y á los flacos, sino 
que han llevado savia nueva á los anémicos 
organismos de aquella a g r u p a c i ó n . Aunque 
sólo duren dos años en el poder, ya h a b r á 
part ido conservador con personal y enjun 
dia para resistir otra larga pe reg r inac ión 
por el desierto. 
E l diecureo del Presidente del Consejo 
fué de tintas suaves y de tonos templados: 
no a c e n t u ó m á s que la nota m o n á r q u i c a é 
insist ió con firme empeño sobre la signifi 
cación l iberal de su partido. P red icó la 
paz: p r e sen tó no un ramo de oliva sino un 
olivar entero á los otros partidos monár-
quicos; y ea do notítr en esto cierta varia-
ción que ha introducido en su concepto so-
bre la oposición monárqu ica . Antes habla-
ba de un sólo partido liberal en contraposi 
oión ai conservador, pero ahora habla de 
ctros ya como condescendencia á la téais de 
Homero Robledo, que admite la posibilidad 
de varios, ya t ambién como halago y facili 
dad á los instintos disidentes que sueñan 
con nuevas organizaciones en caso de d i v i -
dirse la iglesia fusionista. 
Su mansedumbre en el discurso á la ma-
yoría , no excluyó el toque de amenaza so-
* bre una s i tuación de fuerza; pero eato, lo 
ins inuó como ú ' t i m o t é rmino del cuadro 
que presentaba y sólo ante la eventualidad 
de que actitudes facciosas en su juicio le 
obligaran á una polít ica ofensiva y defenei 
"7iv roaiatóooia . P a r a esa caso, que por 
ahora no teme como próximo, pero que 
tampoco cree imposible en el ardimiento de 
las pasiones de p'arcialidad, tiene en su án i -
mo la idea de ceder la dirección ds los asun-
tos públ icos al general Mar t ínez Campos, 
q u e d á n d o s e él en segunda fila para apo-
yarle con decisión al frente del ejército de 
reserva. 
E l futuro Presidente del Congreso, Sr. P i -
dal, pronunció después un discurso^ muy elo -
cuente y muy fogoso. Quiso demostrar que 
no se de j a rá llevar do la pas ión vehemente 
que caracteriza su persona en el puesto de 
honor que se lo va á conferir, y esco lo dijo 
con t a l impetuosidad y denuedo, que m á s 
pa rec ía sonar el c lar ín de guerra, que no ha-
cer protestas de paz y de concordia. Recor-
daba al poeta latino cuando le juraba á su 
padre no componer más versos en su vida y 
se lo juraba en verso. E l fondo da la oración 
pidalina fué dulce y blanda como ninguna 
otra de las que han salido de sus labios; 
m á s el acento, la voz, el gesto, el a d e m á n y 
la energía de la elocución fueron tales, que 
que quien de lójos lo viera lo h a b r í a toma 
do por un hombro en el paroxismo de la 
cólera y del enojo que con el sable del viz-
caíno del ingenioso hidalgo amenazara al 
cielo, á la t ierra y abismo. 
L a mayor ía se re t i ró satisfecha, pero sin 
grandes entusiasmos: la oposición ha co 
mentado dicha jun ta con censura, pero sin 
grandes iras. Es nota predominante de la 
actualidad el enfriamiento en el amor y en 
el odio: hay cierta dejadez, cierto desmayo 
en todo: la vacilación y la duda es patrimo-
nio de los que atacan y la timidez y el apo-
camiento condiciones de los que se defien-
den. Cada cual teme algo á su adversario, 
pero recela mucho más de sí propio. 
les niega á eatos emigrados, que des-
pués de todo no hicieron armas contra ias 
tropas leales, pues al ver el fracaso de su 
rebel ión pasaron tranquilamente la fronte 
ra , cuando en cambio se dió puesto ea el e 
j é r c i t o á los caudillos de Don Carlos que on 
la guerra c i v i l s eña l a ron con sangre y fue-
go au p-íso por algunas provincias e spaño-
las. Martes ea hoy el abogado m á s fervien-
te de esta re in tegrac ión en loa empleos m i -
l i taros y l ibra grandes esp. í ranzas en las 
consecuencias de esto objetivo que se pro-
pone alcanzar. 
Ruiz Zorri l la so siento a t r a í d o por la pa-
t r i a m á s que nunca: quiere verse* libre del 
peso de los emigrados cuya miaeria y des-
gracia no socorridas por el partido lo atosi-
gan: siento ínt-iniv odio hacia Sagasta y so 
a legrar ía mucho d¿ poderlo acusar de ha-
ber sido máá duro y cruel con los emigra 
dos que el mismo je f j de los conservadoreE: 
teme al mismo tiumpo que la corriente eoa-
liccionista republicana llegue á la larga á 
prescindir de él. " S i Castelar ocupa la de-
recha, dice, Sa lmerón el Centro y P í y 
Margall la izquierda, ¿Qué lugar me dejan 
á mi en el campo de la repúbl ica? 
Y sin embargo yo no veo todav ía dentro 
de E s p a ñ a al señor Ruíz Zorrilla: E l pueblo 
no juzga sino por impreeiones, por hechos 
de bulto, sin que se penetre nunca de los 
distingos y argumentos de la eonvonieneia 
política, ¿Qué significaba Ruiz Zorr i l la en 
Par ís? ¿Qué la terquedad de su expatria-
ción voluntaria? L a protesta contra lo exis-
tente, una bandera viva de la revolución 
perenne. ¿Qué significa su vuelta? L a recti-
ficación de aquella pol í t ica de quince años , 
el reingreso de hecho en una legalidad co-
mún á todos los españoles . Esto y no m á s 
que esto es lo que ee le ha de alcanzar á las 
muchedumbres populares sobre el proceder 
de Ruíz Zorri l la , haga lo que haga y diga 
lo que dijese. E l es bastante conocedor de 
las masas y tiene sobrado instinto para no 
comprenderlo así. 
L a oposición que cunde en los partidos 
gubernamentales respecto á la amnis t ía 
consiste hoy principalmente en la cuest ión 
do los grados. Condescienden ya hasta los 
más rigoristas hasta el punto de que sean 
ó en puestos me-
ramente pasivos; á lo que ninguno llega es 
á que vuelvan á las filas y se les confio 
mando de ninguna clase. "Es cierto, afir-
man, que se han dado empleos y ascensos 
como premio de insurrecciones, pero ha si • 
do siempre al triunfador, al victorioso, es 
decir, cuando la bandera tremolada por el 
sublevado ha llegado á convertirse en ban-
dera del gobierno y su programa se convir-
tió en base de la legalidad. Lo que j a m á s se 
ha ha hecho, es t ratar al vencido casi por 
encima del vencedor y mucho menos poner-
lo al frente de fuerzas importantes; porque 
¿quién nos garantiza de que no vuelvan á 
sublevarse dos d ías después de d e s e m p e ñ a r 
el mando que se les confiara? Ante esto ar-
gumento retroceden todos los propós i tos de 
un reintegro absoluto y es muy probable 
que en estas diferencias funde Zorr i l la á la 
larga el pretexto para dilatar su permanen-
cia en el extranjero. 
En el entretanto, el peligro grave para 
la s i tuación y aun para los partidos mo-
nárquicoa se halla en los vuelos que va to-
mando la coalición republicana. En las 
ú l t imas elecciones se contaron; adquirieron 
ia convicción de que el sufragio universal 
fue una verdad para ellos y que si hubiesen 
estado de acuerdo h a b r í a n obtenido . una 
representac ión muy importante. Ahora, 
en vísperas de elecciones municipales pre-
valece en todas las agrupaciones republi-
canas un movimiento avasallador que sur-
je de abajo y que les impone la inteligencia 
y la alianza de los jefes. Ruiz Zor r i l l a , que 
era quien m á s se resistía, no habla de otra 
cosa que de la coalición y anuncia que da-
rá BU firma en blanco para que los otros 
jefes pfngan las condiciones que quieran. 
Ss posible que en uno ó dos momentos de -
terminados vayan juntos á las urnas con 
•andidaturas que sean comunea á los cinco 
i \ geis núcleos rivales de la gente republi-
cana, pero eso h a b r í a de ser tan efímero 
que no resis t i r ía la unión n i dos semanas 
después de haber realizado el acto. Si la 
coalición proyectada llegara á efecto y l u -
chara ya en los comicios de mayo no ten 
drían más remedio los fuGionistaa y los con-
servadores que ponerse también de acuerdo 
para resistir la avalancha an t imoná rqu i ca 
ai no que r í an ver en manos de los republi • 
canoa los ayuntamientos de las capitales 
más importantes de la Pen ínsu la . 
Lo m á s e x t r a ñ o en todo este proceso de 
ia t ransformación del partido revoluciona-
rio en una nebulosa de p a í t i d o evolucionis-
ta, es la acti tud del señor Castelar. Bueno 
ó malo lo que pasa en estos cambios de lo 
sedicioso á lo legal y las modificaciones 
que el sufragio universal ha t ra ído á la v i -
da públ ica , á él en primer té rmino se debe. 
Cuando i n a u g u r ó el primero de nuestros 
oradores BU c a m p a ñ a de abominación á los 
medios violentos y de propaganda exclusi-
va de los procedimientos pacíficos, era él 
sólo quien peleaba en t a l sentido. Lo ata-
caban por ello y aun lo escarnecían todos 
los republicanos de ahora y muchos que 
lo eran entonces y que después han sido 
ministros, subsecretarios y directores en la 
mona rqu ía Después en diferentes etapas, 
todos han ido dándole la razón al t r ibuno 
eminente; y ahora el mismo Zorr i l la , des-
pués de quince años de hacer lo contrario. 
Y sin embargo, Castelar, que pa rec ía l la-
mado á gozarse en su triunfo, experimenta 
una honda contrariedad por lo que está o-
curriendo y anda tan desorientado que no 
se resuelve á formular juicios sobre la ei 
tuación, n i á dar consejo sobre lo que con-
viene hacer. 
Desea la amnis t í a y no cree en sus 
resultados, ama al partido liberal como si 
fuera el suyo propio y no puede sin embar-
go confundirse con él por la cueatión mo 
nárquica : Aborrece á todos loa partidos re-
publicanos y no puede tampoco desenten-
derse en absoluto de ellos por la comuni-
dad de ideas respecto á la fohna de go 
blerno. Así es que en los movimientos que 
ahora se inician para tomar las parcial ida-
des disposicionea distintas, adecuadas á los 
nuevos medios de combate que trajo la re-
forma electoral, es tá el señor Castelar con 
todos y contra todos, impulsado y comba-
tido por odios que avivan los rencores y 
por amistades incompatibles con sus ante-
cedentes. Su triunfo político, el m á s gran-
de que ha podido tener n i n g ú n jefe de par-
tido en E s p a ñ a ser ía el deaarme moral de 
la emigración revolucionaria y la vuelta de 
Ruiz Zorr i l la , pero eso mismo constituye el 
fracaso y el naufragio de sus afecciones 
personales m á s caras. 
to ni chico, n i rico n i pobre, ni mozo ni an-
ciano; uquí donde hasta la c á t e d r a sagrada 
«a objato.de cr í t ica burlona en ias colum-
nas de alsjún periódico y no hay repu tac ión 
ie personalidad respetable n i crédi to de 
sociedad opulenta que no pueda caer heri-
do y hasta sucumbir con media docena de 
sueltos de periódico, hay un poder absolu-
to, máximo, único, inmune, irresponsable; 
el del escritor que d e t r á s del anónimo hace 
y deshace, entroniza y derrumba, glorifica 
ó condena. Ese, que con frecuencia pasa 
de un periódico conservador á otro liberal, 
y de este á uno carlista y del carliata á 
otro republicano, si no es señor de v i -
das y haciendas es dueño de la fama y de 
la posición de los d e m á s , y este como es 
íncoarelble ó irresponsable hace cuanto le 
viene en voluntad, sin que nadie so le atre-
va, amparado por la ég ida del sacerdocio ó 
magisterio supremo de la prensa. Eche 
garay en su comedia Un critico incipiente 
eo ha alzado contra t a l género de despotis 
mo y reparando decorosamente lo que tle 
nede respetable la profesión, ha puesto en 
relieve las desnudeces de ia Ignorancia pe 
tulante, de la ambición descocada y de la 
gar ru le r ía codiciosa de la tropa que sienta 
plaza de apóstoles por un tanto al mes oia 
conciencia do sus deberes y maneja la p in 
ma como un trabuco para la explotac ión al 
menudeo de las vanidades del soberbio y 
los terrores del hombre pacífico. He aquí 
en qué té rminos tan valientes traza el cua-
dro Echegaray. Presenta en escena un pe-
riodista novel que acaba de alcanzar plaza 
de redactor en un periódico que circula 
mucho y á quien dice su hermana, mucha 
cha candorosa ó inocente. 
—¿Con que tanta influencia vas á tener? 
A lo cual contesta el flamante escritor 
"PEP.—Si soy fuerte, y me parece que lo 
soy, la t end ré . L a idea en el cero 
bro; la pluma en la mano, en la ma-
no la espada no, en la mano 
no no puede ser, porque ya tengo la 
pluma; la espada sobre la mesa, por 
ei llega la ocasión. Soy el moderno 
cond'itüero de mi drama. Escucha, 
chiquilla, é i lús t ra te . 
L u í . — Y a te escucho. 
PJEP.—En los siglos medios pasa por un 
camino, pongo por caso, un señor 
feudal, y ve á un chicote joven y ro 
busto acoquinando á tres jayanes, y 
dice: " ¡Bravo mozo!!" Este es un 
bruto do primer orden, y se lo lleva 
para su mesnada. Y resulta que, en 
efecto, es de primer orden; y en poco 
tiempo aquella bestia humana capí 
tanea cien mesnaderos por el estilo 
del cap i t án ; y hoy acomete al conde 
Ulr ico, en nombre del conde Unfre-
do, y m a ñ a n a acuchilla al conde U n -
fredo por oro del conde Ulr ico, y al 
d ía siguiente les ahorca á los dos por 
cuenta propia y ea conde á su vez. 
Jura fidelidad al rey X , y falta á ella 
por servir al gran elector. Y con-
cluye por ser el emperador Z. Pues 
una carrera así podr ía hacer yo si 
Dios me ayudase. 
L u í . — Q u e no to a y u d a r á ; porque no ayu-
da á las tunantea, aunque á veces 
los consienta, él s a b r á por qué" . 
Acerca de los medios intelectuales y mo 
rales de que disponen muchos de estos con-
do t t ie r i de la cr í t ica , ya en lo polí t ico, ya 
en lo literario, y que no hace mucho tiempo 
seña laba yo en una de mis corresponden 
cías como plaga que destruye el arto en 
nuestros días , formula Echegaray en un 
arranque de ind ignac ión apasionada estos 
apóstrofos, que, arrojados á la faz de un 
aprendiz de juzgador d ramá t i co , caen sobre 
todo el género de la cr í t ica al uso. 
Antonio .—¿Pero , usted quién es? ¿usted 
qué ha estudiado? ¿usted qué sabe? ¿Cuáles 
son sus obras de usted, su experiencia de 
la vida, sus conocimientos positivos, su eru 
dición? ¿Usted sabe g ramá t i ca? ¿usted sabe 
estét ica? ¿usted ha leído siquiera á Calde-
rón? ¿Usted se ha enterado bien de si tiene 
usted sentido común? 
E l Sr. Echegaray á parte de estos ímpe-
tus bravios y eatos latigazos á lo Juvenal ha 
cubierto su obra de tantas flores y galas 
tan ricas de eu ingenio, quo los mismos fus 
tigados han aplaudido, viendo cada cual á 
su vecino puesto en la picota y no creyón 
dose ninguno blanco de la tremenda cari 
catura. ¡Poder maravilloso del gonio, es-
fuerzo supremo de un c a r á c t e r honrado! No 
sólo ha sabido hacer una obra maestra de 
arte sino un cuadro de profunda y sabia 
enseñanza social. Pocas veces ha podido 
repetirse con la oportunidad de ahora, l a 
frase admirable de P l a t ó n . " L a belleza os 
el esplendor de lo verdadero."—IT. 
Tapor-correo. 
E l dia 20 salió de Santander, con direc-
ción á este puerto y escalas en Coruña y 
Puerto-Rico, el vapor It",in(.i M a r í a Cr is t i 
na. Conduce 800 individuos de tropa. 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad do enero ú l t imo á las 
clases pasivas, residentes en la Península . 
C u m p l i é n d o l o ordenado por S- E. , estf 
Teso re r í a verificará el expresado pago, do 
doce de la m a ñ a n a á dos de la tarde, en 
los d ías y forma que á cont inuac ión se ex 
presan, previa presen tac ión de la corres-
pondiente nominilla: 
Montep ío c iv i l : dia 23 del actual. 
Lo que se hace públ ico para conocimien-
to do los señorea apoderadoa. 
Habana, 21 de marzo de 1891.—El Teso-
rero General, J o a q u í n Ortega. 
una manera máa imponen te que en e l an-
terior. 
Por ahora se t ra ta sólo de hacer alardea 
le fuerza, dejando para m á s adelanto ape-
ar á las huelgaa generales. 
Loa socialistas calculan que en la demos-
t rac ión do este a ñ o t o m a r á n parto m á s del 
doble do trabajadores quo en el de 1890. 
Ruiz Zorr i l la llegó ya á Biarr i tz y á es-
tas horas sus partidarios m á s calificados 
dében encontrarse cerca de él para discer-
nir respecto á los rumbos que lea conviene 
emprender en viata de los efectoa recien 
tes del sufragio universal y de la inminen 
cia de la amnist ía . E l jefe revolucionario, 
según afirman los martiatas ha soltado ya 
muchas prendas en pro de su vuelta á Ea 
paña , si ia amnist ía es completa y los m i l i -
tares insurrectos son reintegrados en sus 
empleos. Esta segunda parte queda aún 
por resolver. L a defienden muchos demó-
cratas y muy pocos militares, diciendo que 
ei el rigor de que ahora se alardea se hicie-
ra extensivo á todos los autores 6 cómplices 
de pronunciamientos y actos sediciosos, a-
peuas quedar ían en activo servicio cuatro 
6 cinco generales y dos docenas de jefes y 
eso que tenemos un estado mayor suficiente 
por el número para mandar los ejércitos de 
Jerjes, rey dePersia. Añaden que cómo ee 
E n el T e a t r ó Españo l e s t r enó anoche u -
na comedía D . Jocó Echegaray. Su nom 
bre me excasa el anteponerle lo do insigne, 
glorioso, inmortal , etc.; quédese la abun-
dancia de calificativos para loa que necesi 
can oropeles y bengalas en torno de la per-
sona, menesterosa de exhibición. L a obra 
jueva de Echegaray, que despe r tó entusias-
mo verdadero on el públ ico y asombro en 
la gente ilustrada por lo inagotable de las 
aptitudes de este hombre singular es, no 
sólo una comedia modelo, sino t a m b i é n una 
sá t i ra político social de vigor extraordina 
rio y de una verdad oonviaconte. Dejo á 
la competencia da los crí t icos el j uioio de la 
obrado arte; debo fijarme sólo on el aspee 
to intereaanta que como cuadro de las cos-
tumbres públ icas y Castigo do vicios de ac-
tualidad tiene la varonil pálira del p r ínc ipe 
de la escena con temporánea . 
Aquí, donde no !?o perdona á nadie ni al 
•FOLLETIN, 
EXPOSICION HISTORICO-AMEEICAXÁ. 
Con motivo de la celebración del cuarto 
oenteDario del descubrimiento de Amér ica , 
se efectuará al mi«mo tiempo, en M a d r i d , 
umt Exposición His tó r ico-Amer icana ; y la 
comisión respectiva, por conducto de au pro 
Bidente, ha dirigido una circular á cuantas 
personas considera que pueden contribuir al 
mayor brillo do dicha exposición, para que 
concurran al certamen que hade verificar-
se. De la mencionada circular debemos una 
capia al ilustrado t< niente de navio de p r i 
mera clase D . Gabriel Rodríguez Marbán , 
segundo secretarlo de la Comandancia Ge-
neral de este Apostadero, encargado en la 
Habana de gestionar cuanto se refiera á ese 
asunto importante , y nos complacemoa 
en reproducirla á continuación. Dice aaí: 
"Cuarto Centenario del Descubrimiento de 
América . Expos ic ión Histórico Amer icma 
de M a d r i i . — M a y señor mío: Uno de loa ac-
tos con que el Gobierno do España ha re-
suelto conmemorar el Cuarto Centenario 
del Descubrimiento ¿e Amér ica , según lo 
dispuesto en el Real decreto de 9 do enero 
último, es la celebración en Madr id de una 
E s p o e i c i ó n q u e c o m p r e n d a t o d a clase da ob-
jetos americanos y dé á conocer las civiliza-
ciones del Nuevo Mundo, anteriores y con-
temporáneas á la época del descubrimiento 
y de las conquistas europeas. 
Conocido este propósito, no es necesario 
seguramente encarecer la importancia de 
dicho certamen; basta anunciarlo para eom • 
prender desde luego que la ciencia. ha de 
encontrar en él grandes elementos para su 
progreso, y las artea copiosos datos para 
completar el conocimiento de aquollos pue-
blos poderosos, acerca de los cuales tanto 
queda a ú n por investigar y por eabe-r. 
Apar te de este aspecto intereeanta, sim-
boliza también la Espoflición el homenaje! 
tributado por la generación presento al ee-
' forzado y atriftvlde navegante que. con su 
iuquebra' tóbl'1 fe. abr ió á la civilización 
del mundo ant'-guo los vastos horízoiites de 
un contineate ignorado, por cuyo influjo y 
con el transcurso del t i empj se han acro-
centado la riqueza y la prosperidad del 
codos I03 Duobloa del planeta 
Con tales patrióticoB e s t í m u l o s , la Co 
misión no duda que V. p r e s t a r á su valioso 
concurso á la Exposic ión His tór ico A m e r i -
cana., enviando á la misma los objetos que 
pose?, deorigeo americano, ó referentes á la 
conquisa; anteriorea al siglo X V I I . 
Y como es natural que desee V . conocer 
las condiciones y circunstancias en que d i -
cho Certamen ae ha de celebrar, se inser-
tan á seguida las de m á s in terés para loa ex-
positores, según es tán consignadas en el 
ReKÍ&mento general aprobado por la Junta 
Directiva de la Exposición. Son las siguien-
tefc: 
Ia L a Exposición t e n d r á logar en Ma 
dr id en ei palacio destinado á Bibloteca y 
Musers Nacionales, que se i n a u g u r a r á con 
motivo del Certamen, y a d e m á s en el Par-
que de M a d r i d . ( A r t . 2? del Reglamento.) 
2:i Se a b r i r á al públ ico el Certamen el 
12 de septiembre de 1892, teniendo lugar la 
c'ausufa el 31 de diciembre siguiente. ( A r -
tículo 3o). 
3^ Los objetos destinados a l Certamen 
se en t regarán á la Comisión e spaño la de es-
ta capital, cuyo domicilio se indica al p ié de 
esta circular. Esta Comisión faci l i tará gra-
tuitaihente á los solicitantes el Reglamento, 
'instrucciones y noticias, y t a m b i é n las cé 
dulas de inscripción que han de llenar para 
¿ev coneiderade-s como expositores, expl-
dlehidítóéléél además , oportunameute, recibo 
da los objetos que entreguen. Estos d e b e r á n 
presentarse bien acondicionados, en cajas y 
embalajes de resistencia adecuada al trans-
porte que han de sufrir. 
Vapor "Julia." 
Según telegrama recibido, el vapor Ju l i a 
salló ayer de Glasgovr con rumbo directo á 
este puerto. 
Noticias Comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio part icular del mlamo: 
Nueva York, 21 de mareo. 
Mercado flojo, poca demanda. 
Centr í fugas , po la r izac ión 96, á - 3 . 5 [ 1 6 
cts. costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
A.zúcar remolacha 88 aná l i s i s , á 13-9. 
Despedida. 
En el vapor-correo Ciudad de Santander, 
salió el 20 para la Pen ínsu l a el Sr. D . Mel i 
tón Elexalde, comandante de cabal ler ía , 
exayudante de campo del Excmo. Sr. Ge 
neral Castillo, 
E l Sr. Elexalde se ausenta de nosotros 
breVe tiempo, por asuntos de familia urgen 
tes, y nos encarga le despidamos por no 
poderlo hacer personalmente de sus nume 
rosos amigos. 
Deseárnosle feliz viaje y pronto regreso. 
E l 
Junta de Aranceles. 
viernes so reunió esta corporac ión 
bajo la presidencia del Excmo. Sr. Director 
General de Hacienda. 
En la miama fueron ioformadoa favora 
blemente los expedientes de alzadas pro 
movidos por los Srea. Duasaqy Comp", Qui-
róa Lor íen te y Compa, sobre aforo de te j i -
dos; los promovidos por D . Rafael B . Pegu 
do sobre aforo de carros para ferrocarriles, 
por los señores T e r á n Arenal y Comp*, so 
bre aforo de tejidos, quedando sobre la 
mesa, pendiente de acuerdo, otro expediente 
promovido por los mismos señores sobro el 
aforo de unos floreros de vidr io: fueron 
aprobados t a m b i é n los expedientes de los 
aeñoros Aguilera Garc ía y Compa sobre 
aforo de jarcias y de D . Laureano 
sobre azadas. 
unió ui» B W i 
Funcioues religiosas. 
Acerca do las quo correspondan á la Sê  
mana Mayor, publica on la Gaceta la Se-
c re t a r í a del Gobierno General lo siguiente: 
"Debiendo celebrar Nuestra Santa Igle-
sia Catedral, en ia p róx ima Semana Ma-
yor, los Cultos que anualmente se t r ibutan 
en conmemorac ión de la Pasión y Muerte 
de Nuestro Señor Jeaucristo, con oficios d i -
vinos, por la m a ñ a n a , el Domingo de Ra-
mos, Jueves y Viernes Santos y procesión 
de este ú l t imo día , á la hora da costumbre; 
el Excmo. Sr. Gobernador General, desean-
do que dichos actos revistan toda la solem-
nidad posible, ha dispuesto quo se invi te 
por este medio á las Autoridades, Corpora-
ciones, señores Grandes de E s p a ñ a , T í tu los 
de Castilla, Gentiles Hombree,' Caballeros 
Grandes Cruces, Senadores y Diputados, 
funcionarios públ icos , Jefes y Oficiales del 
Ejérci to , Marina, Voluntarios y Bomberos, 
que es tén franco de cervicíos y d e m á s per-
sonas que deban concurrir á las expresadas 
ceremonias. 
Habana, 18 de marzo de 1891.—El Se-
cretario interino del Gsblerno general, 
Pedro F e r n á n d e z Mi ró . " 
Pagos» 
Por la T e s o r e r í a Central de Hacienda 
recibimos para eu publ icación ol siguiente 
aviso: 
E l Excmo. Señor Director Ooaeral de 
A petición dolos init-'-reeados y á uu pre 
ceneja-, se p o d r á n precintar los bultos quo 
entreguen. 
A RÍB t-xpositores que deseen hacer diroc 
tamente ios envíos á Madr id , se les facilita-
rán las cédulas y loa ró tu los para las cajas 
(Art ículos 18, 22 y 24 ) 
4* Desda el momento en que querlon en-
trogftdoa los bultos á laa Comieiono!?, todoa 
los gastoa de transporto de loa miamoa has 
ta Madrid , así como ios retornos, perán sa-
tiafeohes por la Junta Direct iva del Corta 
men, sin quo tengan que abonar nada loa 
expositores por este concepto. ( A r t . 26 ) 
5* Asimismo se les faci l i tará gratuita-
mente, on los edificios y terrenos del Par 
que, cuyos planos pueden verse en las Oíi 
c iñas de esta Comisión, el espacio necesario 
para instalar decorosa y desahogadamente 
los objetos que presenten, corriendo tam-
bién á cargo de la Junta Direct iva los gas 
tos de la ins ta lac ión general. E l expositor 
que quiera instalaciones especiales 6 dist in-
tas de la general, puede hacerla de su 
cuenta, previa aprobac ión del dibujo que 
debe remit ir á la Delegación general. ( A r t . 
30 ) 
6* Los embalajes y cajas vac ías so cus-
tod ia rán por la Delegación en sitio conve-
niente y bien resguardados, sin que los 
expositores tengan que satisfacer cantidad 
alguna por este servicio. ( A r t . 29.) 
7a Los objetos expuestos no p o d r á n ser 
retirados antea de la clausura oficial del 
Certamen, salvo el caso de obtener para 
ello autorización especial del Delegado ge-
general. (Ar t . 31.) 
8* Todas las instalaciones de la Exposi-
ción deberán quedar terminadas por com-
pleto el d ía 31 de agosto de 1892, ( A r t . 
32). 
9? Los expositores que deseen- vender 
loa objetos expuestos,' i nd ica rán el precio 
de los mismos en las c é d a l a s de inscripción 
Revista mercantil. 
Aziicares.—Nuestro mercado ha regido 
muy quieto durante la semana, debido á la 
diferencia de miras entre compradores 
vendedores. Los primeros, en vista de la 
falta de demanda desde los Estados Uní 
dos, no se deciden á pagar los precios que 
rigieron ú l t i m a m e n t e ( 6 i á 61 rs. por cen 
tr í fugas, pol. 96i96i) y los segundos conti 
n ú a n firmes on sus pretensiones, no ofre 
ciendo en venta sus frutos. 
En estas circunatanciae, los precios deben 
considerarse nominales. 
Las ventas fueron: 
Centrifugas-. 
600 sacos (260 en a lmacén) , pol. 96 i ; para 
la especulación, á 6 i rs. arroba, y 393 id. 
id . , pol. 96^0, á 6 .35i ra. arroba. 
Mascábados : 
200 bocoyes, pol. 87^9, de 4 . 8 8 Í á 4.90. 
E l tiempo con t inúa siendo favorable para 
la molienda, y laa existencias aumentan 
r á p i d a m e n t e . 
Existencias aqu í y en M a t á n z a s : 
Cajas. Bocs. Sacos. 
Premio al talento. 
Da Real Academia E s p a ñ o l a ha publica-
do el siguiente anuncio: 
"Los señores marqueses de Cortina han 
fundado, on memoria de su malogrado hijo 
D. Manuel Espinosa y Cortina, un premio 
para la obra d r a m á t i c a que, entre todas las 
que cada cinco años se estrenen en los tea-
tros de la Pen ínsu la , merezca obtenerle á 
juicio de la Real Academia E s p a ñ o l a , que 
ejercerá td patronato de tan laudable fun-
dación 
Este premio se d e n o m i n a r á Premio de 
Manuel Espinosa y Cortina. 
Se rá de 4,000 pesetas. 
Su adjudicación se p r o c l a m a r á en jun ta 
públ ica y solemne, quo c e l e b r a r á la Acade 
mía el dia 3 de mayo del año siguiente al 
úl t imo do cada quinquenio. 
P o d r á concederse á obra on verso ó prosa 
y perteneciente á cualquiera de los géneros 
d ramát icos , siempre que sea original y es té 
escrita en lengua castellana. 
No se d e b e r á conceder sino á obra que 
a d e m á s de aventajar á todas las estrenadas 
on cada quinquenio, tenga mér i to quo la 
haga acreedora al ga l a rdón en concepto de 
este Cuerpo literario. 
Si ninguna de las que ee estrenen en un 
quinquenio merece ser premiada, la Acade-
mia r e s e r v a r á la cantidad que en él dejo de 
invertirse para dar en otro de los sucesivos 
un premio extraordinario ó para doblar la 
cuan t í a de alguno de los ordinarios y ofre 
cer así mayor es t ímulo á los ingenios. 
En caso de que disminuyeran los intere-
ses de la inscripción intransferible en que 
ha do consistir el capital destinado á este 
fin, la Academia p ro longa rá el plazo entre 
dos premios, ó d i sminu i rá la c u a n t í a de la 
recompensa, ó a d o p t a r á otras resoluciones 
conduceatea á que no ae interrumpa el be 
nóüco objeto do la fundación. 
Por esta vez se reduc i rá á dos años el 
plazo para la adjudicación del premio, el 
cual se rá otorgado el dia 3 do mayo de 1893 
ai hubiera obra digna de alcanzarle entre 
todas las estrenadas desde el 1? de enero 
úl t imo hasta el 31 de diciembre de 1892, 
uno y otro d ía inclusive. 
Los autores de obras d r a m á t i c a s estrena 
das en los teatros de la Pen ínsu la , á contar 
desdo 1? del mes pasado, que estimen con 
veniente facilitar ejemplares de ellas á esta 
Corporación, se se rv i r án enviarlas al secro 
tario de la misma. 
Existencia en 1? de 
enero de 1891 28 
Recibido desde esa 
fecha 3; 
112 502.196 





28 2.806 874.336 
732 020 
Existencias on 21 de 
marzo de 1891 . . . 
Idem en 21 de mar-
zo de U90 178 2.513 
Cambios. Muy firmes y con tendencia al 
liza. Cotizamos: £ de 19 á 19 i p § . P.; 
Gurrency, do 9 A 9 i p. § P. Francos, do 
5 á 5 i p . g P. Durante la eemana se han 
vendido: £ 66,000, de 1 8 i á 20 p . § P.; 
Currency $300.000 de 8 i á 10 p § P., y 
$300,000 sobre Madr id y Barcelona, de U 
á 3 i p § . P . ^ 
Metálico.—LtH impor tac ión de la eemana 
comprende $156,000, y en lo que vá d o ^ f c r 
$1.736/260 No ha habido e x p o r t a c i ó n . ^ ^ 
Tabaco.—Él exportado en la semana 
comprendo: 1.346 tercios en rama, 3 799,627 
tabacos torcidos, 184,884 cajetillas de oiga 
rros y 5,243^ kilos de picadura, y en lo que 
vá de año , 42,494 tercios en rama, 34 383;282 
tabacos torcidos y 8 789,963 cajetillas de 
cigarros, contra 47,856, 49.310,091 y 9 mi-
llones 260,629 respectivamente en 1890. 
Fletes —Nominales. 
Sufragios. 
E l próx imo lunes 23, primer aniversario 
dol fallecimiento del Excmo. é I l tmo . Sr. 
D. Manuel Rodr íguez Baz, Cónsul general 
do Portugal que fué en estas Anti l las , se 
d i rán misas por el eterno descanso de sa 
alma en la iglesia del Real Colegio de Be 
lén, de siete á nueve. 
Captura. 
Según telegrama recibido en el Gabinete 
Particular, en la noche del jueves fué dé te 
nido en B a t a b a n ó un moreno que se pre-
sentó en la finca Bodr íguee , exigiendo, á 
nombre del bandido Manuel Garc ía , la su-
ma de cien pesos, con amenazas, si no le 
entregaban la expresada cantidad, de pe-
gar fuego á la finca. 
Visita de presos. 
L a correspondiente á la jur isdicción ordi -
naria, que debe preceder á la Semana Ma-
yor, se efectuó en la m a ñ a n a de ayer, sába 
do, en la sala do audiencia de esta Real 
Cárcel. 
Asistieron al acto, el I l tmo. Sr. Presiden-
te de la Audiencia, los Sres. Magistrados, 
Fiscal do S. M.-, Jueces de lus t rucc ión de 
primera Instancia y Municipales, Fiocales 
municipales. Delegación del Ayuntamiento 
y Alcaide de la Cárcel . 
Una comiaión de la Audiencia pasó ro 
viata á loa presea que so hallan en laa for 
talezas militares y hoapitalea. 
¡mm IB» tnw 
E l 1° de mayo. 
En toda Europa y Amér i ca loa socialia 
tas y, auarnaiatas se preparan para cele 
brar la fi - t a de 1° de mayo de este año de 
•y en los rótulos , tanto para conocimiento 
dol público, como para facilitar el juioú 
comparativo de los Jur í idos ( A r t . 34 ) 
10'! I n mediatamente déapués de cerrada 
la Expo&uii'jn, so procederá al embalaje y 
devo 'nción de los objetos expuestos. 
Laa c.jas ó bultos que no hayan sido en 
tregadoa en Madrid , ee r emi t i r án por la 
Dolegación general á las Comisiouss de 
quienea procedan. A su vez, dichas Comí 
aiones h a r á n la entrega correspondiente á 
loa expositores, recogiendo en el acto los 
recibos dados anteriormente á los intere-
a "dos. 
En el caso de pé rd ida de dichos recibos, 
KO sup l i rán éstos por los documentos que 
acrediten la propiedad de los objetos. 
(Ar t . 38.) 
11a A cada expositor, 6 en su defecto á 
los Representantes, se les facil i tará un b l 
l íete de entrada á la Exposic ión. (Ar t . 44.) 
12a En vista de las listas que los expo-
sitores faciliten á la Delegación general, 
exped i rá ésta , t amb ién gratuitamente, los 
billetoa de eervlcio necesarios para los v i -
gilantes, dependientes y operarios que ne-
cesiten y se procuren para sus instalaciones. 
(Ar t . 47.) 
13a Todos los objetos de procedencia 
extranjera que ee remitan á la Exposición, 
q u e d a r á n constituidos en ella con el ca rác 
ter de depósi to , no devengando, por lo tan-
to, cantidad alguna por derechos de adua-
nas é impuesto de consumos, siempre que 
se devuelvan al extranjero, una vez termi-
nada la Exposición. 
So d i c t a r án las ó rdenes oportunas, á fin 
de que las aduanas m a r í t i m a s y terrestres 
de E s p a ñ a precinten y envíen inmediata-
mente los bultos á Madr id . ( A r t . 52.) 
14a L a devolución al extranjero de loa 
objetos que hayan estado expuestos, ten-
drá lugar dentro del plazo de dos meeee, & 
SerTicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
Incendio en la isla de Trinidad. 
L a ciudad do Puerto E s p a ñ a , capital do 
la isla do Tr in idad , fué teatro on la ma-
drugada del quince del meo anterior, de un 
borroneo incendio que a r r e b a t ó varias pro 
closas vidas, que causó no pocos daños ma-
teriales, y quo ha producido honda cons-
ternación en aquella localidad. 
L a catás t rofe ocurr ió en el hotel Güi r ia , 
ediñoio muy antiguo, acaso del tiempo de 
la dominación española , y quo estaba si-
tuado en ol ángulo formado por la calle Hen 
ry y Maurine Square. 
E l hotel estaba lleno de pasajeros que 
bsb ían llegado recientemente en el vapor 
Bolívar, entro ellos la señora doña Rosa 
Herminia Echever r í a con cinco hijos; la ma-
yor una n i ñ a de diez años ; la señora d o ñ a 
Ropa de Oslo, hermana de la precedente, 
con tres hijos; la señor i t a E c h e v a r r í a y dos 
sirvientes, todos loa cuales fueron aloja 
dos en laa habitacianes bajas del estable-
cimiento. 
A las desdo la madrugada, cuando todos 
los habitantes de aquella casa estaban p l á -
cidamente entregados al sueño, fueron des 
pertadoa por el aterrador sonido de las cam 
panas tocando á fuego, por el chisporroteo 
de las llamas, y por el crujido de los tabi 
quoa quo ee derrumbaban con es t rép i to que 
bacía máa sensible el silencio de la noche 
Circulan diversas versiones acerca d í 
punto en que el incendio estal ló , si bien l 
mayor parte de loa lofofMea convienen en 
que tuvo eua comionzoa en las habitaciones 
del lado Eate del edificio, situadas frente á 
la cocina. 
Imposible ser ía describir las escenas de 
espanto y de desolación que en aquel lugar 
se representaron, tanto m á s imposible para 
nosotros, cuanto que las noticias que he-
mos recibido de este ainieatro nos han sido 
comunicadas muy pocas horas después que 
se desarrol ló; pero algunas de las que se 
noa refieren extremecea y horrorizan. 
L a señora de Echever r í a , antes citada, 
con las ropas ardiendo y achicharrados a l -
gunos de sus miembros, ee asomó á un bal -
cón con tres de sus hijos, quemados ya 
t ambién , y la m á s p e q u e ñ a en sus brazos, 
laa arrojó una deapúa de otra á la calle, 
gritando que laa ampararan, y después se 
lanzó ella con la pequeñ i t a que llevaba en 
sus brazos, muriendo las cinco á canea de 
las quemaduras y quizá t a m b i é n de loa gol-
pes que recibieron al caer. Esta infeliz se-
ñora dejaba tras sí otra n iña y su sirvien-
ta, tostadas ya por el devorador incendio. 
L a señora de Oaio, con dos de sus hijos y 
una sirvienta, fueron asimismo pasto do las 
llamas. 
Otras muchas se arrojaron á la calle con 
máa suerte, y algunos pudieron salvarse 
huyendo por algunas de las puertas de aer-
vicio de la casa, pues para que la confusión 
y las desgracias fueran mayores se ignora-
ba dónde estaba la llave de la puerta del 
Este, que fué necesario derribar á hacha-
zos. 
E l dueño del hotel, Sr. P i lda ín , logró 
salvarse con su familia, aprovechando una 
puerta de comunicación dol hotel con otra 
casa á él anexa. 
E l incendio, que acaso adqui r ió las pro-
porciones formidables á que llegara por la 
falta de medios á propós i to para sofocarlo, 
haciendo inút i les los esfuerzos de los bom-
beros y de todos los que acudieron á domi 
narlo, no sólo des t ruyó totalmente el edifi-
cio en que tuvo principio, sino que devoró 
todoalos que formaban la cuadra, compren-
dida entre la calle Henry y Almond Walk . 
Fueron, pues, presa de las llamas, los alma-
cenes de los señores Francisco Damine, Luía 
Bodus, E. Boisiere, Mr . Carry y Feautier 
Sucesión, habiendo rambién sufrido mucho 
el del aeñor J . A . Ortiz. 
En cuanto á las causas que hayan podido 
dar lugar á t a m a ñ o desastre, no pueden 
precisarse aún : acaao las informaciones que 
consecutivamente han de abrirse den luz 
acerca do lo quo haya do verdad en el asun 
to. Hoy, unos dicen y afirman que el incen-
dio ha eido intencional; otros que tuvo 
principio en la cocina del hotel, por m á s 
que se aaogura que hac ía ya tiempo que es-
taba apagado el fuego en aquella hab i tac ión 
y que el piso fuera de argamasa; otroa, fi-
nalmente, lo atribuyen á una punf* de c i -
garro, deacuidada é impremeditadamente 
arrojada al suelo. 
L a enormidad de las desgracias persona-
les ocurr ida^u deja lugar n i siquiera á pen-
ar en las pé rd idas matorhiles que este ho 
rrible desastre haya ocasionado. 
5ontar desdo el día en que la Exposición se 
laya declarado cerrada. 
15a L a D'-legaoión publ icará un Catá-
logo genera! do ; odo8 loa objetos que figu 
• en ea ei Ceitameu, exnrooando el nombre 
y reaidencia de cada Espoaitor, y la ciase, 
naturaleza y deecripoión sumarla de cuanto 
ê baya expuesto (Ar t . 50 ) 
16a Sin perjuicio del servicio general de 
vigilancia y seguridad que organ izará la 
Delegación general, los Comisarios ó Dele-
gados de las naciones extranjeras, así como 
todos los expositores que quuran asociarse, 
podrán nombrar de su cuenta guardianes 
especiales para la custodia de eua departa-
mentos, su je tándose á las reglaa de organi-
zación y servicio que determine la delega-
ción general, y usando, previa aprobación 
de la misma, el uniforme y distintivo que 
ae les aeñale. [ A r t . 78]. 
17a Para el examen y calificación del 
méri to de los objotoa expuestos, ae nom-
b r a r á un Jurado internacional, cuyo núme-
ro de miembros propietarios suplentes se 
de te rminará , tomando por base el de Expo-
sitores y la importancia de los objetos ex-
puestos. [ A r t . 60]. 
18a Los premios que han de otorgarse 
oonsistirán en Diplomas de las ca tegor ías 
aiguientee: 
Gran premio de honor. 
Medalla de oro. 
Medalla de plata. 
Medalla de bronce. 
Mención honorifica. 
A c o m p a ñ a r á á los Diplomas una medalla 
conmemorativa del Certamen, igual para 
toda clase de promioa. [ A r t . 66]. 
19* Loa expositores todos, por el simple 
hecho de concurrir á la Exposición, se en-
tiende que aceptan las disposicionea del 
Reglamento general de la misma y de cuan-
tas se dioten en lo siiceeivo sobre el parti-
cular. [Art. 41]. 
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C H O N I C A Q - S I T S H A X J , 
En ia m a ñ a n a de ayer, ealió para Pinar 
del Rio, escoltado por un piquete del ejér-
cito, el ejecutor de Justicia de la Audiencia 
terr i tor ia l de la Habana, con objeto do 
cumplir la seo teuc ía impuesta contra el 
ren José Sánchez Ortega (a) Tingo, con 
denado á ia ú l t ima pena por el delito de 
sepuestro del niño Ednardo Alfonso Cruz, 
cuyo hecho ocurr ió el d ía 23 de enero dol 
año do 1889, cerca del poblado de Cande-
laria, provincia de Pinar del Rio. 
Según nuestras noticias, el reo Sánchez 
Ortega será puesto en capilla á las eiete de 
la m a ñ a n a fiel p róximo lunes 23, para ser 
ejecutado á igual hora del d ía siguiente. 
L a ejecución de Sánchez Ortega so efec 
t n a r á en Pinar del Rio, por encontrarse en 
la actualidad en dicha ciudad el expresado 
reo, como igualmente por haberse cometido 
el crimen por que se le ha condenado, en 
aquella provincia. 
—Por el Groblerno G-eneral han sido nom-
brados vocales de la Junta de Patronato 
del hospital de S m Fernando de Colón, los 
Síes. i ) . Manual Mant i l la , D . Francisco J. 
Gjarcia, D Sebas t ián Herrera, D. Floren-
cio Lastra, D Rafael Delgado, D . Pablo 
Molina y D. Joaqu ía Phmas. 
—Abordo del vapor americano Orisaba, 
han salido para Nueva York, ocho indivi-
duos, tripulantes de la barca americana 
Mendosa, que según saben nuestros lecto-
res, se halla varada á 25 millas do cate 
puerto, entre Santa Cruz y Puerto Escou-
dido. 
—Ss ha dado traslado á la Diputac ión 
Provincial, del Real decreto de 11 de mar 
zo de 1886, vigente en la Penínsu la , sobre 
jjaatos curcelarlos y su complemen ta r í a la 
Real orden do 8 de febrero del 89, aplicada 
á esta isla y vigente desde el 3 de enero 
próximo pasado, dejando sin valor n i efec-
to el Real decreto de 13 de abri l de 1875. 
— E l dia 19 del actual fué herido de un 
t iro el moreno Juan Andrés Bardajia, em-
pleado de la ñ a c a "Marcas t á " , situada en 
el t é rmino de Arroyo Colorado, siendo do-
tenido por fuerzas de la Guardia c iv i l de 
aquel puesto un individuo blanco, residen-
te en otro sitio de la misma finca, al quo se 
le ocupó un revólver con cinco c á m a r a s 
cargadas. 
—Ha sido declarado apto para servir 
destinos de policía, D . Juan F e r n á n d e z 
Garc ía . 
—Se han concedido beneficios á los vo-
luntarios D. Je sús F e r n á n d e z y F e r n á n d e z 
y D , Bernardo Alonso. 
—Ha eido aprobado el cambio de desti-
nos entra los celadores de los barrios de 
Marte, Pr ínc ipe , Paula, J e s ú s del Monte y 
ferrocarriles del Oeste y J e sús del Monte. 
—Ha sido declarado cesante el vigilante 
guubernatlvo D Juan González F e r n á n 
dez y nombrado en su lugar D . R a m ó n 
Muñiz . 
—Según vemos en B l Esp mo l de ayer, 
ae encaontra ya restablecido y ha vuelto á 
laa tareas periodíst icas, su director nuestro 
colega ol Sr. D . Nicolás Rlvero. Lo cele-
bramoa. 
— E l vapor americano Santiago ha llega-
do al puerto do Cienfuegos y sa ld rá para el 
de Nueva Y o r k el martes 21 del corriente, 
por la t jrde. 
—Ha sido nombrado práct ico suplente 
de este puerto, el piloto D . Nicolás Gabán 
cho. 
— L t i concetión hecha á la Empresa del 
ferrocarril de Tr in idad, ha sido declarada 
caducada por la Dirección Generol de A d -
minis t ración Civ i l . 
—Procedente de Tampa y Cayo Hueso 
en t ró en puerta en la m a ñ a i m de ayer, el 
vapor ame. icano Olivette, con 81 pasajeros 
y la correspondencia de loa Es t ados -Un í 
dos y Europa. 
• — E n l a t i - r d s del viernes ú l t imo , aban 
donaron este puerto los vapores ttaóionales 
Ciudad de Santander, para la C o r u ñ a y es 
calas; P a w a ^ í í para Nueva-Vork, y M a -
nuelita y M a r í a para Puerto Rico y eeca 
las. T a m b i é n salió en la propia tarde con 
destino á Nue^a York el vapor araevicaRo 
Orinaba. 
Expuesto de este modo todo lo m á s sus 
tanclal del contenido del Reglamento ge-
neral de la Expos ic ión Histórico America-
na, del cual se faci l i tará á V . un ejemplar 
si desea ser expositor, la Comisión le reite-
ra el ruego de que so digne favorecer con 
su concurrencia la Expoeición mencionada, 
advlr t iéndole que t e n d r á mucho gusto tam-
bién en darle, sobre dicho Certamen, toda 
clase de explicaciones y noticias que consi-
dere necesarias para resolverse á aceptar la 
invitación que, al presente y por m i con-
ducto, le dirige la Junta Direct iva de Ma-
dr id . 
Con este motivo tengo el honor de ofre-
cerle el testimonio de m i distinguida consi-
deración, quedando suyo atento, S. S. Q. 
B. S. M . — E l Presidente de la Comisión." 
EN FAYOR DE UX A R T I S T A CIEGO. 
E l periódico L a Conflama que dirige el 
áprec iable y laborioso industr ia l D . Gumer-
sindo Saenz de Calahorra, ha publicado el 
siguiente escrito, que reproducimos, acce-
diendo á los deseos del citado compañe ro . 
Dice así: 
" H o y noa dirijimos á la prensa como un 
deber puramente caritativo, por tratarse de 
un aer que carece de uno de los cinco senti-
dos, el m á s precioso del cuerpo humano, el 
de la vista. Procuremos, pues, l lamar la 
a tención de la prensa, para que con su v a -
liosa cooperación, t rate el medio de iniciar-
se un concierto en beneficio del desgraciado 
que nos ocupa, del notable pianista don 
Leocadio M a r t í n Arr ibas , ciego de naci-
miento. 
Y a que entre nosotros se encuentran ol 
eminent ís imo violinista D . Rafael D íaz Al-
bert ini y el renombrado D . Ignacio Cervan-
tes, así como much í s imas personas carita-
tivas, entre ellas nuestro buen amigo don 
Juau Federico Centellas, debían estos se-
—Nombrada por el Excmo Ayunta-
miento Da María Josefa Cevallos de Paine, 
Directora de la escuela ''Romualdo de la 
Cuesta", que ha de eetablecerso en elbarrio 
del Pilar, se cita á D* Amalia Suárez y Ma-
rrero, D* Evangelina Carmena, D* Eulalia 
Bulart , D? Isabel Agard y D^ Concepción 
Vera, para que en días hábi les y de tres á 
cinco de la tarde,concurran á la Secretaría , 
Negociado de Ins t rucc ión del Ayuntamien-
to, á recoger loa documentos que presenta-
ron para optar á la dirección de la referida 
escuela. 
C O E R E O N A C I O I T A L . 
Por la vía de Tampa recibimos hoy pe-
riódicoa de Madr id con fechas hasta el 5 
del actual. He aqu í sus principales notl 
cias: 
Del 3. 
En el hermoso t rasat lánt ico Alfonso 
X I I embarcó ayer en Cádiz con destino 
á Buenos Aires, el futuro presidente de a 
quella república, general Mit re , ilustre per- lugar en el ministerio de Marina, el soieni' 
aonanalldad aur-amerlcana, que ha honra- ne acto de la presentación del naevo aUm-
do á nuestro país con la reciente visita que 
tes en la actualidad, fué muy bien recibido 
ñor todos los liberalea. especialmente por 
ios gamacistas, los cuales con eu jefe á la 
cabeza asistieron al áfcto. 
Del disenroo del general López Domín-
guez se hicieron grandes eloglon, recono-
ciendo todoa ia generosidad y el patriotis-
mo en quo inspiró sus palabras el antiguo 
jefe izquierdista. 
Nosotros nos complacemos en hacerlo 
constar en prueba de imparcialidad, por la 
mismo que le censuramos en otra ocasión 
en que creímos que el general López Do-
mínguez no estaba á la altura de su carác-
ter y da au situación. 
También ha parecido muy bien la desig-
nación de candidatos para las comisiones 
de actas y de incompatibilidades, pues esto 
ea una demostración de quo el partido l i -
beral da á todos los actos relacionados con 
el sufragio universal la importancia que les 
debe dar. 
Del 4. 
Esta tarde á laa dos y media ha tenido 
nos ha hecho. 
Noticias particulares recibidas de Cádiz 
nos participan que ha sido cariñosísimo el 
recibimiento que allí se ha hecho al gene-
ra l , mostrándose éste muy agradecido á ta-
les muestras do s impat ía y reiterando con 
tal motivo las frases de cariño quo siempre 
ha dedicado á nuestra patria. 
Esas s impat ías hacia España se han visto 
t ambién de maulflesto por el hecho de ha 
ber escogido para hacer su viaje los vapo-
res do la Compañía Trasa t lán t ica Españo-
la, por la que muestra especial predilección 
en vez de verificarlo en otros de las muchas 
l íneas de navegación que visitan el puerto 
de Buenos Aires. 
Es indudable que tan marcada predilec-
ción tiene significación importante para 
nuestro país y para nuestra bandera y que 
esos actos de s impat ía realizados por el fu-
turo presidente de la república Argentina 
no dejarán de halagar el sentimiento patrio 
y de afianzar m á s y más las cordiales rela-
ciones de E s p a ñ a con la citada repúbl ica . 
—Después de la sesión regia, el Congreso 
ha ofrecido animación deauaada y vistoso 
aspecto en todas sus estancias. 
L a minoría republicana no ha asistido á 
la sesión. 
E l Sr. Pidal ha conferenciado con el Sr. 
Sagasta, y el Sr. Linares Rivas con diferen-
tes hombres importantes del partido libe 
ra l . De esta conferencia se ha dicho que 
estaba relacionada con la discusión de las 
actas, en las cuales piensan el gobierno y la 
comisión mostrar ia m á s aevera ímpareial i 
dad, y bajo este criterio puede adelantar 
se mucho la discusión. 
E l general Mar t ínez Campos ha recibido 
muchas felicitaciones por su elevación á la 
presidencia del Senado. 
— E l discurso leído ante los Cuerpos co-
legisladores por S. M . la Reina ha produci-
do excelente efecto. 
No recordamos otro más sobrio n i que 
haya formulado m á s concretamente el pro 
grama de un gobierno. 
E s t á escrito'con sencillez ejemplar y ca 
rece de muchas frases ampulosas que antes 
fueron de repertorio en estos casos. 
Responde á los sentimientos del país eii 
su parte económica y anuncia con sinceri-
dad lo que el gobierno se propone. 
Muy liberal en su respeto al actual esta-
do de derecho, generoso on el anuucio de la 
amnist ía , y gubernamental en los respetos 
á la disciplina del ejército, está además 
inspirado en el sentido reformista quo exi-
gen las leyes actuales provincial y munici-
pal, y easi toda la legislación de Gracia y 
Justicia. 
En resumen: que no teniendo el gobier-
no más que motivos de satisfacción en lo 
exterior, responde con verdadero acierto á 
las necesidade? interiorea del país. 
Corto y exprosivo, categórico liberal y 
bien escrito, ¿a realmente un discurso que 
aventaja á casi todos los anteriores. 
—En la reunión de los ex ministros libe-
rales diputados, celebrada ayer tarde á ú l -
tima hora en el Senado, quedaron acorda-
das !áa candidaturas de los señores duque 
de Almodóvar dol Rio para la cuarta vice-
presidencia del Congreso; Alonso Mar t ínez 
(D. V.) para la cuarta «eoretaría; Capde-
pón, León y Castillo y Gamazo para la co-
misión permanente do actas, y Moret, Be-
cerra y Eguillor para la de incompatibili-
dades. 
El la misma reunión fueron nombrados 
los peñeres marqués de la Vega de Armijo, 
Bf-corra, Gamazo, León y Castillo y Moret, 
como ex ministros más antiguos, para for 
mar la j un ta directiva del partido en el 
Congreso. 
Los e;í minisfcroa iiberaiea que pertenecen 
a! Senado dieron un voto de confianza al 
señor marqaéa de la Habana para que de-
aikoara los sanadores que han de formar 
con él la comidón directiva del partido en 
la alta Cámara . 
Rara vez ofrecerá el Parlamento un 
cuadro tan conmovedor como el que allí se 
ha presenciado ayer tarde. Desde la inolvi-
dable, ceremonia de la ju ra de S. M . , las 
Cortes no hab ían conocido los grandes es-
plendorres con que se celebra la asistencia 
real en el seno del Parlamento; así es que 
a eolemnidad del dia de ayer era esperada 
con excepcional expectación. 
Esto mismo eo o t r ibuyó al gran efecto 
moral producido por la visita de SS. M M . 
on el Congreso, que han prestado tan ex-
traordinario realce á la apertura de las ac-
tuales Cortes. L a propia emoción ds S. M . 
la reina, al penetrar en el salón de eeaiones, 
electrizó á todos, y el modo con que fué leí-
do el discurso, la gentileza del rey niño, y 
el conjunto, en fin, de aquel gran cuadro en 
que las Cortes españolas aparec ían rodean -
do al vás tago de sus reyes y á la augusta 
madre, á quien es debido una de las m á s 
admirables regencias de nuestra historia, 
produjeron explosiones de entusiasmo, que 
rompiendo las rúbr icas del coremonial en 
el orden y número de loa vivas, dieron l u 
gar á aclamaciones entusiastas ó Imponen-
tes, como pocas voces ss han conocido en 
tales solotnoidades del Parlamento. 
L a sesión del Congreso de hoy 3 ha 
comenzado por la votación de presidente de 
la Cámara , que ha recaído cu D. Alejandro 
Pidal, el cual ha obtenido 213 votos. Han 
resultado 56 papeletas en blanco. 
—En uno de los ángulos del salón de se-
siones del Congreso conferenciaron ayer 
tarde largamente, después de la sesión re -
gia, los Sres. Cánovas y Romero Robledo. 
— E l Sr. Pidal manifestó ayer en el Con 
greso ante un grupo de amigos, que se pro 
pone ser muy tolerante desde la presidencia 
«nn loa republicanos 
C:"n otra época—dijo -no mo hubiera sido 
posiblt; pero hoy, después de loa cinco años 
trascarridoe, eu los que se ha creado un es-
tado de cosas parlamentario que el gobierno 
ea el primero en deciarar que respeta, m i 
misión se ¡ imita á secundar al gobierno 
siempre que los ropubUcanos no robasen los 
límites que les marca su propia discreción 
aui cuyo caso t end r í a que reprimiries, apo 
yáudome naturalmente on la mayor ía y en 
las minor ías monárqulca ' i . 
; —Auoche ee comentó muy fdvorablemen 
to el acto ¡levado á cabo por laa m i n o r í a a 
¡iborales. 
í La reun ión t en ía m á s aspecto de Congre 
.'C que do reunión de una minoría , y eso 
IO.;; faltaron muchos y muy Importante-a 
oiemontoa. 
E l discurso del Sr. Sagaala, detones anór 
gicos, tratando toda? las cuestiones pendien 
ñores hacer on pro de un artista, imposibi 
litado de buscarse el suatento ds su vida 
por falta de protección, apoyar nuestra 
idea, secundados por la prensa, no dunan 
do que por tan loable fin deje de a t e n d é r 
senos. 
E l señor M a r t í n , in te l igen t í s imo ó ilus-
trado ciego, abandonado por la sociedad, 
siu m á s principios que los que la razón le 
confiere y sin otro amparo que la caridad, 
se propuso fundar un colegio de ciegos, tan 
neceaario en esta capital , y por falta de re 
cursos se vió precisado á desistir de tan in • 
tereaante y noble idea, toda vez que existen 
en la Isla de Cuba m á s de 460 de estos 
desgraciados, s egún los ú l t imos datos es-
tad ís t icos . 
T a l es el mísero estado del ciego en esta 
región, en la que dista mucho de hacerse 
que la educac ión sea extensiva á todas laa 
clases. Hemos tenido ocasión de observar 
el maravilloso arte con que ejecuta en el 
piano composiciones de maestrea tan eacla-
recldos como Bel l in i , Gounod, Meyerbeer, 
Bossini , etc. T a l grado de adelanto, des-
pe r tó en nosotros l a curiosidad de saber loa 
medica de que ss vale para adquirir estos 
oonocimientoa, y en efecto, noa moatró su 
sistema convencional, basado en la descom-
posición de ocho puntos distribuidos en dea 
Uneaa verticalea y paralelas, de donde re-
sultan una serie de caracteres distintos, ca-
da uno de los cuales da origen á una letra 
ó signo musical, en el aparato para escribir 
loa efectos, con tanta rapidez como cual-
quier otro con vista. Una cajita para resol-
ver problemas a r i tmét icos con suma faci l i -
dad y un mapa de la P e n í n s u l a Ibé r ica é 
talas Baleares, en el que representa las ca-
pitales de provincias por medio de púnaos 
aalientes y los ríos por endiduras trazadas 
en todo su curso. T a m b i é n noa hizo ver en 
loa eatudioa de historia natural la facilidad 
ooa que ofrecía los diversos caracteres dls« 
rante Sr. Chacón, á loa generales, jefes y 
oficiales residentes en Madrid, de todos lo» 
cuerpos de la armada. 
E l acto se verificó en el amplio despacho 
del general Beranger, quién, como ministro 
de Marina, dió al nuevo almirante la bien-
venida en un sentido y elocuente dlscnrso. 
El nuevo almirante Sr. Chacón, soma-
monta conmovido, contestó en breves pero 
francaa y sinceras frasea de agradecimien-
to. . t 
Terminados ambos discuraos, el general 
Beranger hizo la presentación recibiendo, el 
nuevo almirante las enhorabuenas y felici-
taciones do los presetítes, entre los cuales 
so hallaban los generaleíi Rodríguez Arias, 
Romero Moreno, Arias Salgado, Polo de 
Bernabé , Cata lá , Eeduchi, García Tndela, 
Montojo, Ochoa, Bona y Martínez Carvajal. 
—La sesión del Congreso de hoy, 3, sa 
abr ió á la una, presidida por el Sr. Boschy 
L a b r ú s . 
Los escaños muy poblados, pero las tri-
bunas casi vacías. 
Ss leyó la lista de loa diputadoa que han 
presentado BUS actas, y después de leídos 
algunos art ículos reglamentarios, se proce-
dió á la elección de presidente. 
E l Sr. PIDAL , ocupando la presidencia, 
expresó su grat i tud por haber sido elegldoj 
en breves y elocuentes palabras. 
Reclamó la cooperación de todos los di-
putados písra mantener la gloriosa tradi-
cién de loa presidentes anteriores y para la 
defensa de la libertad on el ensayo de la 
nueva ley electoral. 
Propuso un voto de gracias á la mosa de 
edad, y así ee acordó unánimemente. 
Se procedió á la elección de la comisión 
de actas, resultando elegidos Ifis Sres. Li-
nares, Crespo, Caveetany, Loring, Gamazo, 
León y Castillo, Azcára te , Capdepon, mar-
qués de Figueras, Dato, Antón, Torres 
Cartas, Frau, conde de la Corzana y Be-
cerro Bengoa. 
—Entre los republicanos era hoy común 
la creencia de que las conferencias celebra-
das con el Sr. Raíz Zorrilla ni han dejado 
nada nuevo, n i han tenido la menor impor-
tancia por sus resultadoa, 
Los diputados mismos que han regresado 
de Francia, creen tan imposible ahora eomo 
ántes , ninguna inteligencia de los Sres. Pí 
y Margall y Salmerón con el Sr. Ruiz Zo-
rrilla, y mucho monos del Sr. Castelar con 
ningún revolucionario, ni simpatizador con 
tal política en caso alguno. 
— E l Globo da hoy rienda suelta al elogio 
para el párrafo del discurso de ia Corona en 
que so afirma que se respetará el estado le-
gal existente 
Elogia también el colega, con espíritu 
Imparcial, el anuncio de la ¡.reforma dé las 
leyes provincial y municipal en el sentido 
que se dice y la declaración del reconoci-
miento del Brasil , y lo que al orden de la 
polí t ica exterior se refiero, reconociendo 
que ha informado esta política el Sr. Cáno-
vas del Castillo. 
—Los diputados conservadores han dado 
una brillante muestra de la disciplina en la 
vocación de la Mes^ del Congreso. Ha sido 
ologido el presidente por numerosa vota-
ción, y los viceqresidentes y secretarios en 
la forma acordada y por los votos calcula-
dos. 
Los fusioniatas han votado para la cuar-
ta presidencia al duque de Almodóvar y 
para la cuarta secretaria al señor Alonso 
Mart ínez; algunos han votado además al se-
ñor Moya para este cargo. 
Loa martistas y romeristaa han votado en 
blanco al presidente, cada cual á su gusto 
en loa vicepresidentes, y de loa Beeretarlos 
han votado todoa al Sr. Moya, y además a-
nos al señor Alonso Msr i ínez y otros aUe-
ñqr Bugalla!. Han votado a d e m á s ia can^-
datura de ias minorías para iaaf comisiona 
de actas y de incompatibilidades. Les re-
publicanos han votado algunos de ellos al 
duque de Almodóvar para vicepresidente, 
y todos al señor Moya para secretarlo. 
—Los ministros do Méjico, Chile, Vene-
zuela. Colombia, Santo Domingo, G-uate-
mala y Costa Rica obaequiarán con un es-
pléndido banquete al presidente dol Conse-
jo y al ministro de Estado, ai quo asistirán 
además da dichos señores las señoras de 
Cánovas, duquesa de Te tuán , Carrera, Ver-
gara y ESeoriaza. 
—En ia secre tar ía de la alta Cámara han 
presentado los documentos justificativos de 
au apt i tud legal para ejercer el cargo de 
senador propio ol arzobispo de Santiago de 
Cuba y el m a r q u é s de Misa. 
—Como es natural, la nota política de 
más interés que ofrece la vida parlamenta-
r ia es todo aquello que se relaciona con la 
Comisión de actas del Congreso, que se ha 
constituido esta mañana á las once. 
Después de elegida ayer, celebraron va-
rias conferencias sobre la constitución y la 
marcha de la miama algunos políticos im-
portantes. 
E l señor Sagasta estuvo hablando duran-
te largo rato con el señor Linares Riva?, a-
sistiendo á esta conversación el señor León 
y Castillo, que, según parece, se había ex-
cusado por todos los medios imaginables de 
pertenecer á la Comisión, alegando ol tra-
bajo que supone, incompatible con el deli-
cado estado de su salud. Pero los deberes 
del partido vencieron su resistencia y no 
prosperó su excusa. 
E l señor Linares Rivas hizo ver al jefe de 
los liberalea propósi tos que el Gobierno y la 
mayor ía de la Comisión abrigaban de dar 
ampl i t i tud á los debates de laa actas que 
sean acreedoras á diacutirge con minuciosi-
dad. 
— A propósi to de la Comisión de actas y 
do cuál es el espíri tu del Gobierno, no está 
fuera de lugar recoger el diólogo cruzado 
ayer tarde en uno de los pasillos del Con-
greso entre el señor ministro d« la Gober-
nación y D. Germán Gamazo, paraue en él 
se haco justicia á ia sinceridad eloctoraly 
tempev :mentos imparciile? de la mayoría. 
E l señor Silvela, dirigiéndose al Sr. Gama-
zo, le dijo: 
—Ma alegro que venga usted á la comi-
sión do actas. 
—Ya usted ¡«abe quo allí mo tieno ásn 
disposición, conteató el diputado por Me-
dina del Campo, y acta que me recomien-
da el aeñor miaiatro, por mi parte pasa-
rá (movimiento de extrañaba on varios 
fusionistaa que ae hallaban on el grupo), 
porque eatoy segurísimo do que el señor 
Silvela no ha de recoraandarma más que 
aquello que sea juato y proeedaate. 
—Hoy á las once se constituirá la Gomt-
éión de actas del Congreso, 
tintivos de las variadas clasef, órdenes y 
familias de animales y otros muchos cono-
cí mientoü no menos sorpreudoateo. Díganlo 
ú no Isa señorea profesores que tomaron 
parte en laa conferencias piidagógicas reali-
zadas ahora un año, on la callo del Cam-
panario, en las cualea el ciego Sr. Martín 
pronunció discuraoa brillantísimos sobre la • 
eneeñanza de loa ciegos, que le valieron 
muchos y merecidísimoa aplauaoa. 
L a importancia y cultura de loa pueblos 
modornoaes tanto mayor cuanto más en 
aumento va el progreso de la iastrucción. 
Eate principio de la unidad social que de-
biera hacerse extensivo á. todaa las clases, 
dista mucho de serlo en nuestro país, donde 
existe un considerable número do seres que, 
careciendo del oído y la palabra los unos, y, 
del precioso aentido de la viata los otros, se 
hallan alejados de la sociedad y privados 
del trato y necesaria comunicación con su 
semejantes, por carecer del poderoso ele-
mento de la educación, cuya circunstancia 
loa condena á la miseria y á la mendicidad. 
No aomos nosotroa loa primeros que pro-
pagamoa la idea de la inatitución en esta 
capital, de una escuela destinada á la ense-
ñanza para tantos infelices que aun yacen 
en el olvido, puesto que, en 1879 se oreó eJ 
primer establecimiento de esta clase, que 
no sabemos si por falta de personal capaz 
de llenar cumplidamente loa deberes de tan 
aagrada misión, ó ai por loa de intereses 
destinados á au sostenimiento, ae clausuró 
á loa tres años de su fundación. Cualquiera 
que fuese el móvil de ta l desacierto, nues-
tro deber nos impone la necesidad ds lla-
mar la a tención públ ica y particularmente 
de la prensa para que reorganizándose de 
nuevo, ae l ibre de la indigencia, ai no á to-
áos, á una gran parte de los que diariamen-





En la aeoî u de osta Oáraara BO loerftn lor-
dintrtmenpa quo profwnte y aarA olegido un 
In l iviiuo on raiím^lar.o dol ^r. Cro^po. 
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La oomielón do antan dol Congroso so híi 
ciiiBtir.aido ho>/, iTombrand') prealdontc ol 
3r. LIuaro« Rlvaa y nocrotarlo al Sr, Ca-
veatany. Para la '/ir^prosldoncia ha oido 
nombrado el Sr. Garanzo. 
La oomloUm do iiicompatlbllidadoa ha 
elegido prcfiidonto al uiarquóa do la Vega 
doArmlJo y Hocrotario al aeilor Lando-
cbo. 
Loa dictómonoa de la comisión do actas 
proponiendo Ja admisión de los diputados 
so prosontnríin al mismo tlompo quo loa do 
la de ineompatibllidados. 
Para adelantar los trabajos han estado 
reunidas las dos coinlsionoa separadamon 
te durante toda la tardo. 
Y á ültima hora so han presentado algu 
nos á la Meeia del Congreso. 
—La enfermedad quo hace tiompo mina-
ba la vida del marquói de Monte-Hermoso 
ha tenido término fatal. 
El marqués murió anteanoche á las nuo-
ve y media. 
D. Ramiro Ezpelota y Samaulogo, hijo 
de los condes de Ezpolota, ostentaba aquel 
titulo desde 1872. Era caballero gran cruz 
de Isabel la Católica y gentil-hombro de 
S. M. el rey Alfonso X I I I . Hace aun poco 
tiempo fué jefe de la casa de 88. A A . doña 
Eulalia y D. Antonio. 
Descanse en paz y reciba su distingui-
da familia el testimonio de nuestro pósa-
me. 
—Los periódicos de Barcelona presen-
tan como desesperado el estado dol general 
Camprubi. 
—Tres horas, de cinco á ocho, duró el 
consejo de ministros celebrado anoche on 
la Presidencia. 
El asunto más importante que on ól se 
'trató fuó el arbitraje entro las ropábllcas 
de Colombia y Venezuela. Se examinaron 
las bases del informe redactado por-loa po-
nentes señores ministros de Gracia y Justi-
cia, Estado y Ultramar, y fueron aproba-
das. Pronto se formulará el laudo corres-
pondiente, que ha de ser sometido al des-
pacho y aprobación de 8. M . la reina re-
gente. 
También qnodó aprobado on consejo el 
arreglo parroquial de Madrid, tan deseado 
y tan nocosarlo. 
En dicho arreglo se croan 150 parroquias. 
El ministro de Gracia y Justicia llovó al 
"Consejo el reglamento para el desarrollo 
de los artículos dol código civil quo no re-
floren al matrimonio, acordándose que tan 
interoeante aountofue^ examinado por una 
ponencia, compuesta de loa Hres. Fernílndoz 
Villavordc, Sllvolay duqun do Tetuán. La 
intervención d'jl s ó r o r ministro de Estado 
se halla plenamente justificada por la a-
plicaclón da principios de dereoho inter-
nacional privado. 
El gobierno aprobó varios presupuestos 
adicionales do oarrotoran y algunos expe-
dientes do Ultramar, relativos á laconco-
ai 'm de créditos extraordinarios y á la uni-
floaclón de las tarifas correos do Filipinas. 
El ministro de la Guerra llovó al consejo 
el expediente relativo al nombramiento do 
la comisión do la cría caballar y varios de 
adquialclón do material y do arrendamien-
to de locales. 
El consejo, al decir de los ministros, no se 
•ocupó de la combinación de gobernadores. 
Ta lo decíamos on la edición anterior. 
Algo se habló de las tareas parlamenta 
Tiaa, especialmente de cuanto se refiere á 
incompatibilidades y á la diacueión proba-
ble sobre las actas. E l ministro de la Go-
bernación salió el primero del Conaejo para 
ra dirigirse ai Congreso, donde quería estar 
presente al reanudárse la sesión. 
—Como seguro se daba ayer tardo quo el 
Beüor Martes presentará al Congreso su 
proyecto de ley do amnistía, tan pronto 
como la Cámara se halle constituida. 
También se decía, ignoramos con qué 
grado do corteza, que el Sr. Martes tiene el 
pensamiento de presentar á las Cortea una 
proposición pidiendo la revisión constitu-
cional. 
—El señor general Marín so encuentra 
ya fuera do peligro, y vendrá á tomar parte 
en las tareas del Sonado en cuanto esté 
restablecido. 
—La comisión de actas del Congreso ha 
emitido ya dictamen sobre unas noventa 
próximamente. 
—La comisión do actas del Senado ha 
emitido ayer dictilmonos aprobando unas 
40 de aquellas completamente limpias, de 
elección do senadores por diferentes pro • 
vlnciaa eclesiásticas y civiles. Universida-
des y Academias 
Mañana se discutirán y aprobarán estos 
dictámonofl y se dará lectura á otros do la 
misma comisión sobre la actitud logal de 
los senadores elegidos por dichas provin-
cias. 
—El Sr. Ruiz Zorrilla, según las noticias 
más autorizadas, quiero la coalición con 
centralistas, posibllistas y fedoralea. Si al 
gano de estos partidos republicanos no qui-
alora entrar en ella, la aceptaría con los 
otros dea: pero ai de loo tros, dos la recha-
zan, el Sr. Ruiz Zorrilla no volverá á hablar 
do coalición y seguirá su política. Esto es 
lo cierto y lo que se croo más problablo de 
suceder. 
—El consejo de ministros celebrado hoy 
en paiatíio ha durado escasamente dos ho • 
ras. 
El señor presidente informó á la reina del 
estado de la política oxterior ó interior, 
'extendiéndose on consideraciones sobre el 
viajo de la emperatriz de Alomanla á París 
y sus resultas respecto á las relaciones 
franco alemanas, y dando cuenta dé lo ocu-
rrido on las comisiones de actas ó incompa-
tibilidades del Congreso, de los cálculos 
más aproximados respecto á la constitución 
de las Cámaras, de loa trabajos parlamen-
tarios y de los motivos en quo so funda el 
señor general Salcedo para no aceptar el 
cargo de gobernador civil de Madrid. El 
gobierno conault«rá hoy á varios amigos á 
ñn de hacer la deaigoación del que ha de 
sustituir al señor Sánchez Bedoya en dicho 
puesto. 
El señor ministro do Gracia y Justicia 
puso á la firma do 8» M, varios decretos do 
indulto de penas levea, y una combinación 
de magistrados que en parte afecta á la 
Aufliencia do Burgos. 
El señor ministro do la Guerra, despachó 
también varios expedientes de adqniaición 
do material, y el de Marina loa decretos y 
disposiciones siguientes: 
Haciendo algunas alteraciones en la cons-
titución de la junta calificadora de la Ar-
mada en cuya vir tud so confiero la presi-
dencia al almirante señor Chacón y la so 
cretar ía á un jefe dol cuerpo general ó del 
jurídico. 
Nombrando: segundo jefe dol apostadero 
de Filipinas al capitán de navio de primera 
ciase, D Domingo Castro; mayor general 
del departamento de Cartagena, á D . José 
Navarro y jefe de armamentos del arsenal 
de IHI Carraca, á don Carlos Ruiz Ca-
nales. 
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GKAN GONCIETO —El combinado por los 
discípulos del insigne pianista y compositor 
D . Nicolás Ruiz Espadero PO efectuará dc-
flaitivamonte el luuea 23 del corríante, en el 
teatro de Payret, según homos dicho en el 
número anterior. 
L a uoblo y generosa idea concebida por 
laa señoritas Angelina Sicouret, Ascensión 
Docio y Matildo Secadea, y loa Sres. Belot, 
Cervantes y Nieto y llevada ya á vlaa de 
hecho por los mismos, ha flidq^ acogida con 
el calor y entusiasmo que ora do esperarse 
por los muchos admiradores dol genio dol 
esclarecido maeatro habanero, habiéndose 
colocado sin esfuerzo todos los palcos y nn 
crecido número de lunetas on el breve os-
Í)acio de dos días. E l éxito prometo ser br i -laniísimo. 
E l selecto programa do esa verdadera 
solemnidad musical, se compone en su to-
tal idad do obras de Espadero, algunas de 
ellas inédi tas , como puede verse á couti 
nnac ión . 
Primera parte.—Discurso por el Sr. don 
Pedro González Llórente. 
2? Largo á dos pianos y septeto de 
cuerda, por los Sres. Ignacio Cervantes y 
Eduardo Belot. 
3? Medítat ión para violín y piano, por 
los Sres. Rafael Díaz Alber t in i é Ignacio 
Cervantes. 
4* Voix de Sión Gaptive, para dos pia-
nos, por la Srita. Angelina Sicouret y el se-
ño r Eduardo Belot. 
6? Ave M a r í a , por el Sr. Maesanet, coro 
y orquesta. 
Segunda parte.—1? Morte, para gran or-
questa, dirigida por el maestro Sr. D. José 
Maur i E. 
2? Canto del Esclavo, por el Sr. D . A n 
gal Massanet, con acompañamien to do pia 
no, por la Srita. Angelina Sicourofc. 
3o Vals Satánico para dos pianos, por 
l a señor i t a Angelina Sicouret y el señor 
Eduardo Belot. 
4? L a Flainte du Poete, para violín y 
f laao, por los Sres. Rafael Díaz Alber t in i ó gnacio Cervantes. 
5? Gran Tarantela furiosa, para dos 
planos, por l a señor i ta Angelina Sicouret y 
el 8r. D . Ignacio Corvantes, con aoompa-
JJitnientoda ocho piano*; arreglo del señor 
fomates, por la Sr». Serrar 
ons i to Doclo, Matilde Secados, Lucía Ri-
VMO, Consuelo Domínguez, Conchita Raíz, 
y Ion srea. Antonio Nieto y Anadino López 
fhjjo]; 
La Habana que responde siempre geno 
roa.x y espléndida á todo llamamiento que 
tienda á enaltecer las gloriíio patrias, debe 
moatrarso on esta ocasión á la altura do su 
renombre. Y lo ha rá , no hay por qué du -
darlo. 
LA. FASHIONAWLB.—El gran taller de 
modas de este nombro, exiatento en la callo 
dol Obispo, número 92, está echando la ca-
sa por la ventana, como suele decirse, con 
motivo do las próximas fiestas do la Sema-
na Santa y la Pascua de Resurrección. 
Ese acreditado establecimiento tiono que 
ensanchar su esfera do acción, va á trasla-
darse en br-jvo & un nuevo local que se 
construyo frente al que actualmente ocupa, 
y al efecto anuncia una realización de to 
das sus existencias, para desalojar sus ana-
queles y vidrieras. 
Todo lo que hay en La Fash ionable es 
escogido y de primera calidad; las ÚUI 
mas innovaciones do la coprlchoaa moda 
son observadas siempre en cuanto ae con-
fecciona on sus departamentos; y en suma, 
loa encargos que se encomiendan á sus due 
ñoa, son servidos con puntualidad y esme-
ro, cobrando por los mismos lo que no es 
decible respecto á modicidad. 
Véase, si no, el extenso anuncio de L a 
Fashionable qn© viene apareciendo en los 
números do nuestro DIAEIO, ocupando en 
la tercera plana el lugar quo le correspon-
de, y no de la manera común sino llaman-
do la atención por el modo especial en que 
se halla colocado, para que no se confunda 
con loa demás. Hasta en eso es original é 
Innovadora tan acreditada casa. 
TKATRO DK ALBTSU.—La compañía líri-
ca española quo dirige el Sr. Robillot, anun-
cia para la noche de hoy, domingo, la últi-
ma función do la actual temporada, estando 
combfnado au programa en el orden que á 
continuación ae expresa: 
A las siete y media.—Acto primero de la 
opereta Adriana Angot. 
A las ocho y medía.—Primer acto de E l 
Valle de Andorra. 
A las nueve y media.—Segundo acto de 
la propia zarzuela. 
A laa diez y media.—Tercer acto de la 
misma. 
En el desempeño de ambas obraa toma 
parte la 3ra. Aldmany. 
VACUNA.—Se administra hoy, domingo, 
de S) á 10, en laa sacristías do las iglesias 
dol Vedado, ol Cerro y Jesúa del Monte) y 
de 7 á 9, á domicilio, en Cnaa Blanca. 
Mañana, lunes, do 12 á 1, en el Centro 
Provincial, Empodmdo 30. 
TKATRO DE LA ALUAMBRA.—La función 
por tandas correspondiente á boy, domingo, 
obedece al cignlente programa: 
A las ocho.—Caneca BMle. 
A las nueve.—Irfí Tea Brava. Baile. 
A lafl dies. -Cante Ifondo. Bailo. 
MADICO DISTINGUIDO —Acuba do llegar 
á oata ciudad el Sr. Dr. D. Ildefonso Benito 
Blanco, alienista dintinguido y oapeoiallota 
en las afecciones nerviosas y on las enfer-
medades crónicas del pncho on quo prodo-
minen loa síntomas nerviosos. Según se nos 
informa, ol Dr. Blanco logra la curación 
completa del 90 por 100 do los cnagonados 
queseaomoten á su tratamiento especial. 
D.imosle la bienvenida. 
EN KI. VIVAC—Un delegado dol distrito 
pono en libertad á un borracho que había 
paaado la noche encerrado. Al despedirle, 
le dice: 
—Váynso usted á su casa, y espero no 
volverlo á ver máa por aquí, ¿eh? 
—¿No verme más por aqulf Pues qué, ^le 
van á dejar á usted cosantet 
UN TESTAMENTO SACBAMENTAL.—Dice 
un periódico de Barcelona: ' 
"Pasado mañana, á las tres de la tarde, 
ao verificará on la parroquial igleaia do San 
Justo una ceremonia de derecho foral quo 
pocaa voces so presenta. 
Trá tase dol juramento quo deben prestar 
los testigos que" han Intervenido en un tes-
tamento Síicramontal para darle validez, 
pues, como es sabido, por privilegio dance-
dido á los ciudadanos de Barcelona y al-
guna otra población de Cataluña, pueden 
éstos on los últimos momentos de su vida 
exponer au última voluntad ante dos testi-
gos y verbalmonto, teniendo fuerza legal 
eato testamento después que ios testigos 
hayaa jurado al pie del altar de San Félix 
(hoy do Santa Cruz), existente en la parro-
quia de San Justo, en cuyo momento, asi 
los horedoros como cuantos BO hallen inte-
resados on la disposición testamentaria, 
pueden hacer á los testigos las preguntas 
que crean convenientes. 
El testamento á quo se trata do dar vali-
dez en dicho acto es el de D. Lorenzo Du-
grós, persona de muy buena posición on es-
ta capital que tuvo un muy acreditado ta-
ller de fundición de máquinas. 
La viuda del Sr. Dugrós, en cuyo favor 
ao hizo ol testamento, estará reproaentada 
on dicho acto por ol letrado D. Antonio 
Coil y Gallo; los herederos que se conside-
ran perjudicadoa por la disposición testa-
mentaria, han confiado la defensa de sns 
derechos al letrado D. Juan María de Maza. 
Este caso, como homos dicho, ofrece cier-
to interó:i por lo raras que son las veces en 
que los testadores barceloneses hacen neo 
de esta forma legal autorizada por el dere-
cho catalán! 
CONSERVATORIO DE MÚSICA .—Ejercicios 
públicos dol primor semestre del presente 
año, quo tendrán efecto el día 22 de marzo 
de .1891, á las siete y modia de la noche: 
p < a Ropos D'Amour. 
( b Orago tu ne saurals m'abatre. 
Estudios de piano do Henzelt, por la a-
lumna Srita. María Monturiol. 
2?—Doetino en mi bemol mayor, de Merca-
danto, por las alumnas Sritas. Merce-
des Camacho y María Maier; 
3?—Invitación al vals de Weber, por la 
alurana Srita. María Josefa Castro. 
4?—Polonaise de la serenata op. 8, de 
Boothoven, pára flauta, do Taffanel, 
por el alumno D. B. Aizpuria. 
c o j a Barcarola en re menor do Huber. 
I b Tercer estudio do Chopin, por la a-
lumna Srita. Juana Llorens. 
Intermedio de 15 minutos. 
1?—Cavatina para violín, de Rañ", por el a-
lumno D. Manuel Fernández y Pérez. 
2?—Impromtu, vals para piano, de Raff, 
por la Srita. Estela Broch. 
3?—Leg.mde para violín, do Wieniawski, 
por el alumno Rafael Miar i . 
4?—Mflditation de Bach, do Gounod, para 
canto, violín y plano, por las alumnas 
Sritas. María Maier, Alicia Balbín y 
D. Rafael Miari . 
F E L I Z VIAJE.—Se lo deseamos al señor 
Antón y au compañía lírica italiana, que ol 
viernes so embarcaron con rumbo á San 
tiago do Cuba para dar funciones en aque-
lla ciudad. 
BAUTIZO.—El miércoles último ee celebró 
on la iglesia do Nuestra Señora do Belén, 
el bautizo do un precioso niño, hijo de la 
3ra. D" María Luisa Trlay de Castro y el 
Sr. D. Santiago Castro. Se le puso por 
nombre Ignacio de Jesús Santiago Mario 
José, y le apadrinaron en la sagrada pila, 
la Sra. Da Cecilia del Castillo do Triay y 
nuestro compañero de redacción ol acüor 
D . José E . Triay, abuelos dol tierno neófi-
to, al quo doaoaW:' teda claco de venturas, 
lo mismo que á sus apredables familiares. 
PALMAS PRECIOSAS.—LO son, sin duda 
alguna, laa confeccionadas en la calle de 
San Ignacio número 112. por una señora 
muy Inteligente en osa clase do trabajo 
Dichas palmns son propios para lucirlas on 
la festividad de hoy, Domingo de Ramea. 
E L AMPARO.—Hemos sido atentamente 
invitados por los Srea. A. Castells y Ca pa 
ra la reapertura de la antigua farmacia y 
droguería que lleva por título el de esta 
gacetilla. Grande» roformao se han intro 
ducido, tanto on el edificio como en los 
diforonton departamontoa, de almacenes, 
imprenta, laboratorio, etc; pero al que 
han dedicado preferente atonción ha sido 
la botica. Deconula con severo y exqui 
sito gunt», i osa! tan OÜS negros y dorados 
escapara* ('.a porfectMinente armonizados con 
la onvas'. vía, mostradores ote, de un gran 
ef'M.'U.. La i oap'.Tí ura ao ha fijado para el 
miórcolfv. próximo, desde cuyo día contará 
euta capital con un eatabieclmiento que 
podrá H-ñd arsé como do los mejoro? en eu 
olafio y do IOJ máa notablea en general. 
Hcrm visitado muy á la ligera lá cana y 
por olio nólo apnntíunoa la buena ímprt'aion 
que uo»; ha pcódlicidó, y quo ampliaremos 
con ;-! .M' -. dtftallos bunndo con más tiem 
po la vi*ürmofi nuevamente. 
DiSTiNOiriDOS i i o í s P E D E S , — H a n llega 
do á la Habana, los roepetables Sres. H. W-
Sage, conocido millonario y filántropo de 
los Estadoe-ünidofijWm Vdaa, político no 
table y ministro del preeidente Cleveland, 
el ll'aátre Amador por Pittsburgh, John 
Dalze!'. v Sra.,, las distinguidas y bellas ae 
ñoritae Bíisélé, C. A. y S P. L inn , el juez 
Broordman y Sra., Mr. Yoong y Sra , la 
interesante Srita. L . Yi l l iam3 y A ' H- 'S"1-
geton. 
Mr. S tgo donó haco poco tiempo $250,000 
para la construcción de la nueva Biblioteca 
de la ünivuraidad de Cornell. 
Todoa eetoé distinguidos viajeros, á quie-
nes damos nuestra más cordial bienvenida, 
se hospedan en el Gran Hotel Pasaje. 
FUNCIÓN DE GRACIA.—La de los s impá-
tiooa jóvenes bomberoa D . Abelardo y D . 
José Navas, ce efectuará el domingo 29 del 
aotaaij en Ja plaza de toros de la calzada 
i 
de la Infanta. Patrocinan la misma las 
señoras y íoñoritas siguientes: 
ra. Dn Teresa'Medoros do Lambarrl. 
Srita. D" Micaela Moderoa. 
8rita. D"? Consuelo Cabello Bermóüez de 
Castro. 
Sra. Dft Dóbora Camacho de Borbolla. 
líe aquí ol órden del intoreaante y varia-
do espectáculo: 
l " Varios jóvenes de la distinguida so-
riodad habanera, verificarán un soberbio 
Carrousel. 
2° Notables carreras de argollas volan-
tes, por los mismos jóvenes, adjudicándose 
un preqc^o por ol Jurado nombrado al efec-
to a i que arranque más argollas. Tanto el 
Carrouael como las carreras de argollas las 
componen los bandos Punzó y Azul y Car-
melita, dirigidos por nn conocido bombero. 
3? E l Oran Tauromatch. Divertida no-
vedad do invención francoaa, nunca vista en 
cata capital. Consiste E l Tauromatch en 
colocar cinco maniquíes y en semicírculo, á 
27 metros de la puerta del toril , separados 
entro ai por un espacio do 6 metros, tenien-
do cada uno un número especial y un color 
distinto que Borán número 1 Rojo, repre-
sentando un turco; número 2, Ycrfie, y re-
presenta un árabe; número 3, Carmelita, 
un Indio; número 4, Azul , nn chino y nú-
mero 5, Mirado, y representa un tonkinés, 
para decidir el Oran premio oriental 
E L HOGAR . -Ayer tarde recibimoa el nú-
mero de este acreditado aemanario iluatra-
do de las familias, correspondiente ai día 
do hoy. Cumpliondo lo que ofreció, trae do-
ble lectura que los números usuales, y así 
paga á los suscriptoros la falta del de la se-
mana pasada. Mucho» y muy variados y 
bien escritos trabajos, en prosa y verso, lle-
nan laa páginas de eso número y del perió-
dico complementario E l Libro de las Fa-
milias. Poro lo que seguramente se ale-
grarán muchos de saber que contiene, y se 
apresurarán á adquirir, es un magnífico re-
trato del bien querido Prior de la Comuni-
dad do Carmeljstas Descalzos, Fray Fer-
nando de la Inmaculada Concepción; retra-
to al que acompaña una extensa y bien es-
crita biografía del expresado sacerdote. 
O rando era el deseo quo tenían muchos de-
votos de poacer el retrato del Padre Fer-
nando, y E l Hogar' les proporciona la sa-
tl fiioclón de eso d^soo. La Redacción y 
Adminiatración do E l Hogar se hal an es 
tablecldas on la calle de Joaús Mari v, nú-
mero 112. 
RIFA ÍJENÉFICA.—Loa señores quo ha 
yan tomado papeletas para la rifa Benéfica, 
se servirán remitir su importe á las señoras 
quo forman la comidón de recaudación, 
pues el Goblorno Civil no tione otfa inter-
vención quo garantir con su BHIIO las refe-
'idas papclotaa, ruego que hicieron las ao 
ñoras do la comisión 
POLICÍA.—A un individuo blanco que se 
hospedó en una fonda del barrio de San 
Franolaco, le robaron de la maleta que ha-
bía dejado en.su habitación, la suma de 
trv.aoiontos dos posos en ceutonoa, dos es-
cudos y cuatro pesos plata, como igualmen-
te otras cantidades que tenía en dicha ma 
leta. Por aparecer como autores de octo 
hnrto, fu«ron detenidos un individuo bl.-tt-
oo y el camarero, loa cuales fueron com tt-
oidos ante el Sr. Juez de Guardia. 
—Ha sido detenido un moreno,conduf or 
de uu cocho do plaza, por haber emprei íU-
do la fuga, al dejar un pasajero dentro del 
cocho un bulto, conteniendo un título. 
—El conductor de un coche de plaza, 16 
quejó al celador del barrio de San Franci 
oo, de que habiéndosele caído una cartera 
d Minlo dentro do dicho vehículo, dos pasa 
jeras quo iban en él, se la óntregaron, peró 
echó de menos de la misma tres posos 
plata y 4 en billetes. El celador del barrio 
dló cuenta de este bocho al Sr. Juez del 
distrito. 
Lo natural on esta estación son las dia-
rreas, los cólicos, la colerina, que deben re-
mediarse en el acto, tomando la CREMA DE 
BISMUTO DE GRIMAULT Y Cíe. tan popu-
lar para cortarlas en brevísimos momen-
tos, como lo saben todos los que la han 
empleado. 
KI primer inventor de la pepsina en 
Francia había persuadido á los médicos 
que no podía conservarse pura, sino se lo 
asociaba el almidón, y durante largos años, 
los enfermos han absorvido oaotídadea 
onormea de esa mezcla. Hoy .día, merced 
á los trabajos do M. (Jhapeteau, se posee la 
pepsina pura dialisada y encerrada en pe-
queñas perlas, cinco veces más activas que 
las mojuro^ popeinas de las farmacopeas; 
tomadas después do la comida aseguran la 
digestión de ios alimentos y suprimen la 
soñolencia, los dolores do cabeza, jaquecas, 
gases ó hinchazón del vientre. 
Muy atrasados estamos para el empleo 
de las Cápsulas do Quinina de Pelletier, 
pues eaporamos á que el méolico las recete 
en casos de fiebre. En loa Estadoa Unidoa 
os costumbre llevarlas en una cajita en el 
bolsillo, y tomarlas para combatir el can-
sancio, la fatiga, pues son el más potente 
de los tónicos conocidos, etc. ¿No explica-
ría esto, en parte, el exceso de vitalidad de 
los norte amorlcanoslf Recomendamos el 
sistema que parece excelente. 
PECTORAL DE ANACAHUITA.—Re-
conocido en todas partea como la mejor 
preparación pectoral que se conoce para el 
alivio inmediato y completa curación de to-
da clase do pulmonía, aama, crup, dolor del 
pocho, tos, mal de garganta, esputos de 
sangre y tisis. Es do gu^to agradable y de 
efectos Inmediatos. Mezclado con el Aceite 
pdro de Hígado de Bacalao de Lanman y 
Komp, puedo decirse que es un remedio in-
faliblo contra todas las afecciones de la gar-
ganta, el pecho y los pulmones. 5 
Y I V I D M Í I 
E L M E J O R S U R T I D O 
de sombreros y capotas para señoras y n i -
ños lo tiene todo el año sin competencia po-
sible 
LA FASHIONABLE, 
9 2 O B I S P O . 
P C D. 309 1 Mz 
P E L E T E R I A . 
OBISPO ESQUINA A AGUI A K. 
Acaba do recibir laailltimafi noveda-
dades en toda clase de calzado para 
SEMANA SANTA. 
Z A P A T O S de c h a r o l , p s r a se-
ñ o r a s , c o n t a c ó n bajo. 
C3H0 I ' 2.Í-15 Ha 17 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 22 DU MARZO. 
DDiiilBgo (de Ramos). San Bienvenido, obispo y 
confesor, y Santa Loa, viuda. 
En la bendición de los ramos ora nuestra Madre la 
Iglesia y pide la hondicióa dol cielo para aquellos que, 
animados de los sentimientos de eil&, los llevan on sus 
manos y la acompañan on el trinnfo solemno de este 
dU, para que consigan la gnn;in, y â í como los ra-
mos ostontan sn verdor y la hermosura de sus hojas, 
florezcan lauibiéu nuestras obras con el verdor de la 
juílicia y la hermomira do las virtudes y abí también 
Dia 23.-
Lunes (Santo). Sen Victoriano y compañero, már-
y el beato Josd Onol de Barcelona, confesor tires, 
P e a l y m u y i lus tro A r c h i c o í r a d i a 
del S a n t í s i m o S a c r a m e n t o esta-
blec ida en l a parroqu ia del Santo 
Ai^gol Custodio .—Secretaria . 
L a pr.íxim» SEMANA MAYOR celebrará esta 
Arohicofradfá loé Divinos Qñcios que conmemoran la 
Sagrada Pasión y Muerte de Ntro. Señor Jesucrilto; 
en el orden siguiente: 
J U E V E S SANTO. 
A las ocho de la mañana: fiestas de Instilación del 
Santíjimo Sacramento, con sermón por un elocuente 
orador y procesión de S. D. M., quedando ésta ex-
puesta hasta las ocho de la noche. 
A las cuatro de la tarde: Lavatorio. 
V I E R N E S SANTO. 
A las ocho de la mañana: Divinos Oficios; adora-
ción de la Santa CruB, misa de Prcsantijlcados y 
procesión. 
SABADO D E G L O R I A . 
A las ocho de la mañana: Loa oficios propios de este 
dia y misa solemne. 
DOMINGO D E R E S U R R E C C I O N . 
A las ocho de la mañana: Misa solemne y proce-
sión del Santísimo Sacramento. 
Habana, marzo 22 de 1391.—El Secretario, Ldo. 
José M! de Socarrás. 3425 4-22 
P e a l y e s c l a r e c i d a A r c h i c o f r a d i a 
del S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , aux i -
l i a r de l a P a r r o q u i a da T é r m i n o 
del E s p í r i t u Santo . 
Para las festividades de la Semana Santa en la pa-
rroquial del Espíritu Santo, que celebra esta Archi-
cofradia, el Excme. Sr Subinspector del Real Cuer-
po de Artillrria y el Excmo. é Iltmo. Sr. Hermano 
Mayor invitan á los señores Cofrades y demás feli -
greses para que se sirvan asistir á las que se verifica-
rán en el orden stgviente: 
Jueves. Santo, á las 91 de la mañana, la Institución, 
predica el Reverendo Padre de la Compañía de Je-
sús, Sr. D. Valentín Salinero; y á las 6 de la tarde el 
acto del Lavatorio cou Sermón de Mandato por el 
Reverendo Padre Sr. D. José Pujol, de las Escnolbs 
PÍM. 
Viernes Santo, álas 9i, los Divinos Oficios y ado-
ración de la Sonta Cruz. 
Domiugo de Pascua do Resurrección, Misa Solem-
ne á las X i do la mañana, T la correspondiente Pro-
cesión que so verificasá por las navas del Templo. 
Visita de enfermos el martes 7 de abril, á las 8 de la 
mañana. 
Habana, marza20de 1891.—El Mayordomo Pro-
c urudor, Andrés Noroña. • 3426 4 22 
Soledad de Beneflcfinciu 'e Naturales 
de Andalucía y sus descedientes. 
Por acuerdo de la Directiva y en cumplimiento del 
artículo 31 dei Reglame.üto se cenvoca 6. los señores 
Rsociadon para junta general ordinaria, en los salones 
dtil Casino Español, el domingo 23 del actual, á la 
una dol día. 
L a Junta ce celebrará con el námero de señores 
asociados que concurran. 
Habana, 9 de marzo de 1891.—El Secretario, E . de 
la Vega, C 856 &-10 
PARItüOlli DE M E R R A T E . 
La R. y E . Archicofradia del Santísimo Sacramen-
to celebra el próximo Domingo de Ramos, á las ocho 
y media de la mañana Misa cantada con la Pasión y 
Bendición y Diatribución de Palmas. 
Los demás cultos de la Semana Santa se anuncia-
rán oportunamente. 
Habana, marzo 18 de 1S91. 3323 3-20 
I g l e s i a de S a n Pe l ipe N e r i . 
E l Domingo de Ramos se hará la solemne Bendi-
ción y í'rocesión de Palmas, y después se cantará la 
misa solemne. Pur la tarde habrá S. Rosario, Medita-
otoues, Sermón y Bendición del Santísimo. 
aSfifl 2 21 
I C S - X / B S I A 
D E 
San Francisco de Paula. 
Los divinos oficios comenzarán e' domiugo próximo, 
á las siete de la mañana, con la bendición y procesión 
de Ramos. 
A la misma hora del Jueves, Viernes y Sábado San-
tos, te celebrarán los divmos ofleips, •!*tando ol ser-
món do lUstitucióp á cargo del Sr. Pb.o. Ldo 1). Pe-
dio F . Alraansa, Prebendado de la Santa Iglesia Ca-
te-.iml. 
Lo que se pone eu conecimieuto de los fieles para 
BU anistoncia. 
Huhuna marzo 17 do 1891 — E l Capellán, Miguel do 
Bolívar 33P3 6-lv» 
Real y Muy Ilustre Archicofradia del 
Santísimo Sacramento, erigida on la parroquia de 
Ntra. Sra. de Guadalupe.—Sccrttaiía. 
Autorizada debidamente esta Archicofradia para 
volver de nuevo al ejercicio de su» funmones inte-
rrumpidas, su Junta Directiva ha acordado que se ce-
lebren las festividades de la próxima Semana Santo 
eu la forma siguiente: 
Domitigo de Ramos.—A los ocho de la mañana da-
rá principio la hcrtdición y distribución de Palmao, y 
ü cuiitinuación 1¿ mua solemne. 
Juoves Sin o.—Alas ocho de la mañana: Divinos 
Oficios. Misa con sermón de Institución y Comunión 
general. A las cuatro de la tarde, el acto del Lava-
torio con sermón de Mandato. 
Viernes Santo.—A las ocho de la mañana: Divinos 
Oficios y Adoración ála Santo Cruz. A las doce del 
día en punto dará principio el sermón do las siete pa-
labras 
Súlivlo de Gloria.—A las siete de la mañana dará 
principio los Divinos Oficios de ette día. 
DomiDga do Rcturrecc'i'a.—A las siete en punto de 
la mjftaoi comenzará la Mi-a de Resurrección á toda 
orquesta, !a que está á cargo del reputado maestro de 
Capilla Sr. Pacheco, y á, 'a termlnnción de la misa 
saldrá la procesión por las calles de Salud, San Nico-
lás Dragones, Lealtad y Salud al templo. 
Lo que se pone en conocimiento de los soñores oo-
fraJes y demás feligreses para su asistencia, rogándo-
les al mismo tiempo adornen ol frente de las casas por 
dotido ha de pasar la procesión. 
Habana, y marzo 19 do 1891.—El Hermano Bene-
mérito Secretario, Fernando Fernández del Toro, 
3331 3-20 
R. I . P. 
Debiendo celebraree misas en la 
i^iesia del Real Colegio do Belén, el 
lunes 23 del corriente, de 7 á 9 de la 
mañan», por ol eterno descanso del 
alma del que en vida fttf 
EXCMO. E ILTMO. 
Sr. D, Manuel Rodríguez y Baz, 
OOKSUL GENERAL DE.ITALIA EK ESTAS 
ANTILLAS, 
su esposa ó híj-s invitan á las perso-
nas de BU amistad para que so sirvan 
concurrir en dicho día y hora á acom-
pañarlos en tan religioso acto. 
Habana, marzo 21 de 1891. 
8382 1 
I M P O H T A a T T E . 
Los que nó puedeti ir á San Diego, deben leer las 
siguientes lineas: 
Seis facultativos de nota me indicaron que necesi-
taba ir á San Diego para curarme el intenso reuma-
tismo que padecía, acompañado do úlceras y herpes 
eacamosos que pe mo presentaron en mi cuerpo á con-
secuencia de una enfermedad adquirida; y como ca-
recía de recursos para ir al punto donde se me man-
daba, un amigo me .manifestó que tomase los baños 
artificiales q'-ie adrainistra el Dr. Gordillo en Galiano 
103, y llevado de sus consejos he tomado dichos baños 
en uúmeío de setenta y me he curado completamente. 
Como mi hermano Sebastián, que reside en A!quí-
zar, padecía de reumatismo, le mandó dos latas de la 
preparac'ón del Dr. Gordilio que me costaron veinte 
pesen, y también se ha curaio con los baños que allí 
en su casa pr«paró. 
Hechos do esta naturaleza ddben publicarse para 
bien de la humanidad doliente. 
Habana y marzo 21 de 1891.—Andrés Fleites y 
Martínez. C 407 1-22 
SOCIEDAD CASTELLANA 
D E 
B E N E F I C E N C I A . 
De orden del Sr. Presidente tengo el honor de citar 
á todos los señores asociados, para que se sirvan con-
currir á las doce del día 25 del actual, á los salones 
qJe ocupa el C^ino Español (Egido n? 2), con el ob-
jeto de celebrar Junta general ordinaria, según pre -
viene el Rof;lamento, y veriíic.ir lá elección de la Di-
rcr;üva qoe ha de regir durante el año do 1891 á 1803. 
Impresa ya la Memoria dc; año actual, podríin los 
Bmotta anociadcs obtener un ejemplar, tanto en el 
local arriba expre ado, como en la Secrttatía, Noptu-
no número 18. 
Habana, marzo 18 de 1891.—El Secretario-Conta 
dor, Victorino Salazar. C 392 8-18 
Asociación «ie Dopeudientes del Comercio 
de la Habana.—Secretar ía . 
Por acuerdo de la Junta Directiva y do orden del 
SJ. Presidente se convoca á los señores socios á junta 
general extraordinaria que ha do celebrarse á las sie 
te y media de la noche del domingo 22 del comento 
en los salones del Centro de la Sociedad, Zulueta 
frante al parque, con el objeto de someter á su dedi 
sión el proyecto do creación de "Caja do Ahorros' 
que impresa so ha repartido á domicilio, y caso de ser 
aprobado, tratar y acordar la adición ó reforma del 
como el pueblo de los hebreos salió á recibir á Cristo i Rexlamento de la Abociación, que so estime necesaria 
Nuestro Señor oou estos ramos, y con el mismo Señor 
entró en la ciudad de Jerusalem, del mismo modo, 
adornado do buenas obras, salgamos á recibir al Se-
ñor, siguiendo los mismos pasos; para que triunfantes 
dol demonio, del mundo y do la carne, seamos admi-
tidos e n la Santa Jerusalem. 
También podrá tratarse, ludiendo recaer acuerdo 
sobre cualquier paírtichlar relacionado con dicho pm 
yect-» y tcio lo que reliriéndoKe al mismo consideren 
oportuno los señore-» asociados allí presentes. 
Habana, 15 de mirzo de !891.—El Secretario, M 
•Paniagua. 3084 7d-15 Ia-1B 
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SOUOilD MTli íMA 
D E 
BENEFICENCIA. 
Por acuerdo de la Directiva en sesión de 12 del ac-
tual v do orden del Excmo. Sr. Presidente, te pita á 
los señores socios para las dos juntas generales ordi-
narias que han de celebraise los días 2H de isarzo y 6 
de abril, á las doce del día en los salones del Casino 
Español, para leer la memoria del ejeroicio de 1890 á 
91, nombrar las «omisiones de examen y glosa de 
cuentas y elegir Vice-Prcsideut*» y vocales que cesan 
por haber cumplido el tiempo reglamentario. Lo que 
se hace sabor á los señores socios para su conocimien-
to y puntual asistencia.—Habana y marzo 18 de 1891. 
E l Secretario, Gregorio Alvarez. 
C 402 8d-19 5a-20 
CALIFORNIA. 
El próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el día 2 de abril, alendo sus premios los 
que exprosa la siguiente: 
L I S T A D E PBEMIOS. 
1 Premio, mayor de $ 60,000 , $ 00,000 
1 Premio principal de 20,000 20,000 
1 Premio principal de 10,000 
1 Premio grande de 2,000 
3 Premios de 1,000 
6 Premios de 500 
30 Premios de 200 
100 Premios de 100 
3*0 Premios de 50 
SMPremiosde 2 0 . . . . . . . . . 11,080 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios de $R0, sproximaoioneE al 
premio de $80,000 
150 Premios de $50, aproximaciones al 
premio $20,000 
150 Premios de $10 aproximaciones al pre-
mio de $1C,000 
799 Premios terminales de $20 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-











$178,580 237rt Premios que hacen un total de 
PRECIO: 
C 376 Hit a y d 1814 
A N U N C I O S . 
¡ P R O P E S I O M ' B S 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z —SE DEDIGA con . tpooinlidad á lo» partos, ofífermedades del niño 
y la mujer, pasa á domicilio para el tratamiento da 
esta?, y entiende en todas la» del hombro. Consultas 
de 12 á 2. Pobres grátis. Amargura 21. 
3205 K-22 
D r . M e d i a v i l l a . 
CirujanO'Dent ia ta de l a Hea.1 O a a a . 
Consultas y operaciones de 11 á 3 y de 8 á 4 gi&í\B 
á los pobres. Aoosta 20, entre Cuba y San Ignacio. ¡1236 «-19 
Dr. José María dí> Jaureguiísar, 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical dol hidrocule por un procedimien-
to sencillo sifi extracción del líquido.—Espec alidnd 
en fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 401 -19M 
I)r. Domingo Montes. 
PROFESOR 1)E MEDICINA. 
TRATAMIENTO Y CURACION D E L A tuber-
eulosif* pulmonar, Lepra y Lupus, por el método del 
Dr. Koch, de Berlín. 
Coufniltiis sobre estas afecciones y enfermedades de 
la piel, Pi ado n 105, de 1 á 4, 3199 15-18M 
Archivo General de Protocolos 
de escrituras piíblicas. 
á cargo dol Notario D. Arturo Galótti, Galiano 82, 
casi esquina á San Rufael, do8á 4: en el mismo lugar 
se venden los acllos de legalización del Colegio Nota-
rial, á $t-R0 centavos plata cada uno 
3-'38 10-18 
t lCTOMON DB U SORDERA II 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo quo 
Cara indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente loa ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto do mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
VM-SC. ülagnóstiooB y consejos gratía. D i -
rigirse al Profesor iMdwig Mork. Clínica 
Artral.—Lagunas número 15, Habana. En 
este gabinete dá consultas el ilustrado Dr. 
3. Rafael Rodríguez Eoay. Recibe de 12 á 
aa 4 do la tardo. 
CIRüJANO-D&VTiSÍÁ 
1 1 0 H A B A H A 1 1 0 
12 
POLVOS 
I (1 en trí fieos, 
(7* E L I X I R 
Y CEPILLOS 
Efectos dentales, E l surtido es muy completo. 
Loa polvos, cepillos y elixir han tenido mejoras en 
su fabricación y constituyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo al público. 
Consultas y operaciones de siete á cinco. 
Los niños amparados por la Socieda Protectora se-
rán operados grátis á todas hoiaa. 
C n. 320 alt. 1 Ma 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas ile 1 ñ 3, Neptuno 187. 
C n. 825 Gratis par* loa pobres. 1-Mí 
DOCTOR ESTRADA. 
Se ha trasladado á Lampari'la 29. 
Consaltas de 12 á 2. IS-T 
Teléfono 300' 
3I-17P 





X*a pe le tu i ia LA MODAv B i t u a d a on i a c a l c a d a do Q s l i a n o e s q u i n a á 
S a n H a f a e l , a c a b a de r e c i b i r u a i n m e n s o sur t id6 de e í o c t o s p a r a v i a j e 
que expende á p r e c i o s s u m a m e n t e b a r a t e e n e l m i s m o e s t a b l e c i -
m i e n t o se h a n rec ib ido t a m b i é n g r a n d e s n o v e d a d e s e n c a l z a d o , p e d i d o 
e x p r e s a m e n t e p a r a S ^ M A I s T A S A i B T T A y P A S C U A S . 
X^a p e l e t e r í a LA MODA e s l a que m á © barato vende; no r e c o n o c e 
c o m p e t i d o r e s y g a r a n t i z a toda s u m e r c a n c í a . 
3a-21 2d-23 
M 
F A R M A C I A Y D R O G U E R I A 
E L 
Terminadas las obras de la nueva i n s t a l a c i ó n de esta farmacia, l iará su reapertura el dia 25 
del presente mes, esperando que el pilblico le siga prestando su p r o t e c c i ó n , 6 introduce como 
novedad su servicio NOCTURNO, es decir, que sus puertas c o n t i n u a r á n abiertas toda la noche. 
L a s inmensas ventajas que esto real iza, son tan vistas, que no necesi ta d e m o s t r a c i ó n . 
Nuestros precios serán los mismos de D I A que de N O C H E . 
A. Castells 
C403 
FARMACIA Y DROGUERÍA 
JB^- U V E I E P J E % O . 
Empedrado número 24, 26 y 28, Habana. 
4a-20 4d-21 
ANUNCIO D E L O S F S T A D O S - U N I D O S . 
= COM 
B A C A L A O 
A S O c e n t a v o s b i l l e t e s 
BO realizan más de mil tomos de obraa religiosas. 
OBISPO 86, librería. 
3407 4-23 
L a R e v o l u c i ó n 
religioia, obra lllosóflca-hlstórioa, por Cattelar, 4 to-
mos folio profuniimente ilustrada Obras de J . A. 
Saoo, 3 toiiios $2. D. Quijote de la Mancha 2 tomos 
$1 60 H ¡Mon,i do los Keyos Católicos, por Presoott, 
: •.oim.ii $2-1)0. 'alalufii: BUS momimeiitos. artes ¿ 
historia 2 tornos con foto-gt'abados y dibujos $3. His-
toria do los Uatadus Unidos desdo su primer periodo 
)i:> t a niieetros días 8 tomoH, por Spenoer con láminas 
$10. Precios en oro. Llbrorí» de J . Turbiano, O'-
Itullly número 01, ocrea do Aguacate. 
8861 4-21 
tnciouoa PQrquo qg Inn n^riiclablc al pulackr como la lecho y la apetecen y Bus consti 
teclaratín las propiedudes ñufai t ivas y fortalecientes do esta medicina. 
E s t á prepaiada tic, lál modo qué, aun cuando no puedan di jer i r el alimente 
ijrJuiario, di jer i rán y asimilaran fáci lmente la E m u S s S o n d o S C G t t y se 
•rrtaleccríui. v robuHtcc' rán con rapidez Horprondente. 
L a combinación de emulBionar el Aceite do Higado de Bacalao con Hipofos-
fitos, ha dado por resultado un agonto do gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptahlo para los enfermedades extenuantes en los n iños , maras-
mo, raquitismo Av., &d 
Los Módicos del mundo entero reconocen que la 
m SC0TT 
es la mejor medicina quo existe para los n i ñ o s enfermizos y taiubien para c u r a í 
la E m a c i a c i ó n , A n e m i a y C o n s u n c i ó n e n l o s A d u l t o s . Para los 
Catarros, t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , es un 
remedio infalible y en corto tiempo r e s t a u r a r á y for ta lecerá e l sistema contra 1» 
repe t ic ión de otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado á nuestra* 
manos, do todas partes dol mundo, habiendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con la E m u l s i ó n d © S c o t t , on la cura d i 
la T i s i s y otras enfermedades aná logas . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S . 
« C O T T & B O W N £ . O u í m l c o s . N U E V A Y O R K 
ziTg"j]MirrnoniJjTBEi:- • n ni in • — ~ v,.jji::i .• :.i'¿^ienrni7i — r -
SASTRERÍA E L N O V A T O R , 
D E 
ARTICULOS 
C A B A L L E R O S CAMISERIA. J0SE L m i m L 
81 OBISPO 81 ESQUIFA A COMPOSTELA. 
C o n objeto de dar cab ida a l e s p l ó n d i d o surt ido de to las de vo'ano, 
m e propongo r e a l i z a r lao ex ia tenc iaa á prec ios i n i i n i t a m e n t a r e d u c i d o » . 
S O L O P O R Q U I N C E D I A S . 
CORTES DE P A N T A L O N , pura lana, los que antes valían $5 
I d . id . id . i d $0 
I d . id. id . W $7 
I d . id. id . i d . 





. a $3 50 y $4 vara. 
DiQBt.rmiAc, R p . a A T A S Hft seda, eran fantasía á ^ 50 bllletoa, 
Príncipe de Gales á $ 2 billetes. 
Id . piqué blanco y de colores á $0.90 billetes 
ORAJES completos de piqué para niños, á 3.50, 4.50, 6 y 7 peeon billetes. 
í1AI)A ARTICULO T I E N E MARCADO SU PRECIO. 
I NHTKUCUION D B CAMPARA P A H A ' C L A -BCH di) tropa «lol ejercito, millclu» y volmitarioa. con 
"a te--lia y práctica del tiro, topografía, fortifl aciones, 
irin •lirr.in. def USÍI" do pueblo y e-iificioa. eto , carta 
leí Feld Miimcal Molke, 1 t. con 229 líms. $1 B. Dd 
venta, Kalud 2*. libroila. 3314 4-20 
ARTES í OFICIOS 
P Ui; Ul () 8 A M K N T E T E TI D A H 
PARA E L DOliNGO DE RAMOS, 
•.3 n I g a a c i o 1 1 2 . 
3396 la 21 3d-23 
Aviao & los aflníonados á b^cer retratos al óleo 6 
creyón; par tns p ŝos en billetes eo dibuja ó amplia 
un retrato dol tamaño quo se desee. 
I£n Amargura n. 80, esquina á Aguacate, Habana. 
8401 4 22 
C U R A D E 
LAS QUEBRADURAS 
A $17 loa curativo» anatómicos simples. 
Por esta oautidad se ensoCa su construcción y P-:1' 
oación, es ti til íl los dentistas y oti ciñas do fa^40!*' 
esto beneficio durmá baota el 80 do marzo» V®L VSuí 
rarme á Europa. Luz 71. J , Gros. 15 ™ " 
(IRAN FABItl W E C I A L 
do bragueros, aparatos ortopédicos y 
fjí/ns higiénicas. 
K A F A B L . M O N T O R O 
ABOGADO, 
Ha vuelto á encargarse del despacho de su bufete. 
Neptnnol22, 3060 15 14Mz 
DR, MU^OZ BIT TAMANTE. 
MKDICO-CIRÜ.ÍANO 
Heiua mím. 108. sultaB do 1 á 3. 




Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Círnjía Dental 
del Colegio de Pecsylvauis ó iueorporado á la Uni-
versidad do la Habana. Consultas de 8á 4, Prado 79 A. 
O n 357 19-10Mz 
D r . J u a n Francisco O'Farr i l l . 
ABOGADO. 
Ha trasladado BU estudio á la calle de San Ignacio 
número 11 
Consultas de 11 á 3. 2̂ 21 27-3M 
J u a n A . M u r g a . 
A B O G A D O . 
'iWftmo 134. Empedrado 14. 
C 327 1-Mz 
$1111=: 
o a-
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ACOSTA ndia. 19. Harás do cinHSfJta, do once 
á ma. fíapeeiali'iad: Matris. vía» urinaviap. laringe y 
iaittioas. O « 3U J Mz 
u v m i m 
PREPARADAS POR E L 
(5 centigramos do Clorhidrato de Grema M cada grajea) 
L a s Q-K.AJ3AS DE O a u x i N A del Dr. 
Johnson gozan de ia propiedad par-
l i cularde aumentar el apetito hacien 
rft| á, la voz más fácil l a d i g e s t i ó n . 
Un gran número de íacu l ta t ivop en 
Koropa y en A m é r i c a han tenido oca-
lón do comprobar los mará vil loses 
efecto-? de sía sustancia que adminis-
truda al iur^Mor pr-- duce una sensa-
cÍ! I !e hiiDibrw que exige para ser 
M.'-î focha un.:.ca:iiidad de alimento 
¡n:u-.ho nuiyr.r que la usual. 
Niugúu eititoma desagradable ó no-
o acompaña os-.a propiedad de las 
¿ik'VjEAS DE OKEXINA; por el con 
..•larh», lá d iges t ión se hace mucho 
\sPSn apmar p r e s e n t á n d o s e do nuevo 
•A apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fár 
c ü e s , el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto l a salud y bienes-
tar perdidos. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
DE H . A. Vl i«A. 
ImpoEible la competencia con Ion especiales bra-
gueros; sistema BAKO. gran surtido de suspensorios, 
muletas, á precio» reducidos, y de lujo con regatón do 
goma. 
O B I S P O 3 1 £ 
2618 16-5F 
J A R A B E BE SAVIA DI 
de L A G A S S E , Farmacéutico W Burdeos 
Todos los médicos franceses anvian á Arcachón, Cero* de Burdeos, á 
los enfermos débiles del pecho, para que respiren el aire eml•)al*:^mac,0 
de sus pinares y beban la savia que se extrae por el vapor del pino 
marít imo. Estos admirables principios balsámicos son los que M. LAGASSE 
ha concentrado en su Jarabe y Pasta de S á v i a de P ino M a r í t i m o , 
excelentes pectorales recetados de continuo contra: la Tos, el Res f r i a -
do, el Ca t a r ro , la B r o n q u i t i s , la Ronquera , la E x t i n c i ó n de voz . 
Cada fraoo lleva la marca do fábrica, la ürma y el sollo azul de G R I M A U L T y C " , propietarios. 
E n PARTS, 8, R u é V i v i e n n e , y en las p r i n c i p a l e s F a r m á c i a s . 
saatsgtnBBBQBBaBannQiBBai 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170, 
A P A R T A D O 131. 
ünicO agente para la yenta en to-
da la Isla el 8r. B m i m Heydrich, 
Cuba 63. 
Se compra lieneqnén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al coata-
do, y se facilitan uesiibradoras cnau.-
do haya mucha cantidad. 
r, mi? uu- i7n 
P E P S I N A 
DE GB3ISfóAUL.T Y Cia, FARMACÉUTICOS EN PARIS 
La mayor parle de las afecciones del estómago provienen de la falta 
de jugo gástrico en cantidad suficiente para operar la digestión. El 
E l i x i r de Peps ina de G r i m a u l t y Gia, ddu iosa preparación 
que tiene ia propiedad de sustituir en el hombre este elemento de 
la digestión cura ó- evila : 
us Malas digestiones, I ¿os y amitos,\ LÜS Calambres de Estómago, 
Las Nauseas y ¡as Acedías, La Diarrea, Los Embarazos gástricos, 
Las Qastritisy Gastralgias,] La Jaqueca, \ Las Enfermedades ÚBÍ hígado. 
Combate los vumiios de las mujeres enc in ta y tonifica á los ancianos 
y á IOS COnvalecie 11 tes.— Cada frasco lleva In fírway el timbra t íul de geirtnil» deQRIMÁ UL Ty C". 
Depósito en Parie, 8, rué Vivienne, y en las principales Farmácias y Droguerias 
A l b e r t o 8 . «3© B u s t a m a n t e , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista ?n partos. Consulta» de 12 6. 2, Sol 79i 
103. 
'¿7-MF 
DbnucUto San Nicolás 5. 
2043 
M . í t e m e s t r e . 
o ^ P O G A D O , 
Yillegas urtm. 70. m 312-ITE 
DR. EENSY ROBELIN. 
KSFKRMBDADES DE L A P I E L Y SIFILÍTIOAÍ!. 
De 12 á 2. Jesús María 9). 
C n,324r 1-Mz 
PRIHBB HÉmOO HET 
flípeolalldad. Bnfemedadea renéreo-slillítloM y 
tfooolons» ñ a 1 r. plol. Con«TÜ>an de 2 á 4. 
Cn. 315 / l i H K l / t l Í-M'-
o £, 5 © § 
C?5l 
D B V E N T A : 
DROGUERIA DEL D B . H J O H H 
Obispo 5 3 . — H a b a n a . 
1-Mz C 338 
se despido dejándonos aignoaa pulmonías, 
casos repetidos do GRIPE, numerosos ca 
tarros bronquiales y pulmonares acom-
pañados del cortijo do toses, ronqueras, 
ntíaqueoimiento, desgano, etc. Esta e& 
i hora de reponerse, tomando algunae 
precauciones, entro ellas alimentarse bien 
no desabridarr,o de golpe. Como mo-
ctioamento el meior de todos es el LICOR 
DE BREA V E G E T A L DEL DR. GON-
ZÁLEZ qne cura las toses, suprime ol Asma 
á ahogo, purifica la sangre, fortalece los 
pulmones, abre el apetito, hace engordar, 
r-ostableciendo la salud y la alegría. A l -
gunas personas creerán que este es un cua-
dro á. gusto del pintor; pero millares de en-
fermos do un extremo á otro de la Isla, 
curados en eu mayor parte y aliviados el 
resto, dan público testimonio de que el 
LICOR DE BREA DEL DK. GONZÁLEZ es 
el único medicamento del país que les ha 
restituido la salud y la vida. Así como en 
tiempo de Raapail había fanáticos por el 
alcanfor, se cuentan hoy algunos fanáticos 
por el LICOR D E BREA DE GONZÁLEZ 
que lo toman para todo; pero en cambio 
faltan muchos que no lo han probado, y á 
ellos nos dirigimos para que no pierdan su 
tiempo y acudan al PECTORAL y DEPU-
RATIVO más eficaz qu» se ha inventado 
y es el LICOR D E BREA DEL D E . GON-
ZÁLEZ, qne se prepara en la 
BOTICA DE SAN JOSÉ 
Calle de Aguiar núm. 106 y se vendo en 
todas las Boticas y Droguer ías de Cuba. 
PASTILLAS m m w m 
d e l D o c t o r J o í i n s o n e 
(é granos ó 2 0 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I E I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
Do lores e n g e n e r a l , 
Do lores ro a m á t i o o B , 
Dolores de parto, 
Do lores pos ter iores a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D e l o r e s de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como mía 
pildora. No ee percibo el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte BU absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en ios bolsillos que un reloj. 
De venta on la 
Drogneria del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y eu todas las botloss. 
O n. 817 
U i()4 
LOS MEJORES 






ARAÑAS Y LAMPARAS. 




UNA SEÑORA E X T R A N J E R A Q U E T I E N E algunas horas desooupadaB, desea dar lecciones de inglés y francés & seBoras y niñas: impondrán en 
la calzada de Galiano 75. 3216 I6-M2I8 
N P R O F E S O R D E INSTRUCCION, P E 
ninaular, desea colocarse en casa particular para 
enseñar á niños, tanto en esta capital como en el cam-
po; lo mismo dar clase por un módico precio, 6 bien 
encargarse de la venta de tabacos en utk café ú otro 
destino análogo. E n la calle de San Nicolás n. 87 se 
dará razón á todas boras. 3083 8-15 
M A T E O T I Z O L B X J R D O N Y " . 
PROFESOR DB PIANO. 
Ofrece BUS servicios profesionales Teniente-Rey 77. 
3163 10-17 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, Y an cocinero ó cocinera, que tengan buenas jfefaren-cias, para una corta familia residente en una finca 
muy inmediata á esta ciudad. Neptuno n6m. 164¿ de 
ocbo á ocho. 3392 4-22 
D E S D A C O L O C A R S E 
una ioveu peninsular do criada de mano 6 manejado-
ra. Darán razón calle de la Esperanza númtro l l l . 
3386 4 23 
UNA C R I A D A D E MANO, J O V E N , P E N I N -sular que queda sin colocación por ausentarse al 
extranjero la familia á quien sirve, se ofrece en Prado 
número 61: tiene personas que la recomiendan. 
3402 4-22 
B S E A C O L O C A R S E UÑA P A R D A , SANA Y 
robusta, con buena y abundante leche de crian-
dera á leche entera, tiene tres meses de parida: im-
pondrán calle del Castillo número 59. 
8416 . _ • | ^ ^ 4-22 _ ^ 
L a v a n d e r a y c o s t u r e r a 
Se solicita una buena lavandera y una criada d« 
mano peninsular 6 de Canarias, que sea inteligenté 
en costura. Cuba 50. 8413 4 22 _ 
SE N E C E S I T A UNA SEÑORA D E M E D I A N A edad, peninsular partí los quehaceres de una casa 
de poca familia. Calle de Egido número 67. , 
3408 4 22 
UNA JOVEÑ P E N I N S U L A R D B B U E N A mo-ral desea oolooarse de modista en casa particular; 
sabe desempeñar su obligación y tiene personas qne 
respondan por ella; informarán C m i del Padre núme-
ro 4 entre Estevez y Universidad. 
3<09 4-22 
S o l n ú m e r o 6 6 
Se solicita nna buena orlada para manejar un niño 
de siete meses y limpiar tres habitaciones, y un criado 
de mano; ambos han de ser trabajadores y presentat 
buenas reforencias. 3412 4 22 
P O R T E R O 
Se solicita uno: sueldo 25 pesos y ropa limpia. Sa-
lud 89. presentarse de 8 á 10 de la mañana y de 4 de 
la tarde an adelante. 3394 4 22 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular, buena cocinera pára establecimiento 6 case 
particular: tiene personas que la recomienden: im-
pondrán Salud número 86, carnieexia. 
S388 4-22 




I S T O R I A D E ESPAÑA POR L A P U E N T E , 
Ledición completa eu 15 tomos 
ürímenes del despotismo, 41,omos gru 
clon 
edi i , $25 billetes. Los 
'  lo esos con muchas 
láminas $17. L a Santa Biblia conf rme al sentido de 
los santos padres, por Solo, 6 tomos con láminas finas 
$12. E l Año cristiano, por Oroiseet, 18 tomos, $13. 
Dlctionaire natlonal. por Bescherelle, 2 tomo» $12. 
Don Quijote de la Mancha, por Cervantes, 1 tomo 
con lánaipa^ buen» pasta §65 Salud 23 libreiía. 
fc2» 
S E S O L I C I T A 
una morenita de 13 á 14 años para manejar un nifio. 
Amistad 76. 3380 4 22 
[NA SEÑORA CASADA, R E C I E N L L E G A -
i da de la Península desea colocarse de criandera 
á leche entera, ea muy sana y robusta, joveÜ y con 
muy buena leche y abundante: informarán calle de 1» 
Estrella 60, entre Manrique y San Nicolás: en la mis-
ma un criado dema^o. 3380 4-22 
B S O L I 1TA UNA P R O F E S O R A Q U E S E A 
Inteligente y práctica en la enseñanza, para daif 
clases en una familia; su retrtbnolón $34 mensuales 
por tresboras diarias; informorá el Sti DireotcT del 
colegio E l Infantil, ladngtiia 122. 
SE SOLICITA 
nna manejadora y una cocinera. Ancha del Norte 346 
A. 3387 4-22 
SE D E S E A C O L O C A R U N A SEÑORA P E -ninsular de mediana odad para criada de mano en 
oasa de corta familia: tiene personas qae rsspondan 
por «n conducta. O-Reilly 35, informarán. 
3t22 4-22 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano con buenas referencias, dán-
dole $25 y ropa limpia. Informarán Cuna n. 2. 
3414 4-22 
PA R A UN M A T R I M O N I O S O L O S E N E C E -sitan una lavandera y una cocinera blanca, ó una 
criada de mano que entienda algo de cocina: lian de 
dormir en la colocación. Cuba frente á Cuarteles, 
Maesiranza de Artillería, pabellón n.9. 
3411 4-22 
T J M A C O C I N E R A 
«e solicita y otra criada para aseo do la casa, 
dero 5ü. 3410 
Troca 
4-22 
C B I A D A . 
Se solicita una blanca, que aepa leer, para servir á 
una señora: sueldo $30 y ropa limpia. Salud S9. 
3393 4-22 
1 0 . 0 0 0 $ 
«4 dan con kipotcoa ó se compra una casa en buen 
punto. Compostela 122, peletería. 
8373 4-21 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
JL/que ©slá muy acostumbrado también á trabajaren 
el mar en vapores, lo mismo en la Habana que faera, 
si es para el campo mejor, tiene buenos informes si se 
piden. O-Rsillv 76. 
3360 ' 4-21 
X - V E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA I S L E 
JLJfia de criandera á m^dia leche ó lecha entera: di 
rigirse calle de las Figuras n. 6, cuarto número 29. 
3366 4-21 
Paseo de Carlos I I I , número 219 
Se solicita un criado de mano que presente refe 
rencifts. 3367 4-21 
S . O O O S o?o y 8 , 0 0 0 $ b i l l e t e s 
se toman con hipoteca de una casa que vale 20,000$ 
y los 8000$ htes. se toman sobro una casa de zaguán 
con siete cuartos. Salud 21, tabaquería. 
3374 4-21 
S E S O L I C I T A 
una coEturéra que sepa cortar y entallar._ Se paga 
buen sueldo. Lineacaile 9* número 50, esquina á B a -
ños—Vedado. 3268 8 19 
| C O L O C A R S E UNA C R I A N D E B A 
l^ípenínsular llegada en el último correo, con bue-
na v abundante leche para criar á leche entera, es sa-
na v robusta y tiene personas que la garanticen: im-
pon d r á n S a n P e d r o l ^ 3265 4 19 
Se solicita 
un buen criado de mano. 
3281 
Reina número 53. 
4 19 
SE SOLICITA 
una criada de mano. 
3276 
Virtudes número 120. 
6 19 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E criado de mano, sabiendo su obligación por que 
la ha practicado con familias respetables, las mismas 
que responden por su conducta y también se hace 
cargo de una casa que loa dueños estén ausentes: in-
formarán O-Reillv número 12 frente á la Universi-
dad. 3297 • 4 19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, dé mediana edad, que sepa sus 
obligaciones y tenga recomendaciones, para Coba 66. 
3183 6 18 
¡Dinero! ¡Dinero! 
Se da con hipotecas de fincas urbanas en esta ca-
pital en todas cantidades al 10 por 100 anual: de más 
pormenores informarán fábrica de cigarros L a Idea, 
Rayo 38, de 8 á 12 del día. 3158 8-17 
SE S O L I C I T A C O L O C A R E N H I P O T E C A D E casas en buenos puntos, doscientos cincuenta mil 
pesos oro ó en compra de las mismas, al 8, 9, 10 por 
ciento, sin más intervención que los interesados: razón 
Galiano entre San José y San Rafael, camisería, de 7 
á 9 de la mañana y de 11 á 2. 3059 8 -14 
M MEJOR \ LA MAS BARATA, 
LA MAS SIMPLE Y LA MAS SOLIDA 
L A Q U E H A C E MENOS R U I D O Y L A M A S L I G E R A . 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO 
ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a que sin necesidad de enseñanza se puede coser en ella 
con perfección. 
I S t A I S U S Ü I T A I A f i l N A n COSER DE " S W LLAMADA 
"ii A V I B R A T O R I A " 
C01MS. 
Se compran libros de todas clases 
'en pequeñas y grandes partidas y en cualqoier idioma. 
Obispo 86, librería. 
3385 10-22 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa coser y cortar, es indiferente que 
sea blanca ó de color, se le dará buen sueldo. Reina 
número 89, 3571 4-21 
LA N U E V A A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S , se necesitan criados, criadas, cocineros y cocine-
ras, lavanderas; tengo camareros, camareras y cria-
dos de todas clases: ios señores dueños que necesiten 
pidan que serán servidos con puntualidad. Lampari-
lla 27 .̂ 33fi8 4-21 
$ 3 5 0 oro ó 6 8 O O b i l l e t e s . 
Se ioman con hipoteca de una casa que vale $5,060, es 
indiferente el tomar los $350 en oro ó les $800 en 
billetes. Aguiar 55, tabaquería. 3372 4-22 
S E S O L I C I T A 
un buen crikdo de mano y una buena manejadora, con 
recomendaciones. San Miguel 162. 
3355 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea formal y con buenas re-
ferenoias, para una coita familia: qae duerma en el a-
comodo, y se le dará de sueldo $17 B. Concordia 57. 
3354 4-21 
X7n r e c e n t e de F a r m a c i a 
para una botica de campo, con permanencia en el 
pueblo. Informan en la botica de San José, Aguiar 
106, de 9 á 3. 3348 4 21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E M N -sular, excelente criada de mano y persona de toda 
couñanza. con recomendaciones. Picota número 23. 
3359 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que traiga cartilla y duerma en 
el acomodo. Trocadero 93, entre Galiano y Blanco. 
3349 4-21 
C U B A 5 2 . 
Se solicita una cocinera blanca para un matrimo-
nio. También se solicita una criada de mano blanca 
3341 4-21 
UNA SEÑORA D E S E A C R I A R E N SU OASA & una niña de una familia particu.ar á kehe en-
tera: tiene personas que respondan por su eonducta, 
v para más informes dirigirse á la calle de San Nico-
lás esquina á San José, número 36, café. 
3340 t-21. 
E S T R E L L A N . 1. 
Se necesita an muchaelio para repartir ropa, ha de 
seríormal y ha de traer recomendación. 
3271 4a-18 
COMPRAMOS 
muebles y pianos, todos los que se presenten, pagán-
dolos bien. Compostela 50, L a Perla. 
C 410 6-22 
A V I S O 
Se desean adquirir 6 ú 8 centrifa^as colgantes de 
poco uso y del fabricante Gefrin. Informarán Riela 9, 
altos. 2381 la-21 3d-22 
S e c o m p r a n l i b r o s 
da todas clases, métodos de música y estuches de ma-
temáticas. Librería la Universidad de J . Turbiano, O'-
Reilly número 61, cerca de Aguacate. 
3363 4 21 
S E C O M P R A N 
M U E B L E S , P R E N D A S D E ORO Y P L A T A , 
pagándolos bien. San Rafael n. 115, esquina á Ger-
3346 •2e-2iM 
J O — S E C O M P R A N B I L L E T E S D E 5 Y 10 
_ centavos pagando el tres por cietto, desde dos 
pesos billetes en adelante. Aguiar 75, accesoria B. 
3313 4-19 OÍ 
EXAMINAD LA SENCILLEZ 
DE ESTOS MOVIMIENTOS. 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA qne ninguna otra m á q u i n a de cu claao y so ajuataaola. 
-Tiene la L A N Z A -
3r—Cada Ü O V I -
Es de BRAZO ALTO, no tiene P ISONES n i RESORTES. 
P E R A M A S S I M P L E D E T O D A S las mAqulnas do cocer. 
M I E N T O ES POSITIVO V CIERTO, no dependiendo és t e do reBortes. ES D U -
R A B L E , sin comparac ión . 4a—Tiene el M E J O R K E G Ü L A D O t t de puntada, 
esta puede regularse aunque la m á q u i n a es té cosiendo á toda velocidad. 5o—Su 
T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el ooal toda clase .de labor para familia puede hacerse, y toda 
clase de hilo usarse S IN C A M B I O A L G U N O y es M U C H O MEJOR que a u t o m á t i c a . 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , 
y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que otra alguna. PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á -
quina A U T O M A T I C A D E SINGER, de cadeneta 6 sea un solo hi lo, y asi como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a d e o r o e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
Algunos do nuestros colegas nos cri t ican indirectamente, ó indirec-
— tamente atacan á nuestras m á q u i n a s . Nosotros en cambio j a m á s nos 
hemos iniroducido en los asuntos de nadie; pero preguutamoa a los que quieren herirnos, ¿eso es E N V I D I A ó C A R I D A D ? Si núes 
tras m á q u i n a s no son buenas ¿por q u é tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo prefiere ¿por qué vosotros usá is el nom-
bre de SINGER sin derecho, para poder vender las vuestras? Si las que vosotros anunc iá i s son Non-plus-ultra, ipor qué os a l a rmá i s al 
anuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertibles, jpor qué no p robá i s lo contrario? 
L a Compañ ía de Singer cuenta los premios por cientos. A L V A R E Z Y H I N S E , OBISPO 123. 
C1537 alt 15G-70C 
En casa particular se alquilan algunas habitaciones c«a ó sin muebles, á 10-60 con servicio de cuarto 
á hombres solos ó matrimonios sin hijos: entrada á to-
das horas. O-Rail l j 84: entre Cuba y Aguiar. 
3366 4-19 
Irin $30 billetes se alquilan los ventilados altos •^compuestos de sala, saleta y un cuarto, azotea y 
balcón .'. la calle; se desea un matrimonio sin hijos. 
Informes Curazao 36, entre Merced y Jesús María. 
3303 4-19 
Ojo.—Se alquila un piso alto en la calle de Chacón número 1: compuesto de sala, gabinete, dos cuar-
tos, gran comedor, cocina espaciosa, letrina, sumide-
ro, agua y gas si desean ponerlo, con su llavÍK: planta 
baja informaiám 3802 4-19 
Prado 93. Prado 93. 
S E C O M P R A I s T 
maeblea, joyas, brillantes, oro y plata vieja, L A 
C E N T R A L , Aguila número 215, entre Monte y E s -
trella.—Telefono: número 1,304. 
3118 8-17 
SE COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas, en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas, pagándolos bien: llevarlos ó avisar 
para ir á verlos, á Salud 23, librería. 
3164 10-17 
Réditos de censos é hipotecas vencidas 
Se compran en Marqués González 45. 
2686 15-6Mz 
1J 
A-una escopeta con su funda negra, desde la plazo-
leta de Luz al Parque Central; la perso- a qae la haya 
encontrado y la devuelva á su dueño, Cuba 43, será 
gratificada generosamente. 8342 2a-20 2d-21 
A V ^ 0 r P E N I N S U L A R D E MEDIANA 
XA.edad desea ~0iocar86 d6 portero, para cuidar una 
oasa, guardar un ui.alio, acompañar un caballero al 
campo, cuidar á uno <íle esté paralítico, servir á un 
matTimonio solo 6 bien p»ra nna cindadela Ticr.e 
^oien garantice su conducta. Mercaderes número 11, 
darán razón. 332& 4-20 
S E S O L I C I T A 




B A R B E R O . 
Se solicita un oficial. Compostíla, frente al n. 114. 
3328 4 20 
UN SE5ÍOR D E M E D I A N A E D A D Q U E lleva varios años de profesor de instrucción primaria, 
se ofrece en su profesión para una familia qne habite 
eu el campo. laformarán Jesús del Monte núm. 448. 
3333 4-20 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano que entienda bien su obligación y 
tenga quien resporda por él: sueldo, 25 pesos. Haba 
na esquina á Tejadillo, altos, tienda de ropas. 
3334 . 4-20 
T V 1ESEA C O L O C A R S E UNA M O R E N A JO 'ven, sana y robusta de criandera á leche entera, 
la que tiene buena y abundante, tiene dos meses de 
parida: impondrán calle do San Nicolás 110. 
3336 4-20 
1 TNA G E N E R A L L A V A N D E R A , PLANGHA-
\ J dora y rizadora, desea encontrar una casa de bas-
tante consideración, para trabajarle á un matrimonio 
Lamparilla número 100 impondrán. 
3819 4-20 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D PRO L O S jóvenes D. Juan Manuel y D. Tomás VÜÜO y Eo 
dríguez, hijos legítimos de D . Juan y de D? Leopol-
dina, naturales todos de Puerto-Príncipe, ¡excepte ol 
padre que es de Matanzas, cuyos jóvenes se aus-1 ta-
ren de esta ciudad para la «abana habrá como tre 
años. E l interés que se tiene de la comparen ia en 
Puerto-Príncipe es par" lúe puedan reclamar la he 
reucia de su madre- Pueden presentarse en el callejón 
de la Popular n-1, dondo le informarán de esta solí 
citud. Se suplía la reproducción de este anünc'o en 
los periódicos de la Isla. 3310 ¿-1$ 
Ñ T S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y trabajador, desea colocarse en casa partienhr ó 
establecimionto: impondrán calle de Egido número 9. 
3260 4-19 
W e s É f l j f l M B s n M a s . 
Casa de familia, Teniente-Rey n. 15 
Seivicio esmerado, restaurant, precios módicos, so-
bre todo para familias ó amigos que ocupen un solo 
uarto. ' 3377 15-21 Mz 
H O T E L SARATOGU, 
M O N T E 45, 
Regenta 4e é l , Da ROSÁEIO DE A L I A R T . 
ÜITUADO F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habita/ñones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas BUS buenas condíiiones de •vis-
tas y ventilación, así como -su esmerada asistencia y 
módicos precios. Se alquila una oabaílema. 
3358 5-21 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bfu'as con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. 3277 5-19 
P r a d o n ú m . I O S . 
Se alquilan espaciosas y frescas habitaciones y de-
partamentos para familia á precios módicos, siendo 
personas estables todas ellas con esmero la asistencia. 
3289 4-19 • 
rTírnTii 
IJJ Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las sefioraa por su éxito seguro y porque devuelve Rj 
K al cabello cano su color primitivo dejándolo ntave, briüanU y sedoso y porque no mancha eZ cutis n i H 
O] la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo do no ser descubierto el artificio por el ojo más m 
perspicaz.—Se halla de venta entodas las Bromterías, Farmacias, Perfumerías . Quincallerías y Se- [Q 
derías. Cn.303 * . . / i -Mz (g 
VERDAD I N Í O N i m 
E N M A R I A N A O 
Se alquila la casa Santo Domingo 2, á doce metros 
del paradero; el portero del mismo, tiene la llave ó in-
formará de once á cuatro en el E . M. de la Capitanía 
General y de esa hora en adelante en el Hotel Militar 
el Capitán Perúl. 3301 4-19 
S E A L Q U I L A N 
en 2~ onzas oro, los hermosos y elegantes altos inde-
pendientes, de la casa paseo de Cárlos I I I , 223, com-
puestos de sala, cuatro hermosos cuartos, dos de ellos 
consuelos de mosaicos, cocina, inodoro, ducha, her-
mosa azotea con flores, gas y agua. E n la misma im-
pondrán. 3299 4-19 
La casa calle de Cuba número 106 entre Sol y Mu-ralla, se alquila para uso particular ó depósito de 
mercancías. Informarán en el almacén de sedería L a 
Charanga n. 100 y 102 de la misma calle. 
3267 10 19 
En la hermosa y muy ventilada casa Virtudes 2 es-quina á Zula«ta, altos, se alquilan bonitas habita-
ciones, todas de mármol, propias para personas de 
mucho gusto. Hay un salón de recibo y recreo, sir-
viente y alumbrodo de gas. Se da muy barata la gran 
cocina propia para un buen cocinero, y varias fami-
lias que viven en la casa desean tomar la comida. 
3280 4 19 
En la gran casa Reina número 149, se alquila un hermoso departamento alto conhalcóná la calzada 
compuesto de tres habitaciones, comedor y cocina, es 
propia para una familia de gusto^y se da barata: en la 
misma se alquila una habitación en la planta baja. 
3279 4 19 
Z a r a g o z a 2 7 , C e r r o . 
Se alquila esta hermosa y espaciosa casa con sala, 
comedor, 6 cuartos seguides, un salón alto y otro ba-
jo al fondo, gran patio, cocina y agua de pozo: la l la-
ve en el número 31 y para su ajuste Galiano 78 sas-
trería. 3285 4 19 
ALÜUILERE 
Dos casas en San LSzaro, Vapor 19 y 23, con sala, comedor, 2 cuartos y agua, á $25 y $30; Infanta 9S esquina á Sas José, para industria ó particular, 
$60; una accesoria con 4 habitaciones y sgua, Gloria 
n. 99, $23; una casa Lagunas 22, con 4 posesiones, 2 
ooljartizos, $15: todo billetes: el cartel indica las lla-
ves. Salud 55. 3404 4-22 
V E D A D O 
E n el punto más pintoresco, calle F , n. 6, muy pró-
ximo á los baños, en un gran paño de terreno perfec-
tamente cercado, están edificados de manipostería-seis 
hermosos y frescos cuartos, cocina, gallinero y demás 
uecesídades, jardín y agua abundante del acueducto. 
Se alquila por año ó temporada: la llave en la calle F 
n. 10 y su dueño Amargura n. 76. 
3121 4r-22 
9 POR CIENTO A L Ai^O 
$ 5 0 , 0 0 0 
Se dan con hipoteca hasta en partidas ó se compran 
varias casas en buenos puntos. Aguiar •19. esquina á 
Empedrado, informa el dueño. 3308 4-19 
TNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á loche entera; reune'buenas condi-
ciones por su carácter y ser robusta Dirigirse á la 
calle de Virtudes nómero 48, cindadela. 
3305 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano que entientLi algo 
de cocina. Egido n. 2, esquina á Cerrales, altos. 
32Í2 8-19 
SE N E C E S I T A N CUATRO C R I A D O S D E mano que hayan servido en otras casas y tengan buenas 
referencias, dándoles buen sueldo: también se solici-
tan criadas y manejadoras, y se proporciona una 
criandera blanca á lecho entera.—Aguacate n. 54, Al -
varezyMuñoz. 3254 4-19 
r \ E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E MANO 
JJPÓ portero, un sujeto peninsular, activo é inteli-
gente y acostumbíado á este servicio, teniendo perso-
nas que lo garanticen: sueldo, lo menos 30 pesos Im-
pondrán calle de Villegas número 10. 
3251 4-19 
ÜN MUCHACHO P E N I N S U L A R DE.SEA co-locarse en establecimiento, almacén, bodega ó 
café ú otra cosa, es formal é inteligente, no lo impor-
ta el -trabajo como le den buen trato: impondrán 
Prado 113, en la portería. S250 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar de criado de mano en almacén, acompañar á 
un caballero ú otro cualquier trabajo: lo que desea es 
trabajOT, tiene buena letra y afición al comercio, no 
duda en ir al campo; tiene buenas recomendaciones: 
calle de la Gloria número 2. 
3304 4-19 
S e a l q u i l a n 
loa entresuelos del café San Rafael á hombres solos ó 
matrimonio sin hijos. San Rafael, entre Amistad y 
Aguila. 8398 • 8-22 
ÍTIn 25 pesos billetes dos habitaciones eon su azotea Llcubierta y un cuartito más de madera, es á propó-
sito para un matrimonio, entrada Ubre á todas horas. 
O'Reilly 46, entro Habana y Aguiar. 
3391 4-22 
l^nueve cuartos: la llave en la calzada n. 572, bode-
ga; y Cárdenas n. 18: la llave en la bodega esquina á 
Apodaca. Inforraarán Merced número 55. 
3423 4-22 
S E A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones con balcón á la calle, suelos 
de mosaico y mármol, propias para matrimonios ú 
hombrea solos, se da asistencia si lo desean, O-Reilly 
30 A esquina á Cuba, altos del café. 
3284 4 19 
5>,\.i^»uui u.uu m m a <-u ia vnutí u numero 11, V do, con siete cuartos, cocina, comedor, con tres 
llaves de agua y gran patio, primera cuadra de la lí-
nea. Informarán O'Reilly número 30, camisería. 
3208 6 18 
S E ÁEEIE1TDA 
A partir desde 1? do agesto del presente año en a-
delante, la vega potrero Santa Isabel de la Pedrera, 
sita en la provincia de Pinar del Rio, término munici 
pal de San Juan y Martínez, compuesta de 18J caba 
Herías de tierra de excelente calidad. Para informes 
dirigirse al Ldo. D. José Ponce do León, Prndo 69, 
altos de Belot. Habana- 3180 15-18M 
Se alquila una casa en la calle 12 esquina á 13, Ve dado, punto lo más pintoresco: tiene 3 cuartos, sa-
la, comedor y cocina, agua de pozo, pero inmejorable, 
con un gran patio para jardín. Informarán O'Reilly n. 
30, camisería. 3207 6-18 
Guanabacoa. Se alquila una casa calle de Ja Glo ría esquina á San Joaquín con horno, mostrador, 
armatoste y todo lo necesario para una panadería y 
bodega: en frente vive el dueño. 
3184 15-18 
R eina 2 se alquila, entre Amistad y Aguila, un sa lón de azotea con seis varas de frente y cuarenta 
y seis de fondo, con 3 posesiones al fondo, cocina, le 
trina, patio, agua y desagües á la cloaca: informan en 
la esquina de Amistad y en Guanabacoa Real 24. 
8213 fi-18 
S E A L Q U I L A 
la fresca y-ventilada casa de Peña-Pobre número 27, 
esquita á Monserrate, propia para corta familia. I n -
formarán Teniente-Rey número 44 
3321 d3-20 a3-20 
S E A L Q U I L A 
la hermosa, fresca y ventilada casa de alto y b^jo, con 
kfdas "as comodidades al día, sita en Peña-Pobre nú-
moro 25 Informarán Teniente-Roy número 44. 
3320 d3-20 a3-20 
Se alquilan magníficas habitaciones amuebladas, al-tas y bajas, frescas y muy ventiladas, con balcones 
y vista al Prado, propias para matrimonio ó caballero. 
Calle dt-1 Prado números 13 y 15. 
33e9 4-21 
S a n t a C l a r a n ú m e r o 2 2 
Se alquilan una sala alta y otra baja, propias para 
escritorio y depósito y también habitaoiorie* para fa-
milias v caballeros. 3361 4 '¿1 
B a r b e r o s 
Falta uno en Dragones esquina á Rayo, L a Mora-
lidad y se vende un hermoso perro bulldog v mallor-
quín, barato. 3264 4-19 
A p r e n d i z a 
Se admite una muchacha que no pase de 12 años, 
que sea blanca, en el taller de modas Industria 49. 
8263 4-19 
UNA SEÑORA Q U E CORTA Y E N T A L L A por figurín desea colocarse en casa paviieular de 
moralidad, solo para la costura, haca cuaiito de gasto 
deseen para señoras y niños, canastillas de novia y 
recien nacidos, sea en la Habana ó faera: en Ja mis-
ma se hace toda clase de modistura y ropa blanca; 
Obispo 2. 3286 4-19 
B A B B B B O S 
Hace falta uno y otro para sábado y domingo v un 
aprendiz. Aguila 171. 3270 4-20 
Oficios 52 
Se alquila en $102 oro esta casa frente al callejón 
de Churruca, acabada de fabricar para estahlccimien-
to mercantil; impondrán en Aguacate 120; la llave 
está en la casa inmediata. Oficios 50. 
33>-9 8-21 
S E A L Q U I L A N 
dos piezas altss con vista ála calle, á raatrimonio sin 
hijos. Prado 16, entresuelos 3333 4-21 
S e a l q u i l a n 
dos bonitas habitaciones con vista á la calle y entrada 
independiente; le pasan los carritos urbanos á una 
cuadra de distancia. Monserrate núm. 25, esquina á 
Cuarteles. 3314 4-21 
S E A L Q U I L A N 
anos cómodos y ventilados cuartos altos con azotea, 
vista á la calzada de Galiano. Neptuno n, 63, infor-
marán. 3343 4-21 
J l̂e dá en arrendamiento con las correspondiantes 
¡Ogarantías, un solar con una accesoria y diez cuar-
íos caile de Cienfaegos, á una cuadra del Campo de 
Marte. Darán razón todos los días, Monserrate n. 91. 
3327 4-20 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLO^ oarse de criada de mano en corta familia. Aguila 
116 A, accesoria 91 informarán. 
8266 4-19 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero, Reina 91, y un criado de mano que 
sepa su obligación. 3259 4-19 
H A C O N N. 8, S E S O L I C I T A N DOS C R I A -
das formales y de media edad, una para cocinar y 
otra para manejar una niña de poeos meses: han de 
traer buenas referencias, sueldo $20 billetes cada una 
y han de dormir en la casa. 33 -12 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular para casa particular ó establecimiento: 
tiene personas que lo garanticen: impondrán Cabi 80, 
nevería. 3283 4-19 
S E N E C E S I T A N 
costureras de modista en L a F A S H I O N A B L E . 
92 Obispo 92 
3273 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco ó de color, con la precisa 
condición de que ha de ser activo é inteligente en el 
desempeño de su oficio, y ha de tener quien le reco-
miende. Informarán en el Vedado, calle 2 esquina á 7 
frente al Colegio. 3290 4-¡9 
Un dependiente 
de Farmacia para ir al campo. Informan en la Botica 
de San José, Aguiar 106, de nueve átres. 
3288 4-19 
Barberos 
Se solicita un oficial para sábados y domingos, Alcan-
tarilla S2, frente á la Iglesia de Jesns María, Habana, 
3287 4-19 
I N Q U I S I D O R 3 5 . 
Se alquilan los bajos para almacenes y entresuelos 
para escritorios: son independientes y muy buenos. 
3318 4-20 
En el Vedado se alquila por año 6 por la temperada una casa, calle 7 (calzada) esquina á 12: es de alto 
y bajo, con hermosas vistas, baño, agua abundante y 
capaz para una dilatada familia. Prado n. 33, infor-
marán. 3316 10-20 
Á los magníficos altos de la casa Industria n 115, 
constan de 5 habitaciones, sala y comedor, están á 
dos cuadras de los Parques. Precio módico. 
3326 4 20 
O S R B O . 
En treinta y cinco pesos billetes se alquila la casa 
caile de Moreno n. 25, con cuatro cuartos^ cocina, co-
medor, portal, agua y toda fie mampostería y do cons-
trucción moderna: en la bodega está la llave, y Ato-
cha y Zaragoza informarán, bodega. 
3317 4-20 
Se alqnilan 
dos habitaciones altas y dos bajas, muy frescas pro 
pías para matrimonio, calzada de Luyanó, cerca de 
Toyo, n. 47, en la misma se vende un piano, fabri-
cante Cová y Cova. 3078 8-15 
Se alquila una casa de alto y con todas las comodi-dades para una familia, muy fresca y rodeada de 
jardines y árboles frutales, situada eu Guanabacoa, 
calle de la Candelaria n. 58: de su alquiler tratarán en 
la cochera de la propia casa ó en la calle de S»n R a -
fael n. 13 ó 1S, en la Habana. 3043 10-14 
Se alquila la hermosa, espaciosa y ventilada casa propia para una numerosa familia, situada en la 
calzada Real de Jesús del Monte 278: do más condi-
ciones Rayo 31. 3063 8-14 
^ ^ ^ ^ ^ 
jjQaión duda ya quo las fluaves y ligeras m á q u i n a s do coser 
N E W H O M E ó NUEVxV D E L HOGAR son las m á s duraderas y 
perfectas de cuantas se conocen actualmente? No necesitamos 
esforzarnos en ponderar estas regias m á q u i n a s porque la razón 
lo inspira, la lógica lo pregona y sus hechos lo justifican. 
Do nuevo presentamos á este ilustrado públ ico las incom-
parables m á q u i n a s P E R A L . L a P E R A L es la m á s moderna 
de las máqu inas ; cose con perfección, es V I B R A T O R I A , DIJRA7 
DERA é ina l t e rab le . Sus cualidades mecán icas so prestan á la 
competencia m á s ruidosa, y su precio, por lo bajo, parece á 
muchos increíble . 
WILCOX & GIBBS (de cadeneta ) 
Las silenciosas y a u t o m á t i c a s m á q u i n a s de este nombre constituyen una verdadera 
joya do arte, de antiguo conocida, que no tiene r i va l . L a W I L C O X viene á formar con la 
N E W H O M E y la P E R A L el tr iunvirato de lo m á s selecto que se conoce en m á q u i n a s de 
coser. 
¡ L O O R A S U S F A B R I C A N T E S ! 
Para z a p a t e r í a s y t a l a b a r t e r í a s tenemos siempre en existencia Iss prepotentes m á -
quinas N E W H O M E oscilante, H O W E «k W I L S O N y P O L Y T Y P E C Y L I N D E R . 
Surtido general en ar t ícu los de fantas ía . 
O S S S J t J ^ C I O J V . — l l o g a m o B al público desestime ciertas oficiosas h a b l a d u r í a s ; 
pues nos consta que algunos do nuestros VETUSTOS cologaR, con desenfrenada envidia 
y mordaz intención, han tratado ¡infelices! de zaherir la repu tac ión de nuestras m á -
quinas P E R A L , enviando á los pueblos del interior un depondiente á pregonar que era 
hospiclana. ¡Os habé is lucido, a n t i c u a r í a s ! Las m á q u i n a s de PERA.L tienen, para qne 
lo sepáis , m á s que las vuestras, su AL13ALA. 
1 1 2 
José Sopeña y Compañía. 
O ' K E i r r . L I 1 1 2 , U L T I M A C U A D R A . 
jf^Ñg^Se componen máquinas de coser gai;antizándolas. 
C 299 5-1 
SE V E N D E L A CASA A G U I L A 255, con 25 va-ras de fondo y 7 de frente, libre de gravamen: tie-
ne sala, comedor, 2 cnartos, cocina y oastante bnena 
para fabricar más: impondrán en la misma do mafiana 
á 4 d<? la tarde: está á dos cuadras y media de la plaza 
del Vapor y cerca de los carritos de Jesús del Monte. 
3332 8 20 
LA A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A ciu-lad, establecida eu Aguacate número 54, de los 
Sres. Alvarez y Muñoz, se ofrecen al páblico par* los 
asuntos siguientes:—19 Se hacen cargo de la compra 
y venta de fincas rú (ticas y urbanas y d«í estableci-
miento de cualquier giro.—29 Proporcionan toda cía-
OÍOS, casas de alquiler al alcance de todas las fortunas. 
39 Admito cantidades con interés convencional para 
imponerlas con hipoteca voluntaria sobre fincas rústi-
cas 6 urbanas.—Alvarez y Muñoz. 
3255 4-19 
S E V E N D E 
en $3,009 una casa calle Nueva del Cristo; en $3,000 
una id. Paula; en $14,000 una de alto, O'Reilly, con 
establecimiento; en $14,000 una id. de alto, Cuba; en 
$12,000 una de zaguán. Concordia Informan Empe-
drado n. 22, Sr. Jlassana, 6 Concordia n. 87. 
3307 4-19 
Jlipital se vende una preciosa fonda y café por impo-
sibilidad de atenderla su dueño; hace regular venta y 
pa<ra muy poco alquiler, prefiriendo un socio inteli-
gente: en la misma se venden enseres para fonda ó 
café: informará Isidoro Lombera, café Marte y Belo-
na, de 7 á 9 de la noche. 3252 4-1» 
POK S E R CASO U R G E N T E Y E S T A R E N -fermo el dueño, se venden dos casas: Corrales 221 
en 1350 pesos libres de gravamen; San Nicolás 235 en 
1250 pesos, reconoce $125 que se pueden redimir por 
mucho menos: también se vende otra casa cerca de la 
calzada de Galiano, de zaguán, dos ventanas, con 8 
cuartos, tres altos y cinco bajos; se da en once mil 
duros oro, libre de gravamen. Aguacate 54, Alvares y 
Muñoz !JO''7 ^ ••Q 325 4-19 
Q E V E N D E N DOS C A S I T A S : UNA E N L A 
•Ocalzaaa de San Lázaro, con 7 varas de frente por 
30 de fondo, de construcción antigua, se dá en $2,000 
oro, libre de gravamen; otra en la callo «de la Espe-
ranza,, de azotea, con sala comedor y 2 cuartos, se dá 
en $1,000 oro, y gana de alquiler $34 billetes. Infor-
marán Aguacate 54, Alvarez y Muñoz. 
3256 4-19 
A T E N C I O N 
Se alquila con contrato de número de años, la her-
mosa casa nueva, san Miguel 216, construcción mo-
derna; tiene 34 varas de fondo y 23 de frente, sin hor-
cones ni pilares en el interior del primero y segundo 
piso, con azotea y pluma de agua; á propósito para 
tabaquería, cigarrería ó taller: tiene habitaciones her-
mosas para vivienda; si se desean: darán razón á todas 
horas en San Miguel 212. 3022 15-14 
SE V E N D E E N P A C T O POR $4000 ORO, E L potrero donde se hallan las Cuevas de Bellamar1 
de Matanzas, compuesta de seis caballerías y cuarto, 
produce $2,000 solamente do los visitantes á las Cue-
vcs. Para más informes dirigirse á Mercaderes 12 de 
12 á 3, á Juan N López. 3291 6-19 
S E V E N D E 
por no ser del giro y su dueño tener que marchar al 
campo, muy barato, un antiguo cafó y billar, ó tam-
bién se admite un socio para quedarse al frente do la 
casa. Darán razón Tenerife esquina & San Nicolás— 
tabaquería. 3275 4 19 
S E A L Q U I L A 
en el Vedado calle 10, entre 9 y 11 la nueva y esplén-
dida casa número 7, con comodidades para una larga 
familia: tiene sala, saleta, zaguán, siete cuartos corri-
dos y tres para criados, baños, inodoro," caballeriza, 
lavadero, abundante agua, pila en el patio y en el jar -
dín: toda es de azotea y de construcción moderna. IBe-
lascoaín 2, A informarán: la llave está en el número 9 
bodega, calle 10. 2860 16-10 
Chorrera—Se alquila la espléndida casa situada en la calle 79 n. 131, esquina á 12?. een muebles 6 sin 
ellos: tiene grandes comodidades y baño, y si el inqui-
lino lo desea puede tomar baños de mar en la misma 
casa, por tener el aparato para ello, que no hay más 
que armarlo. 2712 16-6M 
O e arriendan 15 caballerías de tierra de un ingenio 
jodemolido en la jurisdicción de Güines, en buenas 
condiciones y módica venta: eu la peluquería y bar-
bería de D. Quirico Vega, Bemaza 70 dan razón. 
C 275 27-25P 
MaMC3SF8StÉ8CÍllÍeitOS 
MA N A G U A — E N $1500 ORO S E V E N D E O trata con otra que esté situada en los barrios del 
Angel, Colón, Cerro, Jesús del Monte ó bien en Gua-
nabacoa, alrededor de los RR* PP. Escolapios; la es-
paciosa casa de mampostería, calle de Torres, frente 
á la plaza de la iglesia, con espacioso colgadizo, gran 
sala y comedor con persianas, cinco cuartos, algibe, 
horno con su cuadra, arboleda frutal y demájs como-
didades: informarín Prado 112, por San Miguel, ac-. 
cesoria, do 10 de la mañana á las 2 de la t í r i e . 
3400 4-22 
POR T E N E R Q U E AÜSENTARSIfi S U D U E -ño á la Pei>ínsula se vende una casa de mamposte-
ría y azotea, acabada de fabricar á la moderna, sin 
intervención de corredor; se da eu mil trescientos pe-
sos oro, ha costado dos mi!, midu treinta y uu metro 
de fondo por seis y medio de frente, libro de todo 
gravamen. PIorid.\ W)á todas horas informarán. 
3397 6-22 
Q e arriendan unos magnífizos montes de llana en la 
-"" costa Sur, término de San Nicolás: es negocio muy 
lucrativo para un hombre emprendedor: darán razón 
hasta las once de la mañana en el Vedado, quinta 
Lourdes, frente al juego de pelota. 
3311 4 19 
S e d a e n axxend^.zmento 
por siete años, una gran casa en el centro del comer-
cio, prapia para almacén ó bien para alquilar h-bita-
ciones. pues tiene 44. Informes, Obrapla n. 101, don 
Félix Yil y Solá. 3261 4-19 
S E A L Q U I L A 
una sala con dos cuartos. Je¿iU María número 12, en-
tre Inqusidor y San Ignacio, 
3272 4-19 
rNA S E Ñ O R A D E T R E I N T A AílOS D E S E A 
colocanse de coolnera en familia peninsular, 
«abe su obligacióij, dan razón calle de la Muralla nú-
TOPTO 37* en los altos del café la Lira de Oro, tiene 
quien responda por ella, 3294 4-1% 
E n A m a r g u r a 6 9 
se alquila usa hermosa y ventilada habitación alta, 
con muebles ó ain ellos, á caballero solo ó matrimonio 
de moralidad. 3309 4-19 
1 7 T i R O C A D E R O 1 7 
. SeftTqnilan hermosas habitaciones elegantemente 
amuebladás, con entrada á todas horas y á módicos 
precios, desde una onza á tres dehlones, 
S248 
S i n i n t e r v e s i í ñ c n de c o r r e d o r 
Se vende en $3,250 oro una casa á una cuadra de la 
calzada del Monte y trej de la plaza del Vapor, con 
sala, comedor, tres cuartos y afrua y en $7f0 oro otra 
con 4 cuartos en la calzaba do Vives: su dufiña Revi-
llagigedo 83. 3390 4-22 
S] entre San Rafael y San Miguel, tiene tala, zaguán, 
5 cuartos, saleta con un aito, traspatio con dos cnartos 
más, caballeriza, lavade:o y demás comodidades, l i -
bre de todo gravamen: informarán Campanario 135, 
3379 4-21 
U n a c a s a 
se vende calle de la Zanja entre Lealtad y Eacobar, 
con dos ventanas, zaguán, siete cuartos, agua, de 
azotea, en $7,000 oro: informan O'Reilly 13, de 11 á 4 
3362 4-21 
S E V E N D E 
una bodega en punto céntrico de esta capital, hace un 
diario de $?i5 á 60: informarán Aguiar 75, accesoria. 
3378 4 -? l 
S E V E N D E 
la casa calle de los Desamparados n. 34 en $',500 oro, 
informará su dueña San Juan de Dios n. 3; y en la 
misma se vende un juego de cuarto á la americana 
con 12 piezas, nuevo, en 18 onz«s OTO. 
3352 10-21 
S E V E N D E 
ana vidriera da tabacos en un café situado en una ca-
lle dn las más transitables de la Habana; informan 
Amistad 46, paaadflrií*, 5351 §-2; 
SE V E N D E 
en módico precio sin intervención de corredor la casa 
situada en Guanabacoa, caUe de San Juan de Dios 
número 1, tiene cuatro cuartos y agua: inforraarán 
Villegas 75. 3274 4 19 
G A N G A . 
E n módico precio se vende una finquita de des ca-
ballerías y cordeles de tierra, con buenos terrenos pa-
ra la siembra del tabaco. Está situada entro Santiago 
y Rincóo. Informarán Galiano 64, á todas horas. 
3103 10-15 
DE ANIMALES. 
GA N G A — S E V E N D E UNA H E R M O S A J A C A mora azul de concha, maestra de silla, de cinco 
años, sirvo para tiro y es á propósito para el servicio 
de un médico, corredor ó procurador por sus buenas 
condiciones, tiene 7 cuartas dos dedos de alzada y se 
da barata: informan Belascoain n. 53. 
3406 8-22 
SE V E N D E N T R E S C A B A L L O S D E T R O T E , maestros de tiro y un milord de alquiler con su l i -
monera en buen estado, se venden juntos ó separados. 
Campanario 135 impondrán. 
3378 4-21 
CH I V A — S E V E N D E UNA, L A M E J O R Q U E hay en la Habana, parida de 28 días, muy 
abundante de leche y mansa: se vende á prueba que 
es la mejor garantía, vista hace fe. Bernaza 46. 
3325 4-20 
S E V E N D E 
un hermoso caballo americano maestro de tiro, color 
moro: se puede ver de 7 á 12 de la mañana. Vedado, 
Linea n. 43. 3323 4-20 
SE V E N D E N PRECIOSOá G A T I C O S D E A N -gorn, blancos y negros: también los hay grandes, 
muy hermosos: en los Quemados do Marianao, calle 
de los Dolores n. 3. 3269 4-19 
C A B A L L O S A N D A L U C E S 
Se ven-ie una magnífica pareja, dorados retintos, 
maestros de tiro y silla, propios para padres. Prado 
número R2. 8219 4-19 
O E R R I T O S M I N I A T U R A S , D I G N O S D E V E R -
X se por lo lindo j' fluoa, nna parejita, única tan chi-
c i que so juega con $.í0Ü si exhiben iguales. E n raza 
pug, hay muy finos, y un gran surtido de palomas co-
rreos, en ganga. Virtudes 40, altos, 32t2 4-18 
DE CA1ÜAJES. 
SE V E N D E N DOS V I S - A - V I S N U E V O S ; UN milord nuevo; una duquesa-jardinera, única en su 
clase; un tilburí sin fuelle, tengo ropa para cochero y 
calesero. Depósito de carruajes de J . Cheda Flagela, 
Amargura 54. 3416 4-23 
PR O P I O P A R A P A R I I C U L A B O L O Q U E quieran dedicarlo, se vende un magnífico coche 
arreglado todo de nuevo, muy espacioso, con un ca-
ballo ó solo, según le convenga al comprador: infor-
marán en Concordia n. 193, á todas horas. 
3418 4-23 
S E V E N D E 
Un carro de cuatro ruedas, propio para cualquier 
clase de establecimiento, en $90 billetes. 
Los arreos de dicho carro, en $35 billetes. 
A la persona que tome el carro y los arreos, se le 
hará una bonificación de $5 billetes. 
Todo puede verse en el taller de Lanza, Monserrate 
entre Muralla y Teniente-Rey, y para su compra di-
rigirse á Obrapía n. 14, bajos, de dos á cuatro, 
3á53 8-19 
S E V E N D E N 
un bonito milord sin estrenar de última mo^a, otro 
de muy poco uso y una victoria, tode se da en pro-
porción: Salud 10, daráa razón, 32J.Q £-1$ 
DE IDEELES. 
EN D I E Z ONZAS ORO S E V í N D E U N M A G -nitico reloj inglés, de péndulo-do mercurio, de pre-
cisién comprobadii; puedo verse á todas horas. Esté-
vez 84. 338Í 8-22 
P I A N O S T M U E B L E S . 
Tenemos varios de Pleyel y da Boissclot Fila, casi 
nuevos y baratísimos. Escaparates de espejo y de cao-
ba de todos nrooios; jae^os desala T.u's V V , Eoina 
Ana y comedor; lavabos de depósito, vestidores, pei-
nadores, oamas, mamparas, sillas de todas clases, a-
paradoies y jarreros, no hay quien venda más barato. 
Compoattla 59, L a Perla. C 409 4-22 
SanMignel P j Í U l í p í A Cat-I esquina 
ntím. « 2 . lAlllíHUi é Galiano. 
Juegas de sala Luis X V 100,75 y 200; palisandro 
150; de Viena 200 btes ;' aparadores á 25, jarraros á 18 
lavaboa í. 18 y 30, tocadores á-19, peinadon-sá 65 y 75, 
vestidores á 95; escaparates á 25, 50. 65 y 85; do espe-
jo á 200 y 309 uno; para vestidos 125, es grande y bu-
fetes á 25; carpotiis, cómodas, un aparador. Cuadros 
grandes, colección de seis, $130; guarda comidas, co-
chea de mimbre, oanastüloros, máquinas de coser á 20 
pesos, de rizar, camas de lanza y carroza, de colegio, 
de barandas y cunas, camas de musiles á 15; líknpa-
raa de cristal y bronce, cocuyeras y liras, costtíreros, 
sillas giratorias, estantes para Ubros y papeles, mesas 
correderas de 3, 4 y 6 tablas; armeros, vidrieras, sillo-
nes de extensión, neveras, cortinas, mamparas, bas-
tidores metálicos á $3 btes.; tinajones grandes;una vi-
driera para puerta de calle en $2C0 btes.; sillones de 
caoba á $8 par; sillería do todas clases prendas de oro 
y plata, hastones, relojes, adornos de cristal, biscuit, 
etc.anillos do oro á $1, do plata á peso. 
E L CAMBIO. 
S. Migcel 62, esquina á Galiano. 
3399 4-22 
CU A T R O E S T A T U A S , CON SUS COLUMNAS, de las cuatro estaciones del año, propias para jar-
dines ó Centros de Recreo, y un escaparate de caoba, 
todo en proporción. Sal ¡id n. 55. 3103 4-22 
A L A L C A N C E D E D E TODOS; J U E G O S D E 
-Tl sala á $100 btes.; aparadores á 15; escaporates á 
30; canastilleros, peinadores, camas, espejos, escrito-
TÍOK y toda clase de muebles á precios de'ganga: pren-
das y rclojoa d*i oro y plata y piedras finas de brillan-
tes, sortijae á $20, medios temos á 50. Lá Estrella do 
Oro, Compostela 46 entre Obispo y Obrapía. 
233t; alt—]5a-26 . 80d-27P 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -de un juego de pala Luis X I V , nuevo; un magnífi-
cô  piano francés, casi nuevo; una hermosa lámpara de 
cristal tío r.eis luces con globos de color; un escaparate 
palisandro, de espejo, forma francesa; un par de co-
lumt.a? con aus bustos; uu par tiípodes de nogal; un 
painavlor palisandro, chico; una cama de bronce; na 
aparador de fresno; una mesa corredera; cuatro sillo-
nes y seis sillas Reina Aua; una bastonera eon espejo; 
una moaa de noche; una nevera; una máquina de co-
ser; un canario; uu sinsonte; un magnífico canastillero 
de nogal y freano, con cristales al frente y al costado; 
una cainita do niño con corona; una mesita centro, y 
demás muebles y enseres de la casa. Manrique nú-
mero 230, altos. 3370 4-21 
P I A N O . 
So vende uno de Erar J, de París, en muy buen es-
tado y cu precio arreglado. Calle de Villegas, esquina 
á Obipo, accesoria al lado del cafó. 
3350 4-21 
P I A N I Ñ O . 
Por no necesitarlo su dueño, se vende un magnífico 
pianino de excelentes voces; se da muy barato. Con-
cordia B. 39, altos. 3S45 8-21 
M U E B L E S . 
Se venden escaparates, tocadores, lavabos, peinado-
res, lámparas do cristal, sillería de todas clases, tina-
jeros é irfinidad de muebles más, á precios baratos. 
San Rafael número 115, esquina á Gervasio. 
?317 15-21 M 
LA mi 
Obrapía 53, esquina á Compostela. 
Ofrece á sus favorecedores á precios incomparables 
un magnífico juego completo de cuarto palisandro, 
uno idem de snla Luis X I V , uno idem de Viena muy 
elegante, lavabos modernos do loza de depósito con 
luna y sin ella, de palisandro, nogal, fresno y caoba, 
un pianino nuevo por la mitad de su valor, para es-
critorios altos sillas de Viena con regilla, una precio-
sa lámpara de crietil, fina, 8 lucos, puede usarse con 
4 sirviendo de adorno el resto de los brazos, se da en 
$72 oro; un juego sala Luis X V doble óvalo $70; uno 
idem liso do caota $44; uno idem negro $8S; jarreros 
de caoba y cedro á $7 y 5; sillitas de tijera para niñas 
y señoras á $1 y 1-5 \ Además hay infinidad de objo -
tos difíciles de numerar. Gran surtido de prendería 
muy barata, siguen los anillos de oro á $4 y plata $1 
btes. Se hacen y componen prendas y relojes. Con 
poco dinero se pueden hacer con la polea sistema 
Sánchez, tan útil para las familias. 
3357 4-21 
S e v e n d e n v a r i o a m u e b l e s 
r-ntre ellos uu.\ ca va camera de bronce, otra idem de 
hierro de una pertiona, un tocador, 3 sillones de ex-
tensión y varios otros muebles. Carlos I I I 223 junto á 
la estación de Concha 3Í0O 4-19 
U N P I A N O . 
De "Boissclot Fils" y otro de Ilerz, ambos baratos, 
casi nuevos, de sonoras voces, en Galiano 106. E n la 
misma se ulquü.-ui pianos con y sin derecho á la pro-
piedad. 3295 4-19 
DINERO. 
Se venden dos cajas de hierro para guardar dine-
ro muy baratas. Mercaderes número 2 impondrán. 
3298 4 19 
SE V E N D E UNA C A J A D E H I E R R O C A S I nueva de Marvin, para guardar valores, propia pa-
ra bancos, empresas o casas de comercio; como de 2 
varas 18 pulgadas de alto y 1-30 de ancho, que vale 
mil pesos y se da en 26 onzas. Campanario núm. 6. 
3159 8-17 
C o n s u l a d o 9 6 
Casa préstamos y compra y venta: se realizan mue-
bles á precios sumamente de ganga. 
2992 9-13 
Fábrica de billares de José Forteasa 
Bernaza 53, se venden y compran usados y se visten 
y componen; tengo toda clase de efectos para los mis-
mos, esppclalUud MU hvlau d© hülw. ^ 
215S ^ - 2 ^ 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyef, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Qaveau, etc., que 
se venden sumamnnte módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un trran purtido de planos usados, garanti-
«ados, al alc-r;- > de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alar dan v componen de todas clases. 
2277 ' £7-26 F 
EXCUSADOS 
INODOROS 
de todas clases. 
Kl MEJOR SÜRTIDO 11 LA 
ISLA DE CÜBA. 
A. P. Ramírez, 
es el que los vendo 
más baratos en A-
mistad 75 y 7 7 . 
Surtido general en 
el ramo de LAM-
PABAS. 
Teléfono 1252. 
Cn 32S alt. 1-Mz 
DE MAOÜINARIA. 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
paro el cultivo de la caBa de azúcar y otros, de clase 
saperioc. En venta áprecios de fábrica por AMAT 
Y "C*, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 846—Habana. • 
C n. 319 l-Mz 
IMEfiESAKTE SOBRE LOS VINOS. 
Almacén de Tinos y TÍTeres 
D E 
M a n u e l J . C a l v o y C o m p . 
C a l l e d© E m p e d r a d o n . 4 6 , e s q u i n a 
á C o m p ó r t e l a . 
Kn este nuevo establecimiento encontrará el públi-
co los exoais tos vinos de C A S T I L L A tinto de Mo-
raleja y B L A N C O de las Navas del Rey y el sabroso 
vino ga'lego tinto del Rivero; estos vienen importa-
do.? expretamonto para esta casa, por lo cual se ga-
rantiza su pureza, buen guste y saludables, sin adul-
teración de ninguna especie, á precios sumamente 
módicos; hay vino catalán, alella y navarro superio-
res y víveres á precios sin competencia. E l quo pase á 
hacer una vitita á esta casa no perderá- el tiempo por 
las economías que obtendrá en hacer la compra eu la 
misma. 
Sobre todo, peso completo, lo que no hacen muchos. 
"LOS MAÍUGATOS D E ASTORGA" 
Euu edratlo y Compostela, HaLana. 
. RS75 15-121MZ 
I 
primer receptor y deposito eu la Habana, 
M A G I N C A S A S . 
3 5 » . A m a r g u r a 3 5 . 
28ü9 30-10 M 
De DrmiMa y M m i i 
A N T í B I k l O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSS MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
Serfeccionada en 18i0, tan conocida por todo el mun-o, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
s o n a s « j u c c i u b i c i o o a o , h a n trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio do invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡ O j c l s© d e t a l l a n f r a s c o s . 
FABíi lCA: Saa Ignacio n ú m . 29.—Habmia. 
Correo: Apartado 287. 
702 alt 24-18E 
ÍEOELMEi 
E S C O P E T A S . 
Se venden dos, friego central, calibre 12, la de re-
troceso en $31-80 oro. la otra en $18 oro, smbaa es-
copetas son inglesas O-lieiUy u. 13, de 11 á 4. 
31! 7 4-22 
PARA EL 0U1 Q ü M A GANAR 
100 PESOS MAKIOS. 
SE VENDE 
un tic-vivo movido por vapor, de nueva invención, 
con caballos automáticos, casi nuevo, pues na ha sido 
usado más que dos meses. 
E n el Hotel Mascotte darán razón, 6 á los Sres. Jo-
nes B¿ Healiyy. Key West. 3330 d-20 
Q E L L O S D E L E G A L I Z A C I O N D E L C O L E -
Ogio Notarial.—De venta on el Archivo General de 
Pro!ocoles, Galiano 82, ca«i esquina á San Rafael, á 
un peso y cincuouta centavos plata, cada uno. 
3237 10-18 
m m m m m m . 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S KT. S O . 
C E F E R I N O P E R E Z Y C O M P . 
ALMACEN D E V I V E R E S 




2 Medallas de Oro, Paris 1878 
Diploma de Honor, Arusterdam 1683 
NUEVO APARATO 
¡de Destilación continua, de ÜGRGT 
qne, desde la 1* destilarion, da bnea sabor al 
RON, AGUARPIENTE, ESPÍRITU DE VINO, ItO. 
N V E T A S P E S F E C C I O N E S ¡á iw ALAMBIQUES para hacer ÜCORES, ESENCIAS, etc. 
Sa om-lan tinqueadas las instrucciones con los precios, 
COSÍ 
Yoinro flí ElBrro iti&B 
FITf-TOUS AprcbKtlit por It Andemlt 
de Mtdicin» tía Parí», 
Adoptad»! por * l 
\Formulario oflclitl frsntSl 
y autorUedis 
por t i Consejo medie»! 
- l o s a de San Petartburío. 
Participando de las propiodadei del Xed« 
\ y del Hierro, estas Pildoras convienen es-
i pecialment o en las enfermedades tan varlt-
• das quo dclermina el j ó r m e n escrofuloso 
* {tumores,ol)s(riiccionttjy / lumortt friot,etc.), 
1 afecciones cbnlralaa cuales son impotentes 
¡ los simules ferruginosos; en la OlóroBi» 
i [colorespá!r tos].'s»o-sLcorTtTi,{/ioresilancat), 
(la JUmcnorrea [me^^trucci n nula ó A i f i -
i cil), la "S-ísis,la fcíSiio conatituctonal, etc. 
i E n Un, ofrecen a los Víraclicos un agente 
teiapóutico de loa mas enérgicos para esti-
1 mular el orgauismo y mouiücar las consll-
i tuclones linfáticas, débiles ó debilitadas. 
N. B — E l loduro de hierro Impuro ó al-
i terado es un medicamento infiel é irritante-
iComo prueüa de pureza y autenticidad ce 
'las verdaderas P i l d o r a s 
1 ezsljasc nuestro sello de 
\ plata reactiva, nuestra 
i arma adjunta y el sello 
i c»U UníónAe Fabricantes. 
Farmacéutico de París, calla Bonaparte, 40 
DESCONFÍESE S E LAS F A L S I F I C A C I O N S B 
33lR.2carfi,| 
E l m e j o r de los F o r t i ñ c a n t e s 
Populsres en FRAH01Á, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en dondt 
tsiéfí tutorUidoa por el Consejo de Hlilin» 
BSedio&oioa B e p a r s t l v a y »«-
con»t i trayente, permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
bíiis, Qemas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; puri-
fica la sangre y preserva de reinci-
dencia. I 
s6 
SüADOS. dosados según la edad, con-
viniendo sobre todo en las finferrae-
(Xades Crónica». 
Pi ldoras l e Rof 
Extracte concentrado de loa He-
medio» líqtnidos, pudiendo reempla-
zarlos en las personas á quienes ré-
; pugnan los purgativos Uqulaos, 
Son soberanos contra el A/ima, 
C a t a r r o i G a t a , ñ e u m a t i s t n o , 
Tuttt orcJSf E l c e r a é , P é r d i d a Otl 
apetito f C a l e n t u r a » , Congea-
tioneBf E n f e r t n e d a d e a del Hí-
gado , Etnvetn-es, J&ubicundeii, 
I E d a d e r í t t e a , etc. 
comido 
« J A B O N 
DE 
todo producto que no lleve UJ señas de la 
FeU ClITTIN, jenoáíleRoy 
R a e diB S e i n e , S I , P A R I S 
DZF&UTO n TODAS LAS TARSIAC1A8. 
s Calenturas! 
DE 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
E l J a b ó n I i o r a , suaviza y blanquea! 
el cutis,, c o n s e r v á n d o l e una finura y un | 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , B0ULEVARD DE STRASB0URG, 3 7 
Las Peíalas de Sulfato 
\de Quimna>BromMdrato 
de Quin ina , Clorhidrato, Valerianato 
de Quin ina , etc.,etc., delD'Clertan, 
contienen cada una diez centigramos 
(dos granos) de sal de quinina quími-
camente p u r a , de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por .un 
procedimiento aprobado por la Aca-
demia de Medicina de Paris. 
Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
ia quinina se conserva indefinida-
mente s i n a l t e r a c i ó n y se traga sin 
que deje n i n g ú n amargor . 
Cada frasco contiene treinta perlas, 
ó sea tres gramos de sal de Quinina. 
En adelante cada perla de quinina 
del Dr Clertan llevará impresas las 
palabras "Clertan Paris". 
N O T A . — Es absolutamente 
indispensable exigirla marca • * 1 %> v S i -
Se vsnde al por menor en la mayor parte 
da l&s Fsrmácias. 
FABRICACION T V E N T A POR MAYOR ; 
GASA L . F R E R E . 19. R u é Jacob, Paris 
ASMA Y C A T 
Cnracios ;por los CICS-.A. ' .RUJXJOS 
O p r e s i o n e s , T o s , C o n s t i p a d o s , S e t i r a l g l a s 
Veatá por mayor: J . E S P 1 C , 2 0 , calle S t - L a z a r o , P a r i s . — Exigir la firma; 
DEPOSITOS en TODAS /a» PRINCIPALSS FAR/íACIAS de FRANCIA y del ESTRAHGERO 
T I N T U R A I N G L E S A 
_ L A U R I C A pará teñ ir los Cabellos y laBarbaen todos coloses, 
cas taño claro>castaño oscuro, pelo moreno y negro), S ( N B E S S N G R A S A R antps 
de su apl icación. — se garantizan los efectos. 
Depósito genera! en ia Habvm: La Udiaa do las Flortis, D o r i a y Stilhuu, « » • * 4» Dalilo y O». '1 
• •..i—ÍIMII. • i i imnroanwiiiiii tmr-wrmrmmmmirir—~r~-Trrmrrrmmm—i 1 °—mimmOKn 
s p e p s i a 




D i a r r e a 
crónica 
0 3 ? a , I - 2 3 I Í 5 - E S S , Z ' Z _ V r O con QVIHA., COCA y la PSPS3nrA 
do an los Hospi ta les . — JSSed&Ilas de Oro y D i p l o m a s de JFIonor 
PARIS— C O X i l i l N y C", r. de Mauüjeuge, 49 , f ÉE Jas Faroasías 
asa «asa 
ü e üfsrajsMe F d e l B 
.Í'REPAHAIX? JU, 1 
l a J?a,Í3E 
c » ^ « L I C O R j i a s P ' . L D O R A S a e i D ' L a T T i l l e 
£ s t 0 3 Medicamentos s o n los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAH HEKEY Jefe ds manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de Paris. 
JSl I i I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
ia curación completa. 
Para evitar toda falsificación, exíjase el rT* " > i_ 
SELLO del GOBIERNO FRANCES y la F i r m a ; ' f ^ g 7 j i g ^ ^ ^ < d £ ^ 
Venta por mayor : COSfta .» , rarmacéntíco. caUe Satat-CIaude, 28, en PARÍS ^ ^ ^ y f y ^ ^ T ^ é ^* 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINGIPALJíS FARMACIAS de la Facultad de París, 
J A R A B E Y P A S T A DE B E R T H É 
f a r m a c é u t i c o , .Premiado por los .Hospitales da . P a r í s . 
El J a r a b e y F a s t a de B e r t h é de Codéina pu ra poseen una eficacia 
incontestable para calmar y curar R e s f r i a d o s , B r o n q u i t i s , Catarros, 
A s m a , M a l e s , de G a r g a n t a , I n s o m n i o , T o s nerviosa y fatigosa, 
E n f e r m e d a d e s de Pecho é I r r i t a c i o n e s de toda clase. 
Los enfermos que toman el J a r a b e y la P a s t a de B e r t h é gozan de un 
sueño tranquilo, apacible y reparador, nunca seguido de pesadez en la 
cabeza, de p é r d i d a de apetito n i de cons t ipac ión . 
P í d a n s e los Verdaderos Jarabe y P a s í a de Ber thé y , para garantía, 
ex í janse l a F i r m a B e r t h é y el Se l lo a z u l del E s t a d o f r a n c é s . 
Í297 P A R Í S — CLIN y Cia P A R Í S , y en las Boticas . 
V I N O D E F R E S N I 
T O H I - N U T R I T I V O 
CON 
E l T i n o d e I ' e p t o t i a D e / r e s i i e es el mas orecio-o de los tónicos; 
contiene la fibra muscular, el hierro bómático y el fdstaío de cal de la carne de 
vaca, es el único reconstituyente natural y complelo. 
Este d e l i c i o s o V i n o , despierta el apetito, reanima las fuerzas del estó-
mago y mejórala digest ión; es un reoonsliluyente sin igual porque contiene oí 
A L J M E A T O á e los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene la consuticlon, colorea 
la sangre agotada por la anemia y precave la desviación de la columna verlebral. 
E l F i n o d e P e p t o n a D e f r e s n c asegura ¡a nutrición de las personas á 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, 
suprime loa peligros del crecimiento en los jóvenes; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La JPeptona D e f r e a n e es adoptada o f i c i a i m e n í e por 2a A r m a d a y 
ios H o s p i t a l e s de P a r i s . 
OEFRESNE es el primer preparador del V i n o de P e p t o n a . Desconfiar de las imüaciones. 
Poa MENOR : En toda» la» buenas . 
I A 1 " O R I Z A 
d e L . L E G R A N D , z z , p l a c e d e l a M a d e l e i n e , P A R I S 
{j&jrxteta 2 0 7 . xnxm BoSxxt -TSjoxxoTá) 
J A B O N O R I Z A S O S E P i A W O 
f O J U Y O S D E A R R O Z O R I Z A 
Z S Z N C Z A O R I Z A 
A G U A X>Z 001*OTCZA O R I Z A 
G O T A S O R I Z A , ELiXil T POLVOS DENTIFBICOS 
Snperior — O J F t 
CRÉMA-OBIZA Y ORIZA-IACTÉ para ia belleza del Rostro.̂  
ESENCIA-ORIZA SOLIDIFICADA en forma d$ Lápices5<fi Pastillas, 12 olom escofMus. 
ORIZALINA Jioton íoofensiTa ús tas^ ^ 
E u todas la§ P e r f u m e r í a s , F a r m a c i a » y D r o g u e r í a s del entero mundo. 
VSOLETASÍSICZAR 
VÍOLETAS íel C Z A R 
VIOLETAS úel C Z A R 
VIOLETAS M C Z A R 
VIOLETAS m C Z A R 
— Páralos CaMlos 
6 E ENVÍA FRANCO EL CÁTALOGO-BÍJOU 
IB?, tal "Dtato £« I* Mftnaa".^! 
